
o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1011.1
milibares. Temperatura média do dia: 21. 8 graus
centígrados, com um máximo, na maior insolação,
de 22.6 graus e um mínimo, à noite, de 14.5 graus
(no planalto a média mínima será de 07.3,'graus).
Estado médio do céu: cumulus, stratus, cumulu
aírnbus, de meio a encoberto. Nevoeiros noturnos
no litoral, margens de' rios e serras. 'Estado médio
do tempo: com chuvas esparsas no planalto e insta
bilidades no litoral. Oscílações nas bacias de rios.
Previsão: A. Seixas Netto.

VAGAS AO ENCONTRO NACIONAL DO LA·
ZER - Mais 10 vagas foram postas à disposição das
entidades que desenvolvem programas de cultura,
recreação e educação física em Santa Catarina, para
participarem do "I Encontro Nacional do Lazer", a
ser realizado nó Rio de Janeiro, de 24 a 29 do

, corrente mês. O Encontro, promovido pelo Depto.
Nacional do SESC, contará com a participação de
conferencistas estrangeiros e' técnicos nacionais.
Maiores informações 'e inscrições poderão ser obti
das no Departamento Regional do SESC, à rua Fe
lipe Schmidt, 117, 10. andar, nesta Capital.
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INPS assiste Reieito. Springer se Dup,la leva Moderados Geisel acha
segurado até

• •

candidata Cr$ lO ,mil pedem a nota do MDBplrlfoso O,f
1 \

polui o rio a adquirir do Bradesco
,. •

, Uantiética,sem prova renuncia

de vínculo Urussanga a Cônsul de ,Itaiaí, de Vasco e iniusta"
Página 3.:- Pági,," 9. Página lO. Página u. , Página 2. Página 5.

TST refer dasentença
o •

,
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a favor s'designad s
I'

Por unanimidade, a primeira turma do Tribunal Superior do Trabalho neqou ontem nrovirnento ao agravo íntersosto pelo Estado contra a decisão do TRTda 4a. Região. A sentença passa à fase de liquidação. (P.3)
- , ,

'i
' ,

Isabel
exclui do'
.governo o

. '

peronismo
de direita

, '(
,

'. \.
,

A Presidente Isabel Peron deu
"

': posse ontem ao tercei ..?
Gabinete argenti'10 em menos de

um mês.'Os meios pnl(ticos
interpretam a reotgani�ação 'como

'''0 ocaso .da 'direita peronista,
. que até agora mereceu as bênçãos

:..!!ª_ P��siJ,:tei1te'�. ,As lideran_yas: ,:

��.A, . desejam uma �"drásticà
. '-

muaança poUtica··. (Pg',2)
, /.:. ,:;-�,

.

A Presidente deu posse aos novo.s'Minis*,:os, na derradeira tentatíva de contornar a Crise.
"

N1ai's u'ma vitór

/

Seminário
vê como se

processa o

crescimento
'da Cidade
o crescimento da Cidade.
um dos mais expressivos db
país, debruça sobre uma,

mesa de debate arquitetos,
sociólogos e economistas, -

remetendo-os a reflexões sócio

econômicas, lnstituclonais e de .

planejamento urbano.
_.� O Sem,iFÍár'ió

.

'

o comportamento urbano daCidade será anàlliado'no,seminário patrocinado pelo lAD. será promovido .pelo IAS. fPg.16)
� �'

a e:Figueira'ebi

, Os-gols de Tonillho, Sergio Lopes e Luiz Everton, contra o� ,de Ademir e Carlos, deram ontem à noite ao FigUeirense uma vitória
9:ue poderá ajudar muito na conquista do bi-campeonato. E só ganhar novamente do Avaí sexta-feira para ficar com o bí. (Pg.8)

• • •
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Morre Pinhas
Sapir, um
israelense
pacifista

Jerusalém - Pinhas Sapir,
um dos fundadores do Estado
de Israel e Poderoso homem
político desse país, morreu on,

tem aos 66 anos. Sapir foi
vitimado por um ataque cardía
co quando percorria o deserto
de Neguev, segundo comunica-,
do da agência judia, que era

dirigida por ele.
Com sua morte, desaparece

um' dos dirigentes mais contro
vertidos de Israel. Em termos

políticos, é um golpe para, Os
elementos pacifistas da alta cú

pula do país, pois Sapir defen
dia a tese de se en tregar terri tó
rios árabes conquistados, em

troca de concessões políticas. O
último cargo, oficial ocupado
por Sapir foi o de Ministro, das
Finanças, que abandonou li.á 14

meses, para dirigir a agência
.iudia. Essa entidade se encarre
ga de organizar a imigração'
para Israel e canaliza as contri-

, buições estrangeiras para a eco

nomia do país. Sapir era mem

bro do partido trabalhista go
vernacte, presidido pelo, primei
ro-ministro Yitzhak Rabin, Era
considerado a eminência parda
dos trabalhistas e muitos analis

tas acham que nem Golda Meir

nem Rabin teriam sido, primei-
ros ministros sem a aprovação de

Sapir.
Presos os
bascos que
tentariam

matar'Franco
Madri - A polícia espanho

la desmarttelou ontem uma re

de guerrilheira que aparente
mente pretendia, atacar o gene
ral Francisco Franco e seus

principais ministros. Numa am

pla operação realizada na Pro
víncia da Gal'ícia, a polícia en

centrou grande quantidade de

armas, munições e explosivos.'
em cinco "aparelhos «refúgios)
da organização Basca Eta (Ter-
ra Basca e Liberdade). '

Um dos aparelhos localiza
va-se na cidade de La Coruna,
onde Franco está passando suas

férias, Os demais se encontrava
.na cidade natal de Franco., EI
Ferrol Del Caudillo, Santiago
de Compostela e Lugo, formar»
do um anel em redor de La
Coruna, Franco presidirá urna

reunião 'dó gabinete espanhol
em La Coruna nos próximos
dias. A Eta, que luta há '16
anos pela independência das
províncias Bascas, responsabili
zou-se pelo assassinato do pri
'meiro-mínísto Luis Carrero
Blanco, ocorrido em dezembro
de 19,73, em Madri.

A polícia -vigiava uma casa

em El Ferrol e viu um homem
tentando fugir pelo teto. HOUVE
tiroteio e o homem morreu. A
polícia informou apenas que
deteve "diversas" pessoas. Esta
é a primeira vez que há notf
cias sobre operações da Eta na
queía região. A organização
concentrará suas' atividades na!

províncias Bascas e em Madri e

Barcelona. Nos últimos diaS.'
dois supostos informantes da

políc.ia foram mortos 'no pai!
Basco. "

"

.'

o novo gabinete é a última chance para Isabelita

onovogabinéte·
.

argeruino: avolta
dosmilitares

poder em maio de 73, um militar da ativa
ocupa um cargo importante. Os síndica
tos, por seu lado, receberam com satisfa
ção a designação de Carlos Ruckauf pará
o ministério do Trabalho, em substituição
a Cecílio Conditi. Mas não ficaram muitos
satisfeitos com, Carlos Emery no, ministé
rio do Bem-Estar Social. Somente os

ministros da Defesa, Jorge Garrido; e da
Justiça, Ernesto Corvalan Nanclares, fo
ram confirmados em seus cargos.

Buenos Aires - A presidente Isabel
Peron, que se defronta com séria crise
política e econômica, empossou orttem o

terceiro gabinete argentino em menos de
um mês, confiando o importante ministé
rio do Interior a um militar. A reorganiza
ção significa o ocaso do setor direitista do
peronismo, na qual Isabelíta vinha se

apoiando até agora. Entretanto, tanto

políticos situacionistas como oposicionis
tas receberam o novo gabinete com indis
farçável descontentamento. '

O deputado Isidro aderia, do Movi-
.
rnento de Integração e Desenvolvimento -

MID -, aliado do peronismo, afirmou que
"a mudança de homens não significa
nada, se não há uma drástica mudança de
política. O deputado Ruben Rabanal, da
União Cívica Radical, por, sua vez, decla
rou que "a rapidez com que estas modifi
cações se sucedem demonstra que o poder
executivo não consegue estruturar, uma

saída para a crise política nacional".
OS NOVOS MINISTROS ,

Para os observadores, a alteração no

governo foi um esforço de certos setores

peronístas, dos sindicatos e dos militares

para 'eliminar os últimos vestígios da
influência exercida pelo ex-ministro José
Lopez Rega. Alberto Vignes e Oscar .Iva
nissevich, mínístros das Relações Exterio
res e Educação, respectivamente, conside
rados remanescentes do "Lopezreguísmo",
foram substituídos por Angel Robledo e

Pedro Arrigui. A nomeação de Robledo,
até pouco tempo embaixador do Brasil,
foi considerada "muito importante" por
que se trata de figura bastante ligada às
Forças Armadas, .

Mas a novidade maior talvez seja a

nomeação do coronel Vicente I Damasco

para o ministério do Interior, em substi

tuíção a Antonio Benitez. Pelá primeira
vez no governo peronista que chegou ao

EXPECTATIYA
Contudo, apesar da crítica situação

econômica, não foi indicado o substituto
de Pedro Bonanni, que assumiu a pasta da

'

Economia em 22 de julho. O governo
anunciou sua decisão de renegociar a

dívida externa da, Argentina, calculada �11l
10 bilhões de dólares, e' Bonanní prõgta::'
rnou viagem para os EUA no dia 28 deste,
mês.

'

.

A respeito, o coronel Damasco afir
mou: "Solucionamos o problema político
e agora vamos ver como sulucionarernos o

segundo aspecto, isto é, o econômico. Por
isso preferiu-se não nomear, o ministro da
Economia, ,pois entendemos que se quere
mos' as coisas em ordem e bem feitas, o

homem, ou a equipe que vier a realizar o
trabalho económico deve estar 'identifica
do com os objetivos a serem cumpridos
de acordo com o plano de governo. Não
se quer indicar uma pessoa que entre no

ministério da Economia para aprender,
para estudar, para procurar seus colabora
dores.. ,"

A Economia, ao que tudo indica, será
oferecida a Antonio Carfiero,' importante
peronista moderado com grandes conheci
mentos da matéria. Atualmente, é embai-
,xador em Bruxelas e está bastante ligado
aos sindicatos. Contudo, não se sabe se

aceitará o difícil cargo.

",

Dissidentes
pedem a

destituição
de Vasco
Os dissidentes foram ao presidente
Francisco da Costa Gomes pedir
que ele substitua Vasco Gonçalves
no cargo de primeiro-ministro

de Portugal,

Lisboa - Os dissidentes mi
litares, confiantes num supos
to apoio majoritário de n tro
das fOIças armadas, foram soli
citar ao' presidente Francisco
da Costa Gomes a destituição
do primeiro-ministro apoiado
pelos comunistas, e a ocupa
ção desse cargo' pelo próprio
Costa Gomes.

As fontes informaram que
os dissidentes chefiados pelo
ex-ministro do exterior, major
Ernesto 'Melo Antunes, deram
esse passo ontem à noiteApós
uma noite de motins antico
munistas que deixaram um

saldo de mais de doze feridos;
os socialistas' preparam uma

demonstração de força antigo
vernamental na cidade de

Evora, quartel-general do

brigadeiro-general Pedro Paza
rat Correia, um dos principais
dissidentes.

Correia, comandante da

região militar sul, foi um dos
nove dirigentes militares mo-

.
'derados que na semana pasS)I..'
da assinou a petição que aglu
tinou a oposição militar a

Vasco Gonçalves, O primeiro-
ministro, que na última sexta
-feira formou um governo de

emergência depois de quatro
semanas 'de crise no gabinete,
lançou por sua vez urna con

tra-ofensiva. A quinta divisão,
encarregada da propaganda
dentro do movimento das for
çar marmadas, que há quinze
meses derrubou a ditadura
emitiu uma se�era declaração
em que acusa os' moderados
de "sabotar" a revolução e ar

riscar "o' 'prolongamento da
atual crise política".

Mas não é provável 'que a

declaração da quinta divisão
detenha a onda de oposição
cada' vez maior à política co

munizante de Vasco Gonçal
ves. Os dissidentes dizem con

tar com o apoio da maioria
das forças armadas. Melo An-

tunes, cujo grupo diz ter o

"apoio particular de Costa
Comes e do chefe de seguran
ça Otela Saraiva de Carva
lho", colegas de Vasco Gon
çalves no triunvirato, que de
tém o comando superior. �

:NCERTEZA

Entretant-o, o general
Duarte Pinto Soares, que pa
rece ser de tendência modera
da, contribuiu' para aumentar
'a incerteza política ao deixar
a direção da Academia Militar
de Lisboa e renunciar ao Con
selho Revolucionário, organis
mo de 29 membros, em sua

totalidade formada por milita
fes e, hierarquicamente situa
do logo abaixo da junta, de

governo, em apoio a Vasco.
Em uma longa e ambígua

declaração o general Pinto
Soares não disse com clareza
se era a favor ou contra os

dissidentes. Censurou-os por
"popularizarem as posições"
dentro do conselho revolucio
nário, ao mesmo ,tempõ afir- I,

mou sua esperança em que as;:;
forças armadas <"façam uso"
de suas idéias reformistas. A
renúncia de Pinto, Soares foi'
considerada mais, como um

abandono pessoal das lutas in
ternas do que urna estratégia
política como Costa Gomes,
também e amigo íntimo de
Vasco Gonçalves

A mais recente represália
aos comunistas' por parte de

grupos moderados e direitistas
ocorreu em Vizeu, ao norte
de Lisboa, quando urna mani- ,

festação socialista, convocada
em solidariedade ao grupo de

Antunes, degenerou num ata

que às dependências do parti
do comunista. Os comunistas
abriram fogo contra a multi
dão e lançaram três bombas
"molotov", Os manifestantes

reagiram e as tropas entraram
em ação para Í10r fim 'ao con-

flito.
'

/,

FESTIVAL' DE DUPLAS

Av. Ivo Silveira, No,999 "

CHUVEIRO CaRONA - Cr$ 54,00 - TINTA ÓLEO
- 20% DESC. ,.. CHAPAS FÓRMICAS - 10%.

CAIXA D'ÁGUA BRASILlT - 20%' - JANELAS

10% - PORTAS - 10% - BALCÃO PIA 10"10

PHILlPPI & elA
a casa do construtor

ESTREITO - BAL. CAMBORIÚ - TUBARÃO
FONES - 44-18-11 - 44-17-90 - 44-12-01

SADIA CONCORDIA SoA:

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

C.G.C. no, 8,3.568.147/0001-00
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

GEMEC/RCA-200-74/048
ASSEMBL!:IA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Carros
usados de to,das as marcas,
recondicionados, testados e

.garantidos por·3.000' km,
,só.nós temos. o res'to é papo.São convidados os senhores acionistas desta Sociedade a se

reunirem 'em Assernbléia Geral Extraordinária a real izar-se no

dia 23 de agosto ',de 1.975, as 10 (dez) horas, em sua sede'
social, sita à Rua Senador Attilio Fontana, no. 86, -ia cidade
de Concórdia, Estado de Santa Catarina, a fim de discutirem
e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

,

a) Outorga de poderes ao Conselho de Administração para
oferecer em caução 3.002.521 ações ordinárias, no valor no

minal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma, de sua.proprie
dade e representativas de parte do capital da Transbrasil,S.A.
I..,inhas Aéreas, como garantia em financiamen\to a ser conce-',
dido pelo Banco do Brasil S.A., à citada empresa.
b) Eleição de membro'para o Conselho de Administração.

Concórdia -'SC,.D8 de agosto de 1975,
a') ATTI LlO FRANCISCO XAVIER FONTANA

Presidente do Conselho de Administração

Quando você for comprar umcarro usado. procure e nde

há sernor e uma vantagem a rnais ; no seu concessionário

CHt;:VROLET, Lá, você vai encontrai

diversidade de modelos e marcas, carros
cuidadosarnent e recondicionados e rigorosamente
testados. É por isso .que nós não ficamos no papo,

ci�mo" logo 'jfna garantia de dois meses ou 3000 km.

Dei xc a conver:;a ue lado. Procu re o

seu carro em HOEPCKE VEICULaS.

VEíCULOS S.A.

:,�Fones: 44-1633 - 44-1485

Rabin propõe uma

confederação entre

Israel e Jordânia
Viena - O primeiro-ministro israelense Yitzhak Rabin sugeriu

que urna das vias para resolver a questão palestina e levar a paz ao,

Oriente Médio seria uma confederação forrnadpor Israel e Jordâ
nia. Rabin fez essa sugestão numa entrevista à televisão austríaca
transmitida ontem. O primeiro-ministro foi entrevistado sexta-feira
passada em Jerusalém, pelo redator-chefe da televisão austríaca,
Hans Benedict,

Na entrevista, o dirigente israelense reconheceu que "não
poderá existir umpaz duradoura na região, sem uma solução para a

questão palestina". 'Acrescentou: ','Creio que há muitos caminhos

para consegui-los, inclusive uma federação (de certa região
palestina) com Israel, ou uma confederação entre Israel e

Jordânia".
Não concordou com a idéia de um estado palestino separado e

afirmou: "Não acredito. que haja lugar para um terceiro Estado
entre Israel e Jordânia. Qualquer pretensão de estabelecer esse

Estado seria uma bomba-relógio contra nós (Israel e Jordânia).
Não teria outra finalidade que a de serutilizado como trampolim
para lançar' novos ataques 'destinados a destruir' Israel". O

primeiro-ministro ressaltou que, a causa palestina só poderá ser

encarada "quando os países árabes decidirem aceitar a existência
de Israel, como estado judeu, viável e independente".

Na opinião de Rabin, urna das condições pará realizar
conversações decisivas sobre a questão palestina seria os países
árabes reverem a decisão (la Conferência de Cúpula de Rabãt,·
reconhecendo a OLP como único representante legítimo dos
palestinos em tais negociações, e a Jordânia recuperar o direito de

negociar em nome dos palestinos.
Rabin abordou também os seguintes pontos: 1. - "Um acordo

provisório' com o Egito constituiria um primeiro passo importante
num longo caminho em direção à paz. Os, progressos em busca

desse objetivo Vã0 requerer muito, tempo", 2. � "Os soviéticos
continuam sua política de guerra fria em relação ao Oriente
Médio. Quiseram explorar rivalidades, principalmente usando os

embarques de armas. Isso é praticamente tudo o que têm para
oferecer aos diferentes países árabes da região, Procuram funda
mentalmente aumentar sua influência,' ao fazerem com que tais

países dependam dos armamentos soviéticos".

Chile não quer
• •

Investigar ,os
,

desaparecidos
Santiago do Chile - O Supremo Tribunal de Justiça

negou duas petições formuladas pelo Comitê Chileno de

Cooperação para a Paz, rio sentido de que _9.esignasse um

ministrospara o estudo dos casos referentes a duas centenas
de pessoas presumivelmente desaparecidas.

José Maria Eyzaguirre, presidente do Supremo Tribunal,
o mais alto tribunal de justiça do Chile, declarou, entretan
'to, que for ordenado aos juízes para informarem, periodica
mente, sobre os processos abertos em virtude de desapareci
mento de pessoas. Eyzaguirre disse tambem que foi pedido
aos ministros das cortes de ap.elação uma revisão nos

respectivos processos. O magistrado respondeu a uma

consulta, dos jornalistas dizendo "que seria muito difícil
atender um novo pedido".

.

A primeira petição formulada aos tribunais foi feita a 4
de julho passado sob o patrocínio de três advogados,
representando cento e sessenta e três (163) familiares de

pessoas desaparecidas. A segunda representação foi feita a

primeiro do corrente mês e, eos anteriores, foram acrescidos
os nomes de cinquenta e nove pessoas, membros do
Movimento, de Esquerda Revolucionária (MIR), mortos

, durante' confrontos em Salta, Argentina, segundo o jornal
"O Dia",- de Curitiba, Brasil. A lista fo! publicada por
jornais de Santiago.

' ,.

Depois da segunda petição à Corte Suprema, feita pelo
Comitê Chileno de Cooperação para a Paz, formado por

representantes das Igrejas Cat6lica, Evangélica; Luterana e

Metodista, juntou-se a- esta ação o ex-presidente daRepúbli
ca 'Eduardo Frei, O ex-mandatário visitoú pessoalmente
Eyzaguirre para convencê-lo a atender a solicitação.

I

Frei, líder indiscutível do Partido Democrata Cristão,
atualmente em recesso � que foi majoritâriosantes do golpe
militar de setembro de 197.3, uniu assim sua voz a de
diversos setores que vêm fazendo pressão para que o

assunto seja investigado em sejam conhecidas as versões
oficiais sobre o caso.

Entre outros, o chefe da Igreja Cat6lica chilena, Cardeal
Raul Silva Henriquez, prestou sua adesão ao Comitê para a

Paz e urna atitude semelhante teve o jornal EI Mercúrio,
afirmando, em editorial, que enquanto esta situação não for
esclarecida "continuará como um fator de perturbação
auxiliando assim so inimigos do Chile".'

O apoio a estas gestões teve 'também outro ângulo
quando meios informativos deram conta de uma greve de
fome que os prisioneiros políticos realizavam no acampa
mento de Puchuncavi" próximo à capital. Os presos se

negaram a receber a alimentação enquanto não fosse
esclarecida a morte dos guerrilheiros na Argentina, segundo
noticiaram jornais locais.

MEIEMBIPE MOTEL
,

'

Boite - apartamentos - salão de festas in
terfone - som ambiente - ar condicionado.
Funcionando 24 horas por dia.

Estrada Florianópolis - Canasvieiras -'- SC
1 - KM 5 (antes do trevo de Cacupé)',

ILHA DE SANTA 'CATARINA

SEMANA DO EXÉRCITO'
CONCURSO DE REPORTAGENS·
O Comando do Grupamento do 'Leste Catarinense,

visando dar maior ênfase às comemorações da Semana
do Exército, que transcorrerá de 19 a 25 de agosto,
convida os senhores jornalistas profissionais desta Ca
pital, de Blumenau, de Joinville, de Tubarão e de São
Francisco do Sul, para participarem do Concurso de

Reportagens que versará sobre os feitos e obras dos
militares do passado, ou o realce das atividades do
Exército, no passado e no presente.

'

Na Capital, as inscrições poderão ser feitas até o

dia 18 de agosto, no Hospital de Guarnição de Floria

nópolis, com o Oficial de Relações Públicas, no perío
do da manhã,

Nas cidades de Blumenau, Joinville, Tubarão e são
Francisco do Sul, os concorrentes poderão se inscre
ver com os Comandantes das Unidades do Exército,
nelas sediadas. .

Maiores esclarecirventos serão prestados no pró
prio Hospital ou nas suas Entidades de classe.

Florianópolís, SC, 4 de agosto de 1975
-Gen. Bda ROBERTO ALVES DE CARVALHO FILHO

CMT GPT L CAT

Rodésia:
negros e

brancos vão
negociar

Salisbrury - As "Conversa
ções Constitucionais" anuncia

das ontem entre o governo de
minoria branca da Rodésia e os

nacionalistas negros' são o mais
recente de urna série de esforços
q ue visam resolver o principal
problem a pólítíco da Rodésia.
AProxim:ldamente� mil brãn
cos controlam agora', o poder'
poHtico 'Sobre 5,4 milhões de
africanos. ,

Os nacionslistas negros tê�
exigído, durante anos, um gover
no' de maioria e iniciaram uma

luta de guerrilhas pela indepen-
- dência há 30 meses.

A seguir, um resumo, das

gestões que foram realiz.adas pa
ra resolver a crise rodesiana des
de que o primeiro-ministro Ian

Schrnith declarou unílsteralmen
te a' independência do país da

Grã-Bretanha, no dia 11 de n0-

vembro de 1965.2 e 3 de dezem
bro de 1966: o primeiro 'minis
tro da Inglaterra Harold Wilson
e Srn ith fracassaram em sua, tenta

tiva de, conseguir um acordo de

independência e um governo de
maioria africana, nas conversa

ções que mantiveram a bordo do
Tiger em águas de Gibraltar. - 9
a 13 de outubro de 1968: Wil
son e Smith participaram de
'urna nova série de conversações
� bordo do Fearless, também em

Gibraltar, fracassando novamen

te; 24 a 3 de novembro de 1971:
foi 'assinado um tratado de in

denpendência em Salisbury en

tre Smith e o então ministro

inglês de Relações Exteriores Sir
Alex Douglas Home, passível de
ser "aceito" pelos' africanos da,

Rodésia; - 24 a 3 de março de

1972: a comissão �lesa Pearce

informou que o tratado de ind&

pendência não era aceitável para
a maioria de africaOOs da Rodé
sia.
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Por unanimidade, a pri
meira turma do Tribunal Su

perior do Trabalho negou
ontem provimento ao agra
vo interposto pelo Estado
contra a decisão do Tribunal

'Regional do Trabalho, da
4a.· 'Região, que deu ganho
de causa aos professores de

signados, na ação em que

pleiteiam seu enquadramen
to jurídico e consequente
indenização pelo tempo de!

serviço prestado. O recurso

do Estado recebeu também

parecer contrário da Procu
radoria da República. Com a

decisão, encerra-se, pratica
mente a demanda judicial,

/'

passando-se à fase de liqui
dação da sentença. O Esta

do, porém, tem ainda o pra
zo de 16 dias, contados a

partir da publicação do a

córdão no Diário da Justiça
da União, para recorrer da
decisão de ontem. O recurso

cabível é ao Tribunal Pleno,
emboraa liquidação seja írre
versívél, O julgamento em

Brasília, foi acompanhado
pelo presidente da Associa
ção dos Professores Designa- !

dos, professor Júlio Wiggers,
e pelo advogado Paulo Sto

dieck, representando os au

tores.

A Secretaria. da Educação

Pedríni quer alterar a
emenda á Constituição

Antecipando-se ao trabalho da comissão especial designa
da para dar parecer à proposta de emenda constitucional do (
Governo, relativa ao prazo de encaminhamento ao Legislati
vo dos projetos de orçamento estadual e municipal, o

depútado Nelson Pedrini apresentou ontem, na Assembléia
duas emendas à iniciativa governamental, sendo urnamodí
ficativa do prazo proposto para o envio do orçamento
municipal, e outra de caráter redacional.

Com a priineira emenda, o parlamentar pretende que Q

projeto de orçainento municipal seja encaminhado pelo
prefeito à Câmara "até o dia 15 de outubro", enquanto que
ó projeto original estabelece "até dois meses' antes do
término do exercício financeiro". O objetivo é dar mais

tempo - no caso, 15 dias - para que os vereadores apreciem a

lei de proposta orçamentária. "E isto porque", explica
Pedrini, "normalmente, li grande maioria das Câmaras de
Vereadores, no mês de outubro está em recesso e realiza seu

último período de, reuniões".
'

Acravés da outra emenda, o deputado Nelson Pedrini

pretende alterar à redação da emenda proposta. A expressão
"C âmara Municipal" é substituída por "Câmara de Verea
dores", e a expressão que, determina o prazo de encaminha
mento à Assembléia da proposta orçamentária do Governo
estadual - "até sessenta dias antes do encerramento do
exercício financeiro" - é modificada simplesmente para "até
dia trinta de outubro".
, A emenda constitucional vai ser relatada pela comissão

especial, de que fazem parte os deputados Antônio Henri

que Bulcão Vianna, Nelson Morro, Júlio. César, Lauro
André da Silva, e Delfim Peixoto Filho, indicados .pelas
lideranças da Arena (os três primeiros) e do MDB (os dois

últimos). Os prazos estabelecidos pela proposta governa
mental - 30 de outubro, o orçamento municipal. e 30 de

setembro, o estadual - visam permitir que o município
tenha conhecimento prévio das transferências de recursos

que deva incorporar ao seu orçamento, feitas pelo Estado,
da mesma forma como o Estado terá ciência prévia das
transferências 'do' orçamento da União, cujo prazo de
remessa ao Congresso vai até 31 de agosto.

I·

Cooperativas do Estado
iniciam o seu congresso

"

No audit6rio do edifício sede da Celesc, numa promoção
da Pcesc - Organização das Cooperativas do Estado de
Santa Catarina, foi iniciado ontem, !Is 11 horas, o III

Congresso Catarinense de Cooperativismo. A abertura dos
trabalhos ficou sob a responsabilidade do representante do
secretário da Agricultura, engenheiro agrônomo Carlos
Loch.

N a abertura, houve pronunciamentos de Ivo Vanderlin
de, presidente' da Ocesc, que também é presidente do

congresso; do presidente da Federação da Agricultura do
Estado de Santa Catarina, Marcos Vandrezi; representante
do Incra, Otávio Ramos d e Oliveira e do representante da
Assembléia Legislativa, deputado Moacir Bértoli,

A tarde, os trabalhos foram reiniciados no Centro 'de
Treinamentós da Acaresc, em Itacorubi, onde os assuntos

foram divididos em comissões específicas sobre eletrificação
-

rural, comitês educativos, administração empresarial, legisla-
ção e tributação, comercialização e armazenagem e assuntos

gerais.
Depois das comissões discutirem, as conclusões serão

apresentadas em sessão plenária, amanhã âs 10 horas, sendo
elaboradas para serem levadas pela delegação de Santa
Catarina aO 70. Congresso Nacional de Cooperativismo em

Brasília, de 10. a 4 de outubro do corrente ano.

,Esses encontros estão sendo realizados em, diversos
estados, diz Ivo Vanderlinde, com o objetivo de preparação
ao congresso-nacional. )

À noite, Osvaldo Freire da Fonseca, chefe da Divisão de

Cooperativismo. e Sindicalismo do Incra, proferiu conferên
cia desenvolvendo o tema, "Cooperativismo e Desenvolvi-
mento Rural".

\

Os trabalhos das comissões continuam até hoje ao
. meio-dia, reiniciando às 14 horas. Às 17 horas, Antônio
José Rodrigues Filho, ex-vice-governador do Estado de São
Paulo e presidente da Organização das Cooperativas Brasilei
ras, falará sobre "ICM e as Cooperativas de Consumo"

Amanhã, quinta-feira, das 8 !Is 10 horas, serão apresenta
dos os relatórios das comissões, e !Is 11 horas, no Veleiros

da Ilha, haverá se�são· solene de .encerramento com a

presença do governador Antônio Carlos Konder Reis.
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Com a decisão do Tribunal Superior
do Trabalho, encerra-se praticamente
uma demanda iuâiciol que se arrasta há

'I .

cerca de quatro anos.

O Estado,' entretanto, poderá, num prazo'
de 16 dias, a contarda publiceção
do acórdão, recorrer
da decisão de ontem do TST'.

a

s s
não emitiu nenhuma decla
ração ou nota ao tomar co
nhecimento da decisão do
TST. Segundo informou o

Chefe de Gabinete do Secre
tário, "o assunto está, na

alçada da Procuradoria Ge
ral do Estado, a quem com

petirá qualquer declaração".

O levantamento do-mon
tante a ser pago aos profes
sores designados já foi con

cluído, mas a Secretaria da

Educação, mantendo a pra-
.

xe que vem seguindo neste
,

episódio dos designados,
não divulgou as cifras. O
valor .exato dependerá, en-

I, "I

tretanto, do prazo que será
consumido na liquidação, já

, que o montante a ser pago
aos professores está sujeito a

reajustes, em razão do pro
longamento da decisão, pro
vocado pelo recurso judicial.
"H H�ANÇA MALDITA",

\

A reclamação trabalhista
dos professores designados
arrasta-se. por cerca de qua
tro anos, e o Estado vem'!
perdendo sistematicamente
todos os recursos legais de

que, se vaie, para evitar a

condenação. As tentativas
de acordo amigável se suce

deram infrutiferamente ao

longo desses anos, Recente
mente, um político arenista
referiu-se à ação como sen

do "uma herança,maldita di!
administração passada". E
realmente, o atual Governo
encontrou o processo já pra
ticamente incontornável, co
mosvieram a demonstrar as

tentativas feitas - no plano
judicial e nó campo das ne

gociações amigáveis.

pela CLT ou pelo Estatuto
dos Funcionários Públio'
coso A respeito, já havia

"mantfestação de tribunais,
inclusive no processo dos

"precários" paulistas, que,
como os designados, obtive
ram ontem' ganho de causa
no rST, depois de percorrer
com sucesso as duas rrimei
ras instâncias trabalhistas. O
mesmo TST, em acórdão
unânime da terceira turma,
tendo como relator o minis
tro Barata e Silva, já havia
e s t ahelecido que "quem
presta serviços ao Estado"
durante dois anos, mediante'
salário e subordinação, fora

Em casos de urgência,

,A decisão favorável aos

professores já era esperada.
Eles em síntese reclamam o

seu enquadramento jurídico,
desde que furam admitidos
sem qualquer. vínculo, seja

do âmbito do Estatuto dos
Funcionários Públicos , há,
que ser considerado como

empregado, sob a proteção
jurídica da Consolidação das
Leis do Trabalho, Os profes
,sores' designados, aímitídos
"a título precário", enqua-

I

\ dram-se neste caso.

temporário ou contratados

para funções de natureza

técnica especializada. A tese

'foi transformada em lei esta

dual - lei 4.886" de 1973 -

mas não contornou o impas
se, pois a "lei especial" in

Inps agora esta
atendendo a todos

A tendendo a tona o

rientação sobre atendimen
tos de emergência baixada

pela Secretaria de Assistên
cia Médica do INPS, a Su

perintendência do INPS
em Santa Catarina se in
cumbirá em-prestar atendi
mentos de urgência mesmo'
que o paciente não dispo
nha de documentação,
comprobatória de ser segu
rado do INPS ou que real
mente nõa seja segurado.
Diz a Superintendência

Regional que, embora esta

seja uma orientação oficial
recente, 'tal fato /á vem
acontecendo nos postos de'
atendimento médico .e a

gências do Estado. Com a

regulamentação, fica agora'
porém também estabeleci
do 'que a SubsecretariaRe
giona .de AssistênciaMédi
ca procurará reembolsar-se
das despesas com o atendi
mento de pessoas não be
neftciãrias do INPS, pro
movendo, sistemaicanen

te, junto às cgêncics, o

levantamento das despesas
que cala pessoa tenha oca
sionaio. Em seguida, tais
dados serão, se a pessoa
proceder de outra localida-

.

de, remetidos às delegacias
às quais 'esteja vinculala a

, pessoa socorrida. Se o Es
talo ou município for res-

ponsâvel pelo tipo de aten

dimento prestado deverão
ser também notificados.

Se' o paciente nõos for
vinculado a qualquer insti
tuição previdenciária, mas
dispuser de recursos finan-'
ceims para a cobertura das

despesas, a Subsecretaria
Regional promoverá a co

brança. Para isso,' convoca
rá o paciente ou o seu

responsâvel para liquida
ção dos.lébito ou encami
nhará o processo ã Procu
raiaria Regional do INPS

para tiS medidas judiciais,
cabíveis.

Se o atendimento am

bulato r ial ou internação
hospitalar tiverem sido fei
tos por um hospital con
tratado, este deverá notifi
car a' Chefia médica' do
Instituto até ó fim do 20.
dia útil subsequente ao da'
ocorrência.. para fins de

regulanzaçõo do atendi
mento, diz a Superinten
dência Regional. Em caso

de hospitalizaçõo, aperma
nência do paciente no hos

pital deverá respeitar os

prazos aimitiâos pelo
INPS para as ocorrências
clínicas ou' cirúrgicas, ca

bendo oa hospital a mobi
lização dos recursos técni
cos e profissionais oa aten

dimento do caso.

, ,

Os deputados João Cor
rea Bittencoun e Celso
Ivan da Costa, da Arena,

.

deixaram registrada ontem

nos anais da Assembléia
€Om apartes de solidarieda
de dos deputados Ütactiio
Ramos, Júlio César e Del

fim Peixoto Filho, este úl
timo em nome da bancada
do MDB, a, sua homena
gem póstuma ao ex-gover
nadar Irineu Bornhausen,
pelo transcurso, anteon

tem, do primeito aniversá
rio de seu falecimento.
João Correa foi o primeiro
a ocupar a 'tribuna, tendo,
em :seu discurso, destacaio
a vida e obra daquele ho-:
mem público ,catarinense,
"cujos dotes ainda hoje
pontificam como exem-

I
•

pios de dignidade e para-
tér".

,

Na disputa processual, o

Estado sustentou o entendi
mento de 'que poderia, atra
vés de. "lei especial", ampa
rado no artigo 106 da Cons-

I tituição Federal, estabelecer
o' regime jurídico para esses

'casos de servidores admiti
dos em I serviços de natureza

casu. seria da competência
da União, a quem cabe (artí- I

go 80.) legislar sobre maté
ria do trabalho. E inexiste,
no plano federal" uma lei
dessa natureza, a regulamen-
tar a terceira categoria de

servidores, ao lado dos fun
cionârios no regime estatu

tário e dos servidores no

regime trabalhista.

Assembléia presta homenagem póstuma a lrineu
) .

Dirigindo-se aos seus rica da participação de Iri-

pares, acentuou o parlo neu ',n a vida pública do
mentar arenista: "Permi- Estado e do País, come

tam-se que erga a voz neste \. çando por destacar O Seu

plenária para e�altecer o empenho pela pacificação
saudoso ex-governador, cu-: política em Santa, Cãtari
jo desaparecimento, ainda na, quando no exercício
hoje, sensibiliza e conster- do Governo e, posterior
na a todos os catarinenses, mente, já senaior, a sua

sentindo o quanto repre- pertinâcia como chefe civil
sentava aquela -figura au- da'Revolução de 64, "con
têntica e pujante. Há um tribuindo inclusive COrri re

ano longe do convivia de cursos particulares para le
todos nós, a personalidade var o movimento revolu-,
de Irineu Bornhausen não cionârio a todo o EStado ".
se afastou, pelo contrário, Referiu-se ainda ao seu tra

permqnec..e altiva e intocâ- balho posterior, na forma
vel, impondo seus ensina- çõo da Aliança Renovado

mentos e servindo como
I

ra Nacional, "pela junção
bandeira legitima dos prin- das forças vivas da politica
ctpios que oorteiam os po- catarinense, bem cómo Clt(
/tticos arenistas da atuali- seu gesto de renúncia à
idade': participação na vida políti-

Celso Costa, logo, a se- caestadual em nome da re

guir, fez um, síntese histó- ,n.ovação político-partidá-

ria. Concluindo, Celso ci
tou' as palavras de Jorge
Lacerda, quando este rece

beu o Governo das mãos
de Irineu, em 31 de janeiro
de i956: "...Ainda que rne

faltasse a lição dos nossos

antepassodos na grandeza
dramática, da sua bravura
em afrontar as agrestias do
meio; ainda que m� faltas
se o esforço dos humildes

procurando contornar as

naturais dificuldades que
os circundam, bastar-me-ia
o exemplode Vossa Exce-

.

lência; a, coragem, aperti
nôcia; a tenacidade com

q';le enfrentou e venceu os

inumeráveis escolhos da vi
da pública, realizando uma
obra que fixará o n.ome de
Vossa Excelência na pere
ne gratidijo do s catarinen- "

ses ".

�-------------------------------------------------�

Governo conclui análise

sobre orçamento de 1976

Num despacho de rotina, o Governador Antônio Carlos
reuniu' ontem pela manhã mais uma vez seu Secretariado.

.

Na reunião, onde não foram tratados assuntos políticos,
debateu-se fundamentalmente duas coisas: a conclusão da
análise do orçamento para o próximo exercício, bem como

os regimentos internos das Secretarias,

Logo apôs a reunião do Secretariado, que durou Cerca de
uma hora e quarenta minutos, o Governador reuniu-se com

os-Conselhos de Desenvolvimento Social e Econômico. Para
o prímero fi�ou Q assunto de maior importância da reunião

de trabalho entre o Governador e seus assessores.

Será ativado em Santa Catarina (já existem 4) o projeto
de Centro Sociais Urbanos, agregando recursos do Planasa.

Ontem, logo após a reunião, o secretário executívocdos
.Conselhos viajou a Brasília levando o projeto em mãos para
a requisição de' verbas federais. O projeto que o Capitão
Alves Filho está levando a Brasília foi realizado com uma

rapidez prodigiosa: cerca de um dia, consumindo o trabalho
de 4 secretários.

TqlBUNAL DE CONTAS

N a tarde de Ontem ogovernador visitou pela segunda vez
as obras d� nova sede do Tribunal de Contas do Estado, que
deverão estar concluídas em setembro. O presidente do TC,
Nilton Cherem, lhe comunicou que pretende inaugurar o

pré1io totalmente equipado em outubro, acrescentando que
.

a concorrência para aquisição do mobiliário já se encontrá

em fase de julgamento no Departamento Central de

Compras.

Kuster: Emancipação de

Otacílio Costa é manobra

'Falando ontem da tnbuna da Assembléia, o deputado
Francisco Küster, do MDB de Lages, atribuiu a tentativa de

emancipação do distrito de Otacílio Costa a "umamanobra
de meia, dúzia de pessoas que não representam as forças
vivas da comunidade, e que agem por iniciativa própria, sem
consulta à opinião pública 10 cal". Mesmo depois de
advertido pelo representante arenistá Nelson Morro de que
houve uma prévia reunião de 22 cidadãos, em que foi
debatida' a iniciativa de reivindicar a emancipação do
distrito, Küster reiterou que "são 13 mil habitantes que
pertencem a Otacílio Costa, e um plebiscito vai derrubar
essamanobra, quer sejam 6 ou 22 os seus autores".

O representante do' MDB contestou as alegações de
Nelson Morro, segundo as quais omovimento emancipacío
nista estaria embasado em descontentamentos da população
do distrito, pelo fato de a Prefeitura não retribuir em obras
a sua .contríbuíção aos cofres públicos municipais - mais de
Cr$ 1 milhão, em lCM, principalmente pelos recolhimentos
da fábrica de papel da Olimkraft, Em defesa da administra
ção mu nicipal, Francisco Küster enumerou obras lá 'realiza
das na atual administração: aquisição de uma motonivelado-

;
ra, nova intendência com posto de Correio, 8 pontes
construídas e uma balsa: "O distrito de Otacílio Costa é
exatamente um dos mais bem aquinhoados pela Prefeitura
de Lages na atual administração", acrescentou. Outro
argumento de Küster é de que "quetem que I!€fouvido em

Otacílio Costa é o MDB, que nas últimas eleições teve 80%
da votação do distrito".
OÚVIDA LEGAL

Apesar da observação de que "o trabalho que está sendo
feito em Otacílio é consciente, correto e honesto", e que
,"obviamente não se trata de leviandade", o deputado
Nelson Morro disse que antes de se chegar à efetiva fase de
definição, abrangendo' a pesquisa de opinião - não apenas
no distrito, mas na própríasede municipal - será preciso
esclarecer uma dúvida legal sobre a criação de municípios. 1:1
que, segundo ele, a Lei Complementar no. 1, de 196'7, que
disciplinava a matéria, teria sidg revogada pela nova

Constituição. E até que uma nova lei venha regulamentar o
procedimento, a criação de municípios s6 poderá ocorrer

por decreto do presidente 'da República. _'__
•
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auxiliando-as na elaboração do orça
I mento e das leis, nas informações para
planejamento urbano dando-lhes assis
tência técnica,'administrativa e jurídi

I ca, para que tenham condições de par
ticipar mais ativamente no desenvolvi
::nento do Estado.
Católico e as.tt.Ü,
Comentário do deputado pernambu

,

cano Honório Rocha, contestando pala
vras do senador Petrõnío Portela, qu�
não viu possibilidades no lançamento
'do secretário atual da Arena, Marco
Antônio Maciel, 34 anos, para presi-
dente nacional da Arena: "Maciel tem
todas as credenciais para o desempenho
da importante, função. Líder católico,
astuto, inteligente, hábil, humilde, o

deputado Marco Maciel sabe ouvir, sa

be, calar, e sabe falar, sempre nas horas
oportunas, sem omissões que possam
desabonar sua conduta de homem pú
blico vinculado às tradições de seu Es
tado, onde é hoje um político respeita
do e admirado até pela Oposição".

IJ

I Cartas
ECOLOGIA
Senhor Diretor: Sinto

necessidade de, reencon trar

as minhas afirmações como

catarinense, nas páginas de
"O Estado", Li a entrevista
do Prefeito, de São Francis
co do Sul publicada na

página 9 do dia 22;07 des
se jornal, em defesa do

litoral de São Francisco,
com boa ênfase criticou o

reflorestamento naquela re
gião q!le está produzin-.
do um desflorestamento
-violento, inutilizando áreas
que- deveriam ser preserva
das"Desmate da "floresta na

tiva, para plantar o "pinus
eliotis", árvore que não dei
xa condições "nem para
minhoca", como diz o pre
feito.

Efetivamente, se até a

minhoca é eliminada; veja
mos os Campos de Lages
que representam 26% da
'área do território do Esta
do onde a formiga é perse
guida no seu viveiro pelo
homem da floresta. As abe
lhas são eliminadas por fru
ta de alimentos porque sem

flores não há nectar, sem

nectar não há mel, sem mel
não há abelhas e conse

quentemente falta o produ
to (mel e cera) para a

medicina, alimentação, in

dústria e fonte de renda.
Devemos lembrar que

Santa' Catarina, de acordo
com os dados estatísticos
de 1959, foi o maior pro
dutor de mel e cera .do
Brasil. As árvores de peque
nos portes, mas grandes pe
las suas propriedades e uti

lização são derrubadas, in

discriminadamen te.
Os pequenos riachos, su

cumbiram. Pergunta-se on

de estão os grandes rios

Canoas, Pelotas, Caveiras e

L av a tudo, e suas águas,
seus peixes e suas purezas?

, Todos os seres têm direito
de' viver no seu "habitat",
mas nos "Campos de La

ges" o "habitat" da fauna e

flora são destruídos para
dar lugar ao plantio do

"pinus elíotís", Os p�ssari
nhos deixam de cantar, os

animais domésticos romo o

boi que pres tav(l serviços .a

lavoura, o cavalo que servia
o homem, o carneiro que
abastecia os lanifícios, a ca

bra que era a vaca do po
bre, o porco que era ,criado
solto e sem ração, desapare
ceram. Olhemos para o que
foram os "Campos de La

ges" e velhos agora o verde
sem perfume, isolado, sem

colorido, sem flores e sem

frutos. Tudo morre, tudo

acaba, tudo desaparece e

até o humilde lageano foge
de sua morada de peão, por
falta de terras e campos. Os

'p equenos agricultores-pro
prietários são assalariados
das indústrias de celulose.
Cabem as autoridades re

examinar as indiscrirnina

ções do uso de nossas reser

vas naturais nestas regiões.
'João Momm Praia do Meio
- Florianópolis
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Concessão é serviço público
Não 'é nenhuma novidade pa- serviço não atenda mais ao inte

ra a população o péssimo servi- resse público. Sucedem-se as re

ço público prestado por algumas .

clamações de usuários dasernpre
empresas de transporte coletivo, sas de transporte coletivo, prin
algumas das quais mantém suas cipalrnente das que mantém li
concessões de explorar esse tipo nhas interligando Ilha e Conti
de serviço à custa da cornptacên- , nente, ,mas nunca se soube de
cia da, fiscalização municipal e a alguma sanção ou advertência
sabidamente infinita paciência do órgão competente, em defesa'
popular. do munícipe que se vê obrigado

Linhas existem em que trafe- a aceitar as regras impostas por
gam coletivos superlotados, res- quem' na verdade tinha, a obriga
foleqando rua Gaspar Outra aci- ção de obedecê-las, São as em

ma, queimando freios e gastan- presas que estabelecem o seu

do embreagens nem sempre revi- própri� código de desserviço,
sadas, Outras empresas não cum-', sua própria lei de mal servir, seu
prem os horários estabelecidos e próprio CÓdigo de usufruir e de
ostensivamente diminuem o nú- lucrar. O que menos importa é
mero de veículos em sua frota servir a população, razão maior
nOS dias em que o "movimento da existência do serviço objeto
é menor". do contrato de concessão.

O serviço prestado a comimi- Mesmo desfrutando de sua

dade mediante concessão o po- segunda. ligação viária entre a

der público municipal é passível Ilha e o Continente, Fíorianôpo
de permanente fiscalização, sen- lis logo saberá - talvez num

do dever do órgão responsável a espaço de tempo inferior a cin
'cassação da licença concedida, co anos - que só a nova ponte
desde 'que o desempenho do será incapaz de dar vasão a sua

crescente frota de veículos. A

solução mais viável para cidades
de grande expansão demográfi-"
ca, repositório das migrações
constantes da região da Grande

Florianópolis, está no transporte
de massa - veículos maiores, em
menor número, mas de .superta
tiva capacidade que deixarão os

usuários em anéis rodoviários
(avenidas beira-mar norte e sul)
medianamente, distantes do cen

tro eomercial..
Enquanto essa solução futura

permanece -no âmbito abstrato
da imaginação, seria recomendá
vel que a, Prefeitura colocasse
em funcionamento a seção res

ponsável pela fiscalização do
transporte coletivo em Florianó
polis.

Para que os mun IClpes não

cheguem a lamentável conclusão
de que a inépcia atinge a ambas
as partes: à Prefeitura que con

cedeu, e às concessionárias que
não merecem servir o povo de

cujo suor se nutrem.

\

Vitória dos professores

)

lntormacão gerai
"

..

A coordenadoria do Desenvolvimen
to Microrregional e Municipal foi im
plantada com a finalidade de dar maior
assistência às comunidades do Estado,

, Não se tem notícias de outro nome

tão bem credenciado, nos anais da mo

derna história política brasileira. Ou o

sr. Petrônio Portela não conhece o sr.

Maciel, ou o sr. Honório Rocha dourou
-demais a pílula.

'

Crescimento neutralizado
Mesmo. exercendo uma liderança

econômica na América Latina, o Brasil
não pôde alardear com convicção seu

crescimento no setor. Segundo um rela
tório do Banco Interamericano do De
senvolvimento, tal crescimento é com

pletamente neutralizado pela explosão
demográfica, Em menor escala, o fenô
meno ocorre também no restante do
continente.

O BID preparou um extenso docu
mento sobre o progresso econômico e

social na América Latina, de 70 a 74.
Desde ii Segunda 'Guerra Mundial, con
forme o BID não" se presenciava um

crescimento econômico similar na re

gião.
ii Tapera nrais longe',

.'

Conforme os projetos da Infraero, :i
nova pista do Aeroporto Hercflio Luz
deverá cortar a estrada da Tapera, Ar
mação, e todas-as praias do sul da ilha.
Os moradores já sabem disso, e estão
em dúvida. será que antes de interrom
per a estrada, a empresa construirá o

'desvio,' aumentando em doze quilôme-,
tros o trajeto Centro-Tapera?

O diretor da Infraero, Major-Briga
deiro Hélio Costa, retomou segunda
feira'do Rio, onde fora tratar de proje
tp de construção da nova pista. Até o

fmal da semana ele deverá mostrar os

'dados ao DEK, e à secretaria dos
Transportes do município. Pelo que se

sabe, porém, ninguém pensou ainda no

desvio. Aí está uma boa oportunidade
para fazê-lo.

:e bom também, ao pensar no assun-:

to, lembrar outra coisa: quando come

çarão as obras da nova pista, e conse

quente interdição da estrada?
, ""*

Estamos em agosto, e breve começa- '

rá a temporada turística.
'

Pobre Coríntians ,
,

O presidente do teimoso e persísten
te Coríntians dissolveu a comissão téc
nica do clube ontem, para dar apoio a

seu irmão, Isidoro Mateus, envolvido
numa briga com Orlando Monteiro, ou
tro diretor. Os.Mateus agora dominam
o Coríntians. Até Dino Sani, o técnico,
pediu demissão, em, solidariedade aos

seus companheiros afastados.

Quando se esperava que a panela do

poder fosse desmantelada (conforme os

bons propósitos eleitorais de Vicente
Mateus), mais uma vez Os cartolas to

maram conta do baú. Que, pelo visto,
ainda rende.

E bastante.
Telefone em Cannsvieiras
Uma boa peça, a que a Telesc pre-

gou aos seus assinantes que adquiriram
telefones em CaIÍasvieiras. Fartamente
anunciada a: instalação da Central na-,

quele balneário, por enquanto, está ser

vindo apenas ao próprio balneário.
Quem quiser fazer unia ligação para o

centro da cidade, deve chamar o tradi
cional (e famigerado) 1UI, como se es

tivesse, em outro município.
Os assinantes de Canasvieiras per

guntam: "até quando a Telese vai brin
car conosco?" Para eles, só pode ser

brincadeira. Incompetência não é. Isso
a Telesc já mostrou sobejamente, quan
do inaugurou Centrais em Várias cida
des catarinenses, instalando ó sistemà
DDD, e ampliado consideravelmente os

canais de comunicação no Estado.
*!i'"

Ou foi esquecimento?
Ainda bolsas
O Instituto Nacional do Livro irá

conceder bolsas a alunos do curso de
Biblioteconomia da Udesc, que desejam
fazer estágio nas' bibliotecas públicas
do Estado e do município de Florianõ
polis. O convênio entre a universidade
e o INL foi assinado ontem.

'

'O número de vagas para o estágio
será fixado posteriormente pelo' INL.

\

o alto preço do obesidade
Os preços destes produ

tos, em sua maioria impor
tados, vão desde o equiva
lente a 23 dólares (188,6
cruzeiros) até mil dólares

_ (0,2;:' mil cruzeiros). Isto

depende do gosto e da ca

pacidade econômica da pes
soa.

,O ministério da saúde

fechou, recentemente, um

instituto onde se cobrava o

equivalente a 29 dólares
(237,8 cruzeiros) por quilo
perdido, durante um trata
mento de 20 dias. Eram

aplicadas injeções nas par
tes volumosas dos -clientes,
mas, segundo a senhora Or

tega, as injeções eram de

água e não de hormônios.
Entretanto, fora os insti

tutos para modelar a: silhue
ta, tanto de mulheres' eo
mo de homens, são edita
dos milhares'de pequenos
folhetos, vendidos até em

Caracas As preocupa-
ções com a obesidade per
deram sua exclusividade de

sexo, mas ganharam a do
..

po derio econômico. Pelo
menos é isso o que se

deduz em um estudo no

qual se revela que um vene

zuelario paga pela redução
de um quilo de peso quase
o equivalente ao' que um

operário recebe mensalmen
te para manter sua família.

Urna preocupada senho

ra, que se submeteu a um

tratamento para emagrecer,
somente conseguiu emagre
cer sua bolsa ao pagar o

tratamento. O fato lhe cau

sou uma frustração tão

grande que ele resolveu fa
zer um estudo sobre o as

sunto.
Em Caracas, uma cidade
de dois milhões e duzentos
mil habitantes, funcionam

pelo menos 200 institutos

"especializados" na redução
de peso, para ambos os

sexos.

O jornal "El Nacional"

publicou, em seu suplemen
to "7 dias", as experiências
e investigações dessa senho
ra - Gisela Ortega, - sob o

título: "aqueles que vivem
dos go roos" .

A senhora Ortega afirma
'que em vários institutos se

co bra, para diminuir 30

quilos, o equivalente a

2325 dólares (19,06 mil

cruzeiros), ou seja, uma

média de 77,50 dólares por
quilo (635,5 cruzeiros): e

em outros o preço por qui
lo chega -

a
.

93 dólares
(762,6 cruzeiros).

O salário-mínimo na Ve
nezuela 'é de 450 bolivares
(852,8 cruzeiros) mensais
ou seja, quase o que gasta
um obeso para perder um

quilo.
Mas também há um nú-

. mero considerável de casas

que se dedicam unicamente
a vender produtos para per
da de peso, mediante exer

cícios de fácil execução ou

aparelhos, saunas e banhos
turcos.

bancas de jornaís, nos quais
são receitaoas as mais diver
sas dietas. Algumas são chá
madas "dieta dos astronau

tas", "dieta da lua" e assim

por diante.
Mas a senhora Ortega

.díz em sua denúncia que
�'o mais curioso é que em

minha breve experiência co

nheci senhoras gordíssimas
que vão - oh, maravilhas de
nosso mundo de 'vivos! -

aprender .a técnica de per
der peso, para, logo depois,
montarem elas próprias um

instituto, porque é muito
bom negócio".

Ao mesmo tempo vem

aumentando o número dos
centros de massagens, que
são anunciados numa seção
especial de avisos classifica
dos de vários produtos. Al

guns especificam que so

mente atendem a senhoras
e outros a cavalheiros.

Alberto Rojas Morales/AP

No. escuro
Os 'emedebistas de Blumenau estão

enfrentando uma verdadeira "briga de
foice no escuro ", fIO abrir-se, dentro do
partido, o debate de bastidores pela su

cessão municipal.
De W,1 lado, com o apoio do atual

prefeito, projeta-se a candidatura do
advogado Renato Vianna, também tra
balhada pelo senador - Evelásio Vieira.
De outro, chancelado pelos vereadores,
está Nilton Pompeu da Casta Ribeiro,
atual suplente de deputado federal.

'

+ + +

Nas, eleições parlamentares, Pompeu
foi lançado candidato por Lazinho, no

'que se entendeu' ser uma manobrá para
minar as bases do deputado Jayson
Barreto, então agastado com o atual se
nador.
Derrotado, Niltom Pompeu ficou na

presidência, da Companhia Urbanizado
ra de Blumenau - URE. Ocorre que o

seu relacionamento com o' esquema. do
prefeito foi esfriando, e na recente

composição do diretório municipal,
Pompeu impôs inesperadamente revés
ao candidato de Lazinho à presidência
do partido, Heinz Hartmann.

Já se fala, como represália, na sua

expulsão da URB.

Os blumenauenses interpretam as

palavras do senador Orestes Quércia,
ditas recentemente, de forma errônea.
Segundo Quércia a disputa interna no

partido é saudável, e mostra apenas
que existe demoçracia no MDB.

O que o senador paulista não disse,
mas permaneceu nas entrelinhas não

"captadas" pelos emedebistas de Blu
menau: disputa sem brigas, 2 sem res

sentimentos.
Concorrência
Na Assemb1éia, teve-se ontem notí

cia do aparecimento da "fila de inscri
ção de oradores". O fato surpreendeu,
já que os debates em plenário não an

dam tão interessantes.
Mas, às 8,30· horas, Pedrini telefo

nou para o funcionário da Mesa pedin
do inscrição no "horário político' e

foi Cientificado de, que já haviam inscri
tos quatro oradores. A partir dai, des
cobriu-se' que' há deputados madrugan-

, do, para obter um lugar da tribuna.
*""

Talvez isso explique algumas sono

lentas intervenções e/ou alguns sono

lentos ouvintes de plenário.
,

Deputados & canrarões'
O deputado Antônio Henrique Bul-.

.cão Vianna, vice-líder da bancada da
Arena na Assembléia, será o anfitrião
hoje à noite de uma camaroada ofereci
da aos deputados do partido - uma es

pécie de "reunião socíal " que deverá
ser realizada mensalmente, escolhendo-
se para cada uma delas um patrocina
dor entre a bancada.

Bulcão não compareceu à sessão de
ontem da Assembléia. Comentou-se
que ele estava à vistas com o desafio
de encontrar os camarões, que pratica
mente desapareceram com, a temporada
de chuva e vento sul. Quando ele pron
tificou-se a promover a reunião e

• adiantou o menu, há cerca de dez dias,
o tempo era bom e os camarões davam
bobeira no mercado.'Agora, quando
começam a reaparecer, o preço anda
em alta.

'

Segundo os comentários, essa era a

outra metade do drama de Bulcão, on
tem.
Falta diálogo ,

, O maior erro da Arena nacional é
não aceitar o diálogo, a exemplo do

quê está ocorrendo em Alagoas, onde
se tenta impor a permanência daqueles
que querem sair espontaneamente, co
mo é o caso do ex-governador Afrânio
Lages e deixam fora aqueles que estão

dispostos a. luta, referindo-se a renúncia
do ex-governador Lamenha Filho.

""*

Tais palavras são do vice-líder do
governo, deputado federal J� sé AI ves.
E le foi a Alagoas tentar "corrigir o er

(O na formação do diretório regional,
que não pode e não deve continuar per
tencendo a um só dono".

'

Com o que, analisando-se Os dois
comentários, José Alves vislumbrou um

,

único 'dono para a Arena nacional. Coi
sa difícil, quando se sabe a luta exis
tente no seio do partido, visando a su

cessão do sr. Petrônio Portela.
Novo coordenaaur
Tomou posse ontem no cargo de

Coordenador de Desenvolvimento Mi
crrregional e Municipal, órgão subordi
nado à secretaria do Interior e Justiça,
o economista Nelson Castelo Branco
Napí. À. cerimônia, realizada no gabine
te do .secretário Zany Gonzaga, estive
ram presentes o ex-governador Celso
Ramos, o prefeito de Porto União, Ale
xandre dos Passos Puzyna, o diretor da

.

Penitenciária do Estado, Walter Wan

derley, e o coordenador de Organiza
ções Penais, Paulo Cardoso.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A preocupação do
.secretério do Radam:

devastação na Amazonia
Belém - "Se continuar essa devastação

na Amazônia, possivelmente não vai so
brar urna castanheira paramostrarmos aos

nossos filhos". A declaração foi feita pelo
secretário geral do Projeto Radam, O tio
Bittencourt, durante a palestra que profe
riu ontem, acerca das atividades do Proje
to, aos oficiais do Primeiro Comando
Aéreo Regional, nesta capital. "Sabemos
muito o que devemos fazer, mas pouco
sobreso que não devemos" - acrescentou.

Sobre o problema ecológico da região,
informou que o Radam já recomendou

que um grande número -de áreas seja
mantido intocável, devido ãs preciosas
características que �resentam e os ecosís
temas que conservam com especial pro
priedade. Entre as áreas "intocáveis",
citou uma no terrítôrío Federal do Ama
pá, para' onde .

emigram os flamingos.
"Essa área deve ser totalmente preserva-

.

da" - lembrou.
Otto Bittencourt disse, acerca dos so

los da Amazônia, que se tivessem de ser

classificados no conjunto de solos brasilei
ros, seriam de potencialidade média,
"pois não é extremamente fértil mas não
quer dizer que não servem' p�ra nada.
Anotamos algumas manchas de terra' ro
xa, mas as terras, mais férteis de toda a

região estão situadas ao, longo do rio
Amazonas, devido � penetração perma-
nente de água".

"

Sobre a expansão do Projeto Radam,
revelou que será iniciado, no próximo
'mês, o levantamento aerofotogramétrico
de todo o país, cujo trabalho deverá estar
concluído até o final do próximo ano.

Para isso, estão sendo esperados mais dois
aviões "Caravelle" equipados com radar,
que deverão chegar ao Brasil dentro em

breve.

Os problemas do combate
à poluição: sindicato

reage, . Governo'mantém
Belo Horizonte _ O Sindicato dos Trabalha

dores na Indústria de Cimento, Cal e Gesso de

Contagem, que representa os 650 empregados da
companhia de cimento Portland Itau, manifsstou
-se ontem pelaprimeira vez, contra o fechamento

da-indústria, afinnando que quase 4·mildepen
dentes dos operários e 10 mil pessoas que vivem
indiretamente da produção da fábrica se acham

preocupados, "porque sãiem que não há em
, Minas, de imediato, emprego para todos".

A nota assinada pelo presidente do Sindicato,
r. José Maria Neri, Di distribuída juntamente
com outra do presidente da Federação dos

TràJalhadores nas indústrias da construção e do
mobiliário de Minas, Sr. José Pedro da Silva

Filho, que afirma ter manifestado a preocupação
dos operários da I tau ao Secretário do Trabalho
de Minas e ao delegado do Ministério do Trabalho
no Estado, esperando 'por medidas "que tranquili
zem os empregados e seus dependentes".

A QUEIXA SINDICAL ,

Corisidera o presidente do Sindicato que, se a

fábrica fech ar, "milhares de pessoas ficarão de
'uma noite para o dia desempregados". Espera,
portanto, "que haja bom senso, e que as autorida
des saibam dar ao caso a solução que ele

necessita, face apo lêm ica criada" •

Por outro lado, ponderam, os operários da

Itau "não entendem a medida unilateral da

prefeitura de contagem, que se investe contra a
.

Itau quando o problema da poluição é de todas as

cidades industriais do país, e em Contagem é

provocado por inúmeras indúst�ias". Concorda
em que o bem estar da coletividade deva ser

considerado, mas acha que "qualquer atitude
deve ser geral e tomada de forma que o prazo

exigido para a coloc sção de ftltro anti-poluentes
seja suficiente e não de um dia para o outro",

Acreditamos, ainda, que dentre as antigas
indústrias do parque industrial Juventino Dias a

Itau será das primeiras a instalar os filtros -

acrescenta a nota. _. Portanto, não acreditamos

que as autoridades, as quais caberá decidir sobre

o fato, acatem a atitude emocion à já tom ada,

porque nos trabalhos para o progresso, em favor
do desenvolvimento nacional".

NOVAS NORMAS
"

O Secretário Municipal de Viação, Obras e

Serviços Urbanos de Contagem, Sr. Valfredo
Branco Morais de Almeida, baixou norma de

serviço tornando mais rigorosa a análise de

projetos de
\

construção de indústrias no municí
pio, para evitar a instalação ali daquelas conside
radas inconvenientes ou nocivas a população.

O documento considera, inicialmente, "a ne

cessidade de preservação do meio-ambiente",
para fixar 'critérios que deverão ser observados

por ocasião da abertura de processos, com ênfase
nos equipam entos aiti-poluentes,

, Depois de se reunir com giversos assessores,
esta tarde, para tomar corihecimento de um

1 offcio do prefeito de Contagem, que se mostrava

preocupado, diante de possíveis perturbações po
Iftíco-soci ais no município, o secretário de segu

rança pública, coronel Venício Curiha, determi
nou o reforço do policiamento ostensivo na área
da cidade industrial

O polici anento ostensivo, que será mantido
durante a pendência judicia entre prefeitura de.

Contagem e Cia de Cimento Portland Itau,
objetiva "desestimular toda e qualquer tentativa
de perturbação da ordem pública, quaisquerque
sejam as suas origens ou formas de manifesta

ção". I

O GOVERNADOR
O governador Aureliano Chaves está reunido

com seu secretário de Segurança, Cel, "Venícío
'Alves da Cunha, e o alto comando da Polícia
Militar de Minas para examinar o pedido de'

tropas da PM para garantir a execução do Decreto

da Prefeitura' de Contagem cassando o alvará de

funcionamento da Cia. de Cimento Portland Itau,
A fábrica de cune nto continua funcion�do

normalmente, mesmo diante da negativa do juiz
em conceder a liminar do mandado de segurança
para impedir o seu fechamento. Em Contagem o

clima continua sendo de grande expectativa, de
vez que as tropas da políciamilitar podem chegar
a qualquer momento para garantir o cumprimen
to da lei.

"Segundo entendi de minha

conversa com Geisel, sua
polrtica será colocar em

desuso o AI-5, até agora
só usa do homeopaticamente"

Brasília -' O Presidente
Ernesto Geisel disse ontem

ao senador Eurico Resende

(Arena-Es) ter ficado de

cepcionado pom a nota do

deputado Ulisses Guimarães
'em resposta ao seu pronun
ciamento oficial, acrescen

tando que no episódio o

MDtl adotou uma conduta
distanciada da realidade na

cional. Segundo o parlamen
tar, o chefe do governo con

siderou a nota também "an
tiética e injusta".

Após audiências de trinta
minutos com o Presidente
da República, disse o Sr.
Eurico Resende que ouviu
do chefe do governo a afír

mação de que "em nehum

país do mundo existe um

regime 100 por cento demo
crático, enquanto o percen
tual da democracia brasileira
já é bem elevado e o meu
trabalho será sempre objeti
vando o alargamento desse

índice, com prudência, rea

lismo e sem a importação de
modelos". O vice-líder go
vernista no Senado ouviu
também a' reafirmação' de
que os atos excepcionais se

rão mantidos em defesa da

segurança do regime.
Em longa entrevista após

a audiência com o chefe do

governo, o senador Eurico
Resende revelou ainda ter

.

ouvido do Presidente Geisel
que seu dever é assegurar o
desenvolvimento' do traba
lho nacional e ele só poderá
ser proveitoso para o país
em ambiente de ordem e

segurança. Ele disse' ser
igualmente do seu dever -

acrescentou o parlamentar
- "até por relação de causa

e efeito, não abrir mão dos

dispositivos excepcionais en
contrados ao assumir o go-
verno".

Em seguida, o Presidente

·MEXA-SE:
GINÁSTICA
NÃO TEM
CONTRA
INDICAÇÕES
Modernos especialistas .ern Fi

siologia afirmam que muitas
teo rias, como evitar relações se

xuais ou comidas pesadas antes
de exercícios físicos são tabus
sem qualquer Iundnrnento.Se
leções relaciona regras de Cul
tura Física, até então conside
radas infalíveis, que estão sendo
violentamente contestadas pe
los "Experts". Não perca Sele
ções do Reader's Digest - o

prazer de ler.

Senado aprova aumento

nos diretórios

COBERliURAS HORIZONTAIS
Em cimento amianto parapronta entrega
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da República fez a afirma
ção de em nenhum país do
mundo existe um regime
100 por cento democrático,
enquanto no Brasil .a percen
tagem já é elevada. O sena

dor Eurico Resende, entre
tanto, não quis ressaltar em
números exatos o índice de

percentualidade da demo-
cracia brasileira.

,

Observou o vice-líder are
nísta - conforme ouviu do
chefe do governo - que. o
MDB se revela distanciado
da realidade nacional ao rei
vindicar a supressão imedia
ta dos instrumentos de ex

cepcionalidade, justamente
aqueles que o governo consi
dera securatórios da ordem
e do trabalho.

Frisou o senador Eurico
Resende "segundo entendi
de minha' conversa com o

Presidente - ,qlJe a política
do chefe do governo será a

de colocar em desuso C) Ato

Institucional no. 5, mesmo
porque até agora ele só o

usou homeopaticamente e

com '(> apoio da opinião'
pública". Não hesitará -

acrescentou - em fazê-lo

novamente, desde que sur

jam radicalismos contrários
aos interesses nacionais.

A nota do presidente do

partido oposicionista, no en

tender do Sr. Eurico Resen

de, teve a agrav:ante de esti
mular a ala radical do MDB

presidente da República
"naco vai aceitar pressões de
relógios ou de folhinhas,
mas sim os bons conselhos
do calendário".

Frisou a seguir o Sr. Euri
co

_
Resende que "ninguém

está mais interessado em se
desfazer do AI-S do que o

próprio presidente da Repú
blica, mas os fatos não'o
permitem e adernais .ele já
assumiu o cargo com todos
os atos de exceção em vigor
para resguardar a segurança
do país".

O senador Eurico Resen
de frisou não ter conversado
com o chefe do governo
sobre a questão da sucessão.
da Arena, mas expressou Ia

opínião de, que é perfeita
mente dispensável que o no

vo presidente do partido Se

ja um parlamentar no de

sempenho do, mandato.
- Creio apenas que deve

ser um homem da confiança
do presidente Geisel, não
interessa se velho ou moço,
feio ou bonito, mas apenas
que tenha talento e sensibili
dade para, expiorando as

grandes conquistas do gover
no, atrair a opinião pública
para a causa da Arena e da

Revolução.
Em seu, entender, nas

eleições parlamentares do
ano passado o eleitorado
não identificou as realiza
ções do governo com a Are-

o presidente Geisel disse

ao Senador capixaba que
a nota do MOB sobre seu

discurso o decepcionou:
"Antiética e injusta"

"e isso por si só justifica a

manutenção do A�-5'" por
que essa justifica a rnanuten-

I

cção do AI-5", porque .essa I

minoria radical deseja, na

realidade, não o restabeleci
mento das franquias demo

cráticas, mas sim a supressão
da atual percentual idade de
democracia do regime brasi
leiro" .

Ressaltou o senador Euri
co Resende qúe já tinha
essas impressões sobre a

atualidade nacional e as

idéias do Presidente Geisel,
fias teve-as robustecidas
após a conversa com o chefe
do governo..

- O Presidente Geisel co
mentou a falta de interesse
em importar fórmulas de
mocráticas de outros países,
mas isso não impliêa em

prejuízo na assimilação
das idéias comuns da demo
cracia em todo o mundo. O
chefe do governo está no

vértice. da pirarnide e será o

único juiz da oportunidade
de' ampliação dos limites do
estado de direito..

Para o representante do

Espíritc Santo no senado, o

com o apoio
dos amigos
continuamos
a crescer

.....
a
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'Brasâía _ o senado federal a provou hoje, em regime de

ampliando políticos, que, em vez de terem de 31 a 51 membros, t�����������.rr
\ passarão a ter de 31 a 71 membros.

Foieprovada também, na mesma ocasião, uma emenda de autoria
do senador Nelson Carneiro (MDB-RJ), ampliando o número de
membros das comissões executivas dos partidos políticos, que
passarão ase compor não mais de 15 mas de 23 membros.

De acordo com o voto do relator da comissão de constituição e

justiça do senado, senador José Lindoso (Arena-Abí), o projeto em

questão foi considerado de toda 'conveniência política, "Admitimos
,como necessária a ampliação dos diretórios propostos pois possibili
tará a aglutinação das forças polfticas dos dois partidos, frequente-

, mente representado por mais de um a corrente de opiniâo", afirmou
o relator em seu parecer.

O projeto apresentado pelo líder da oposição mo difica o item III

.do artigo 55 da lei no. 5.682, lei orgânica dos partidos polftícos, que
fixava de 31 a 51 membros a composição dos diret6rios nacion ais. A

alteração da estrutura, objeto de preocupação dos partidos políticos,
fixou em 71 o número máximo de membros dos diretórios,

Antigamente o Congres!n
era alegre e o povo triste, '

hoje, dá-se o contrário:

o povo é �egre e o

Congresso anda meio triste,

na e juntamente .com os

reflexos da crise econômica
internacional isso contribuiu

para a vitória parcial do
MDB.

O Presidente Geisel mani
festou�lhe alegria pelo resta

belecimento de suas relações
com o governador Elcio Al
vares, .revelou ainda o Sr.
Eurico Resende, e frisou
que "o' partido governista
deve se manter sempre uni

do, não apenas nos períodos
eleitorais" .

Reconheceu o Sr. Eurico
Resende que o congresso
realmente foi culpado de
alguns excessos antes da Ré

volução, no desempenho de
suas prerrogativas, principal
mente aquelas sobre matéria
financeira, mas ele considera
que no futuro a situação
será normalizada.

\

- Interessante notar -

comentou o senador - -que'
antigamente o Congresso era

alegre e o povo triste, hoje,
dá-se o contrário: o povo é

alegre e o congresso' anda
meio triste.
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Beba leite.O Leite faz bem.
PRODUTO�ES DE LEITE·DE SANTACATARINA

I

Ex-governador com contas

irregulares: Alagoas

r

Maceió - Embora com o parecer já distribuldo pelo relator da
Comissão de Orçamento e Finanças da Assembléia, deputado Nelson
Costa, concluindo pela aprovação das contas do exercfcío de 1974
do governo Afrânio Lages, o emedebista Mendonça Neto pediu hoje
vistas do processo, tendo o prazo de 24 horas para devolvê-lo, Ele
afirmou, que irá ainda amanhã, .reunir-se com a bancada do MDB

para analisar o processo e definirá aposição do partido.
Em 5 laudas datilografadas com comparações de texto dos votos

dos conselheiros do tribunal de conta" de Alagoas que rejeitou as

contas do governo Afr:fuio Lages, o relator-deputado Nelson Costa

(Arena) disse que a tese da não aprovação das contas estão citadas
entre outras, nas irregularidades verificai as' quanto ao relatório da

contadoria, publicação das contas c as rel ativas
ã

divisão ativa e ao

bal anço patrimonial.
/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nosprimeiros 35 minu

tos, Áureo ficou gritando na

bocz do túnel para a defesa
não deixar, Sérgio Lopes ca

becear e para Ademir mar
car Casagrande. Ele sentiu

que a jogada mais perigosa
do Figueirense era exploran
do a altura de Sérgio Lopes
nos "chuveirinhos'' sobre a

área e nas cobranças de es

canteios. E aos 3 minutos
do primeiro tempo e ;5 do

segundo, Sérgio Lopes teve

participação decisiva nos·

dois' gols. No primeiro ele
cabeceou para Toninha e no

segundo marcou, Houve fa
lha da zaga.

-,. Realmente. Tomamos
3 gols que não poderíamos
ter tomado. t» dois primei
ros foram quase iguais e a

zaga falhou em'deixar o

Sérgio Lopes cabecear. A vi

sei para o pessoal mas não
adiantou.

Para o jogo de sexta-fei
ra, Áureo vai alterar nova

mente o Aval' e Zenon sairá

jogando: "Com Ademir ex-,
pulso terei que mexer no

time e não sei se colocarei
Vado ou Paulo Roberto na

direita. Sobre Zenon, 'eu o

coloquei no time porque ele

ganhou condições de jogo
de segunda para terça e no

próximo jogo, sairá jogando.
Tenho quase certeza de que
venceremos o outro jogo,
pois os erros serão corrigi
dos, e também porque te

mos condições". Anatólio
'Guimarães, advogado do
Avaz' não se conformou com

a derrota e hoje entrará com

recurso na FCF contra a

inclusão de Luiz Everton.

a
o Avaí teve Danilc: Souza, Ari Prudente, Veneza e

Orivaldo; Lourival, Balduíno e Carlos (Vado}:
Adem ir, Juti e João Carlos (Zenon) e perdeu por 3
a 2 para o Figueirense de Marcos Langauer; Pinga,

. I

Almeida, Orcina e Casagrande; Sérgio Lopes, Moa-
cir e Luis Everton; Marcos (Raul), Toninho (Letie
ri) e Zé Ca�los. Roldão Borja mostrou seis vezes o

cartão amarelo fi não t8l1e pulso para cont�olar a

reclamação dos jogadores: Marcos Langauer, Pinga, .

Almeida, Casagrande, Sérgio Lopes e Balduíno
receberam cartão. Ademir e Casagrande foram
expulsos. Bezerra e Bozzano foram bons auxiliares
e a renda chegou apenas a Cr$ 118.430,00.

"Perdemos

porque a

zaga falhou"

e
-

)0

I

\

marcação do segundo gol do Avaí, quando Carlos recebeu
de Balduíno e descontou. Ademir e Casagrande foram pegar
a bola no fundo do gol e acabaram brigando e expulsos por
Roldão Borja, um árbitro fraco e sem pulso. Em seguida o

.' jogo foi i] interrompido por quase quinze minutos devido
� falta de energia elétrica em toda cidade.

!!Cãsagrande '

veio que nem

um louco"
AQS 39 minutos do se

gundo tempo, Carlos mar

cou o segundo gol do Aval' e
quando Ademir foi apanhar
a bolã para colocá-la no

centro; se desentendeu com
Casa�ànde; trocaram ponta
-pés e;foram expulsos. Ade
mir não se conformou.

- Foi uma covardia o

que fizeram comigo. Fui

apenas.pegar a bola no fun
do da 'rede e o Casagrande
veio. que nem um louco me

dando .ponta-pé, Em segui-

da, apareceu um monte de

jogadores do Figueirense' e
me chutaram, além de acer

tarem também o Carlos. Isto
que aconteceu demonstrou
bem que é sempre o time
deles que começa a apelar.

Isto eu"acho até normal para
quem é inferior. Eu por
.exeznplo levei botinada o

tempo todo e nas duas vezes

que consegui me livrar dela,
fiz o gol e dei um passe para
o Jutt que perdeu o gol. A
verdade é que na bola nin

guém �e segura e o time do

Figueirense tem que baixar
mesmo ó cacete, caso con

trário eu acabo com ele. Mas
o pior de tudo, é que fui

atingido e quase massacrado
e ainda fui expulso. Sincera
mente não entendi o moti

vo, 'mas acho que o time
deles conseguiu o que dese

java, que era, de me tirar do

próximo clássico. Mas não

tem" problema, não jogo no

segundo mas estarei firme
no terceiro e com muita.

disposição.

Na- sequência da partida Áureo tentou com Vado, no
final de jogo quase, e que o Avaí não conseguira desde o

início. Ao Figueire se restava apenas fazer o tínpo passar,
principalmente porque já perdera Casagrande expulso e

Toninho mchucado. Raul estava no lugar de Marcos e

Letieri no de Toninho. Agora, até sexta-feira, Áureo terá de
encontrar a fórmula quase milagrosa para tirar o Avaí de
uma situação bastante ruim, criada pela derrota no clássico
de ontem. E as opções não são muitas, a não ser que
sexta-feira Zenon esteja milagrosamente recuperado por
Dacíca, Rara o Figueirense as soluções ficaram mais ao
alcance do departamento de futebol. Uma vitória no

próximo clássico garantirá o bi-campeonato.

"Mandaram

apagar.

a luz"

Durante os 45 minutos

iniciais, Danilo serviu de in
termediário entre AUreo e os

jogadores para dar as ins

truções. Estava tranquilo,
até mesmo depois de ter

sofrido o. terceiro gol.
No final, no vestiário, ele

analisava a derrota e chegou
a conclusão, a mesma de
Àureo, de que houve falha
da defesa nos 3 gols.

- Para falar a verdade, o
resultado foi injusto, pois o

A ),la( jogou melhor e criou
mais situações de gol. Leva
mos muito azar, pois sofre
mos três gols bêbados que
não devertamos ter tomado.
No primeiro, o Toninha es- .

tava impedido. (Souza con

firmou) e marcou. No se

gundo nós falhamos e o

Sérgio Lopes se aproveitou
da indecisão e no último,
não sei como o Luiz Ever
ton entrou sozinho e chutou
da pequena área.

Enquanto tomava banho,
comentava que não se con

formava com a derrota: "Se

este jogo tivesse na Loteria,
ninguém faria 13 pontos,
pois foi uma zebra. O Fi

gueirense não tem time para
ganhar do Aval': Eles joga
ram sujo o tempo todo e

ainda mandaram apagar a

luz para que o nosso time

esfriasse. Tenho certeza que
na próxima partida nós va

mós vencer, pois temos mui
to mais time que o Figueira.
Tivemos foi azar".

UFoi uma

surpresa

ter iogado"
-

Depois do segundo gol
do Figueirense, a torcida do

. Avaí começou a pedir insis
tentemente ao treinador Áu
reo para que colocasse Ze
nono Áureo só escutava. Aos
zo, Zenon tirou o macacão,
fez aquecimento com Daci
ca e cinco minutos depois
entrava em campo no lugar
de João Carlos. Jogou ape
nas 20 minutos, mas o sufi
ciente para garantir sua esca

laçao na próxim partida. Ele
só não soube explicar direi
to corno foi escalado, já que
antes estava vetado pelo de

partamento médico e pelo
preparador físico Dacica.
-

- Na última hora o ho
mem resolveu me levar p!Ua

. o banco, depois de eu ter
lhe garantido que estava

bem. J óguei os 20 minutos,
não sentí nada e espero jo
gar a próxima. Sinceramente
foi uma surpresa ter jogado,
já que Áureo estava indecí
só, e com razão, pois Dacica
dizia que eu não estava em

condições físicas ideais. Aí
eu disse que só se consegue
condições jogando, e joguei.

Quanto ao jogo, disse
apenas que o Avaí teve azar,
que perdeu chances de mar-.

car e sofreu três gols bobos.
Mas garantiu que o Avaí não

perde a próxima: "Tenho
certeza que venceremos na

sexta e iremos decidir o

título no domingo.' Vamos
vencer porque temos mais
time que o Figueirense".

"O que Ademir

fez foi

um crime"

O que o Ademir fez
'COmigo foi um crime. Quan
do o Aval' fez a segundo gol,
o Ademir correu para den
tro da, rede, mas eu já tinha
apanhado a bola. Quando eu

menos esperava deu-me um

chute no joelho (mostrou a

parte atingida com um he

matoma). e: caido no fun
do das redes, o pessoal do
banco correu e começoua
me chutar. Tive que dar um

pique, pois pareciam que
queriamme linchar.

Expulso, Casagrande não

poderá jogar na próxima
partida, num grande desfal
que para o Figueirense, de
vendo ser substituido pelo
juvenil Raul. O lateral fez
uma boa partida, parou
Ademir, e lamentou ter de

ficar de fora. "Esse negócio
do Ademir me agredir, deve
ser cobra mandada. No pri
meiro tempo, .

o treinador
'deles berrou o tempo todo

para o Ademir me marcar".
A bronca de Casagrande

não fica com o Aval: "Esse
juiz também é um coitado,
não sabe nada de apito; é
uma vergonha estragar um

jogo desse, quem perde é a

torcida que paga para ver a

gente. No primeiro tempo
fui chutar um bola para o

Langauer e ele deu cartão
amarelo. Depois passou a

perseguir dentro de campo
que ia me expulsar, e final
mente conseguiu a sua pre
tensão. Foi ele quem desmo-
ralizou o clássico".

UO iuht
não tem

personalidade"
Pela'primeira vez se viu

Sérgià Lopes perder a tran-
o quilidade numa partida, jo
gando irritado, principal
mente no primeiro tempo,
quando inclusive recebeu
um cartão amarelo. E todo
o seu descontentamento era

contra o juiz Rolaão Bor

-ja.
.

- O homem não tem,
personalidade, esteve sem

força dentro de campo, os

nossos jogadores não po
diam enconstar em ninguém
que ele apitava falta ou vi

nha de cartão amarelo. Pela
primeira vez-na minha car-

'

reira perdt a tranquilidade.
Chegando desacreditado

,

no Figueirense, Sérgio Lo
pes tornou-se um dos me"

lhores jogadores da 'posição
no Estado e, com a vitória
de ontem parte em busca do

'bi-campeonato. Fez uma

boa partida, um lançamento
de "letra" e um gol.

- Venceu o lime que
tinha de vencer, afinal, fo
mos a equipe mais regular
de todo o campeonato, sem
pre trabalhando em busca
de um objetivo, o tttulo.
Por isso a nossa primeira
vitoria na decisão não me

surpreendeu. E tem mais,
pejo que o time fez, o Fi

gueirense merece este cam

peonato.
Sérgio Lopes, assim co-

.

mo todo o time reclamou
muito da arbitragem de Rol
dão, embora o Figueirense
tivesse ganho.

"Ofereço O

gol a nossa

torcida"

UAinda
estou sem

rítimo"

A movimentação imposta' pelo Figueirense ao clássico
disputado ontemà noite no Orlando Scarpelli garantiu-lhe,
possívelrnent e, mais um título estadual, Ganhou o jogo
marcando três gols, obrigando o Avaí a aceitar seu esquema'
em pelo menos 80 por cento da partida.

E não apenas porque já a três minutos Toninho fazia o

primeiro gol, -concluindoi de cabeça um passe de Sergio
Lopes. Mas muito mais porque jogou para ganhar, surpreen
dendo o adversário ao situar quatro jogadores na fre te,
inclusive Zé Carlos.

E, mais uma vez, a inexplicável situação de Zenon,
'entrando no segundo tempo com Vado no banco. É difícil
entender corno de domingo até ontem ;Zenon ganhou
conições que não tinha, segundo declarações de Dacica, do
médico Waldemiro da Silveira' e do próprio técnico Áureo.

I

Apesar de tudo o Avaí conseguiu a recuperação necessá
ria após' levar um gol a três minutos de partida mas precisou
de uma falha do goleiro, a 20 minutes, para empatar o jogo,
com Ademir aproveitando a largada de bola de Marcos
Langauer.

VITÓRIA E CONF USÃO
Se o primeiro tempo fora favorável à movimentação

intensa do Figueirense, no segundo era esperada a reação do

Avaí, que não aconteceu. Já a 2, minutos e meio Sérgio
Lopes aproveitou uma bola pingando na área para fazer dois
a um. E outra vez o Avaí mostrou impotência para sair de
uma situação adversa. Zenon entrou a. 22 minutos, no lugar
de João Carlos, numa inexplicável mudança de posição do

deparrameno de futebol do Avaí, Mas Zenon não podia
fazer nada àquela altura do jogo/0,Figueirense ficou .mais
dono da partida e mais' perto do bi-campeonato, Luis
Everton consolidou a vitória aos 34'minutos, entrando no

meio da zaga e deslocndo na saída de Danilo.
A confusão quatro minutos depois ocorreu por causa da

_
Toninha deixou o campo Marcos não 'fez uma .boa

machucado, mas satisfeito. partida, mas nas jogadas que
Conseguiu marcar o seu pri- ganhou de Orívaldo, complí
melro gol contra o Avaz'. cou a defesa do Avaí. Mas
"Desde o primeiro clássico demonstrou estar ainda sem

venho procurando este gol, . ritmo de jogo, coisa natural
e hoje (ontem), finalmente' para quem vem de um afas
consegui. Quero inclusive tamento de quase 30 dias. O
oferecê-lo a nossa' torcida". , jogador .só conseguiu, jogar

Mas Toninha tinha uma bem quando João Carlos
outra preocupação, que se deixou o campo. Sobrou,
estende a-tQJjo O departa- mais espaços para o pontei
menta médico e de futebol. ro jogar, e Orivaldo teve
O jogador recebeu uma pan- inclusive que apelar para fal
cada no tornozelo direitó, tas violentas em alguns Ian
num lance com Baldutno, e ces, para parar o jogador.
não teve mais condições de No final do jogo ele de-

'

permanecer em campo, monstrava estar cansado,
substitutdo por Letieri. Não embora da contusão nada
quis descer para o 'vestiário, havia sentido. "Sinto que
ficando na boca do túnel ainda estou �m pouco sem

onde fez aplicação de gelo.' ritmo de jogo, mas' nesta
O acadêmico CLaudio Blei partida já melhorei bastante
não quis comentar a gravida- em relação a última. E acre

de d,ó tornozelo do jogador, dito que no próximo jogo já
afirmando que passaria toda, estarei mais a vontade e

a noite fazendo aplicação de inclusive poderei conseguir
gelo. E só no dia! de hoje é o gol que me faltou". A

que vai examinar lO jogador. falta de reflexo de Marcos
Por isso não adiantou se ficou evidente em alguma};
Toninha terá condiçõe para jogadas,' quando Q ponteiro
a próxima partida. não concluia os dribles e

- Este clássico, tecnica- inclusive os piques para o

mente" foi bem superior ao gol, faltando as arrancadas
outro, disse Toninho. Pena rápidas que o caracterizou
que eu tenha me machucado no futebol catarinense.
e não sei como estarei para a

próxima partida. Mas se de
pender de mim estarei em

campo. A principio pensei
que fosse torção, mas após
ter examinado foi que
observei o hematoma no

tornozelo. Vou me dedicar
no tratamento, não, quero
nem pensar em ficar de fora.

I,

. Marcos gostou da parti
da, não gostou da atuação
de Roldão Borja, achou que
o Figueirense foi prejudica
do e que a vitória não dei
xou nenhum dúvida: "Quan
do eu melhorar, juntamente
com Toninho vamos apron
tar muita correria ainda".
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O rio U russanga e seus

afluentes, que poderiam
abastecer ']8% da água potá
vel indispensável ãspopula-
ções dos municípios de U

russanga e Criciüma, estão

completamente poluídos em
consequência dos rejeites pi
ritosos depositados em seus

.Ieitos, obrigando o Serviço
Aritõnomo Municipal de'
Água e Esgoto-Samae _ a

captar água' do rio Barro

Vermelho, situado a 3 quilô- �
,

metros da estação de 'tratà

-mento,

o rio Urussanga que atra

vessa toda a, cidade, recebe

-em seu percurso toda li água
utilizada para a pré-lavagem
do carvão, proveniente dos
dois lavadores instalados' no

município, e ao desembocar

na Praia do Torneiro, situa
da entre os municípios de

-,

Içara ,e Jaguaruna, despeja
todos os seus detritos no

oceano,

, Co�s detritos deposita
dos em seu leito, suas mar

gens diminuem progressiva
mente" ocasionando perigo
de transbordamento, onde

, suas águas acidificadas pelo
enxofre, sub-produto, do

carvão, ameaçam de extin
,

-

ção toda a área egrfcola
existente em, suas !llargens.
'Segundo o Prefeito d (

Urussanga, Altair Giordani,
,

. proprietário de pequenas
'áreas de terras situadas às

margens do rio, reclama da
Prefeitura a falta de máqui
nas para retirar a pirita acu

mulada, em consequência da

enchente de março do ano

passado.

As águas que correm nos

leitos dos rios Deserto, dos
Americanos,' S.àlto, Caeté,
Palmeiras, Cocal e Carvão,

,

afluentes do Urussanga, per
deram as suas características
'primárias, transformando-se
numa pasta viscosa e negra,
cinde se percebe facilmente,
filetes de óleo que deslisam

I

, separadamente dàs águas.
, ,

_ Tudo isso é consequên
cía da falta .de umatecnolo-
, \ \
gia aprimorada para aextra-

ção e beneficiamento do

carvão", afirma o 'prefeito
de Urussanga.

No município de Urus-
. sanga, onde o, carvão vem

sendo explorado há mais de

cinquenta anos, transfor
mando-se no principal. sus-'
tentáculo econômico' do

município," os sintomas da

poluição 56 começaram. a ser

percebidos cinco anos atrás
com a instalação de um a

mina de céu :berto.
Nesta mina, urna grande

escavadeira faz perfurações
do solo numa profundidade
de até sete metros, para
encontrar o carvão .sendo
retirado por máquinas me

nores que o transportam pa
ra os locais âe carga. O solo
revolvido, mesmo depois da
completa exploração, não é
mais recomposto,

'

Afirma o Prefeito que

"deve existir algurna lei que
obrigue" os mineradores a

e fetu arem' terraplanagem
nas áreas revolvidas e até

,

mesmo reflorestá-las, entre

tanto ela não é obedecida".
_ Quando chove, a área

minerada assemelha-se .a um

arquipélago devido as poças
de �uas que se' formam
,entre os pequenos montes

formados pela escavadeira".
'_ "Apesar dos, cinco

anos 'de existência da mine

ração a céu aberto no mUJ.1i
cípío, a área de terra revolvi-

,

da Já é bastante extensa,

pois mensalmente, � compa
nhia explora aproximada
mente 4 mil toneladas' de
carvão".

Reclama o prefeito que o

municípío de Urussanga re�'
'cebe apenas 20% do impos
to único sobre minerais do

País; que é/pago pelas com- ,

panhias dé extração mineral,
enquanto que o Estado rece-

,

be 70%. I,

"Se os 70% que o Estado
recebe fossem aplicados nos

municípios onde o mineral é

extraído, como' determina c

'Código das Minas, não have

ria esses inconvenientes",
mas o que, recebemos de

19óverno Estadual, assim co

mo os' outros' municípios

r
"

,'r

ameaça
, \

tambémUrussanga
catarinenses, onde não exis

te exploração mineral, não é

suficiente parll atender às

exigências da região". .

, 1

_', Dos ,Cr$ 600.000,00
que !D Estado recebe do Im

.posto Único sobre 'minerais
do país, proveniente do mu

nic íp io . de Urus sanga
Cr$ 420.00Q,00, cabem ao

próprio governo 'Estadual,
Cr$' 120.000,00 ao. municí

pio e Cr$ 60.000,00 � D·

nião",

"Apesar das riquezas ex

traídas do ,nosso solo, muito

pouco usufruimós disso, o

que levamos em grande
quantidade é a poluição".

T fnhamos outrora

áreas férteis e atualmente

improdutivas, rios antes pis
cosos e hoje completamente
'sem vi da; não temos condi

ções nenhuma para auxiliar,
as culturas agrícolas, e além
disso respiramos um ar pou-

.

co-desejável".
'

_ Apesar de todos, esses
problemas'- o municípío
continua se desenvolvendo

,

_

sendo um dos grandes pro- "

dutores de fumo na região
sulina, possuindo mais de

)
.

mil, estufas (para secar e

enrolar o fumo) espalhadas
por toda 'a su�, extensão
'territorial- que é, d e -

325km2".
.

Além do fumo, o rnunící- ,

pio -é bastante conhecido

pelos 'seus famosos vinhos

(Santé, Cadorim, e Urussan

ga) e que ostenta o título de
, "Capital do Vinho".

Colonizado por imigran
tes italianos, foi desmembra
do de Tubarão '

em 6 de

janeiro de 1.900, instalando
-se como município em 20

.

de janeiro de 1.901.

ORDEM DO DIA

Florianópol is agosto de 1975
JOÃO GOMES

Presidente

I,

,

FEDERACÃO NACIONAL DOS' EMPREGADOS
NO' COMÉRCIO HOTE.LEIRO E SIMILARES,

EDITAL
A Federação Nacional dos Empregadas no Comércio H oteleiro e Similares, sediada à Av,

Marechal Flcriano no, 143 Grupo 1 003 na Cldade,do Rio de Janeiro, órgão Sindi�al de Grau
'

Superior, Representativo dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Similares" CONVOCA, a

todos os integrantes da classe, empregados no Estado deSanta Catarina -;;Om exceção da Cidade

de LAGES para comparecerem à ASSEMBLlOiA GERAL EXTRAORDINARIA que realizar-se-á
na Sede do Sindicato dos Bancários à Rua I',lunes Machado no, 14, às 14:00 horas do dia 22 de

agosto de 1975 em Primeira convocação ou às 15:00 horas do mesmo dia em segunda convoCá:
cão, obedecendo aos' artigos 524 e 611, e seguintes da Cansai idação das Leis .do Trabalho, com
a segui nte,

A - Estudo, discussão e aprovação de aU,menta salarial,' novas e melhores condições de

Trabalho,
B - Autorizaçâo 'à Diretoria 'da Federação para' negociar em nome dos Ernpreqados.no Co-:

mércio Hoteleiro e Similares, ou propor dissldio coletivo, visando a, melhoria salarial, da classe e

outros benef Icios, através de acordo ou decisão\ normativa 'do interesse da classe e da entidade

representativa.
C - Assuntos Gerais.

CENTRAISELÉTRICAS,

DE SANTA CATARINA S.A.
�ELESC

CONCORR[NCIA PÚBLICA Nº 031/75

'COMUNIC,ADO
,A CENTRAIS EL!:TRICAS/DE SANTA CATARINA

S/A - CELESC, comunica aos interessados, que pmr
'ro!l�u o pr�zo de vencimento da Concorrência Públi-

,
I

ca no. 031/75, previsto para o dia 20 de agosto' de
1.975, para o dia 109 .de setembro p.v., devendo as

propostas serem entregues até as 11 :30 (onze é trinta)

horas, perm'anecendo inalteradas as demais disposi

ções do EditaJ. r

'

>

Florian6poÍis, 09 de agosto de.1.975
Aldo Belarmino da Silva

'- (
Diretor Administrativo

Urussanga; que há cerca de três dêcaias
ainda pensava em desenvolver sua '_
agricultura; está ameaçaia hoje de ficar
até sem águflpotável; Seu rio, W1'l dos
maiores da regiõo Sul, está com suas

águas totalmente polu (dapelo carvão.

- P-resi dente ..J.

SINDICATO DOS CONDUTORES AUTONOMO
O.E VEfCULOS RODOVIARIOS

O'E CRICIOMA.
' '

Praça Dr. l\Iereu Ramos, 268
Criciúr'na, se.

AVISO
Em cumprimento ao cnsposto no art. 11, item III, da Por:

taria no, ,3.437, de 20 de dezembro. de 1974, comunico que
foi registrada a chapa ,segui'nte, como concorrente à eleição 'a

que se refere o aviso publicado no dia 20 de julho-de J975
,neste jornal:

.

DIRETORIA
efetivos

Nelcides Serafim

Dorivat E, do Nascimento
Valdir Zanette

Suplentes
José Felix Cesseteri

Valmir Ferro
.

Salésio Jorge de Vasconcelos
CONSELHO FISCAL

Efetivos
Dorvalino M. Rodrigues

Máximo Guedin
Arlindo Furlaneto

Suplentes
Ubero Milioli

Dorninqos Furlaneto
Máximo Pedro Giassi

DELEGADOS REPRÉSENTANTES
NA FEDERAÇÃO
Nelcldes Serafim
Antônio Alarnini

.

Suplentes'
/Oor ival E: do Nascimento'

, Valdir Zanette,
Nos termos do art. 61 da Portaria acima menc-ionada, o

prazo para impugnação de candidaturas é de 5 (cinco) dias,"a
contar da publicação deste Aviso,

.

Criciúma, 11 de Agosto de 1975.
Nelcides Serafirr:
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Empresa alemã instalará
,

subsidiária em ·Blumenau

SpringerAdlairal tela interess-e
no controle acionário daConsul

I '

O Sr: Paulo Velhinho, A Springer Admiral é ao' onde situa-se a base de sua
diretor da Springer Admiral, cionista da Embraco - Em- organização comercial. Com
disse ontem que sua empre- presa Brasileira .de Constru- a compra da Consul, a Her-

'

sa está aguardando urn novo ções, subsidiária da Consul. mes Macedo passaria a do-
pronunciamento de Wittich Há cerca de dois \IDOS dei- minar .o mercado interno,
Freitag para, em seguida, xou de fabricar geladeiras apesar de ter de enfrentar
estudar a viabilidade de vi-r Max-Sprínger, Mas seu plano sérios obstáculos no plano
adquirir o controle acioná- está voltado para a produ- 'das exportações-levando em

.rio da Consul. Informou que ção de U1l1 tipo de geladeira conta a necessidade de apri-
"estamos aguardando com que IJüssa ser introduzido morar seu s�tema de produ-
interesse o pronunciamento no mercado norte-america- ção para' atender a expansão
do Sr. Freitag para sabermo s no. A Admiral (americana) , do mercado.
se ele ainda mantém ínteres- deixou de- produzir,

.

mas' Fonte dó Banco Nacional
se em vender a empresa". tem interesse em investir na de Desenvolvimento Econõ-

Segundo o Sr. Paulo Ve- "Springer Admiral, do Rio mico informou que a Ibrasa
lhinho, a direção da Sprín- Grande do Sul, que importa _ Investimentos Brasileiros
ger Admiral já tentou por' sua tecnologia.

'

S.A. _ não exerce .nenh�ma
diversas vezes manter conta- _:__jnfluência no caso ConsuL
tos com urn dosdírígentes Apesar. de ter desmenti- Todas as transações estão se

.

dá Consul, "mas .não foi do, a Hermes Macedo contí- processando somente atra-

possível". Ele aguarda ainda r- nua sendo citada _.eom,o urna vés do próprio BNDE.

para esta semana qualquer _

das empresas que podem vir Em Joinville, a punica
informação por parte dos assumir o controle acionário notícia é de que

\ os Srs.

Freitag sobre sua posição da Consul. O interesse da Wittich e Egon Freitag estão

com relação �. decisão do HM é justificado pela' exis- viajando, Ã "noite, a infor-
Governo de embargar as ne- tência de urna' fábrica - a mação é de que eles s6

gociações com aPhilips. Prosdôcímo - em Curitiba, retomam apôs as.24 horas.

/

WBESC I

.....

.�

� Banco do Estado deSanta Catarina S.A.

AVISO

o i3ANCO DO ESTADO DE S ANTA CATARINA S/A. - BESC, tor
na público que receberá propostas até as 17,00 horas d'l dia 18.08.75
para fornecimento de móveis e materiais de escritório, relógio pente,
enveíopes plásticos e de papel, saboneteiras para sabonete lfquido e

papel toalhas, conforme especificações constantes do respectivo Edital,
o qual poderá ser obtido junto ao Departamento Administrativo do
SESC - Praça XV de Novembro no. 1 - Bo.vandar - Florianópolis -

S.C. '

.

Florianópolis, 12 de julho de 1975.
-, DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

Dispondo,
de uma equipei '

altamente especializada, MOVEIS CIMO,
'além de fornecer os projetos de decoração -de
cada ambiente, CIMO, ainda acompanha de '

perto a execução de cada projeto. E tudo isso
'sem qualquer despesa para você,

assegurando sua

·tranquilidade. '

.

\

, Blumen au '-. (Sucurs a I) - O procur ador interna
cional da Hans Hoellmüller, indústria alemã, Sr. Niko
Krais, conheceu' ontem a" área de terra doada pela
Prefeitura para permitir a implantação de uma subsidiária
da emprbsa em Blumenau.

'

Especializada na fabricação de máquinas para circuitos
imprbssos, testadorbs, reguladores, medidores e uma série

· de equipamentos sofisticados, a Hans Hoellmüller não
anunciou o prazo para a execução de sUas obra s, mas
demonstrou interesse em começar a produzir em ,pouco
tempo. :;

. ..

O pre feito Felix Theiss informou que a diversificação
do parque industrial de Blumenau é a principal meta do
seu Governo, "pois atualmente nosso município ainda
.mantém sua economia com base na indústria 'têxtil".

Segu ndo o Sr., Felix Theiss, com a implantação: de
novas indústr i as Blumenau terá condições de acelerar seu

·

processo de desenvolvímynto econômico-social, sem com

prometer seu sistema educacional, que passaria a P r opor
cionar mão-de-obra para atender as necessiddes do merca-
do interno.

.

,.

5 embaixadores- 'da Africa
no próximo mês em SC

Joinville (Sucursal) _ Cinco embaixadores de países ,

africanos deverão visitar Joinville no dia vinte e oito de
setembro. Além do diplomata do Za.ire, Azal Bol�mba IIdzumbuir, que esteve pela primeira vez nesta cidade em

.

julho últímo.. virão também os representantes do Congo,
.

'Kênia, Nigéria e Senegal. �
,

,

O' principal objetivo de su visita a 'Santa Catarina é I
desenvolver o plano relacionado com a política de seus ,

,
. I

Governos, que objetivam calo c ocar seus países entre. as I,

principais atrações .turístícas do mllndo. .'

I
As revoluções que caracterizam os países africanos i

como palcos de luta, contribuíram para denegrir a imagem
I

dos países daquele continente. E por este motivo seus
governos voltain sua atenção para a execução de progra
mas de divulgação de suas riquezas naturais,

'

,

Os embaixadores deverão visitar também' Blumenau,
Itajaí, Floria nópolís, Crícíüma, Tubarão e Lages, Em cada
urn desses municípios, eles deverão se reunir com autori
dades a fim de' mostrar-lhes aspectos turísticos de seus

países através de slídes,

Arena de Criciúma quer\. ,
"

'apoio de todas classes
Francisco Dilson de Fre i tas, novo presiden e, do

I Diretório Municipal da Arena de Criciúma, em pronuncia
mento feito durante solenidde de posse do novo diretório,

-

manitestou o seu propósito de integrar as forças polfticas
da agremiação, buscando' o seu fortalecímento e· sua

unificação, apoiando as iniciativas do governador Antônio
Carlos Konder Reis. .

.

'

Após assinalar que sua.meta principal é a de conseguir
um verdadeiro entrosam e nto de. pensamentos e atitudes,
"única maneira de elevarmos o nosso Partidó não só em!
nossa terra, mas no Estado e nO'País", o Presidente
'lembrou que as bases ideológicas da Arena estão destina
das a firma r-se na concretização dos postulados revolucio
nário s de 1964 e "não haverá. como fugir ao, imperativo
democrático de' um alto entendime nto que subornasse
aos interesses comuns dentro do novo diretório quaisquer
conveniências subalternas de ordem individual ou menos

geral" .

_ Tais são os desejos do go.v ernador Antônio Carlos
Konder Reis, que' não tem dúvidas sobre o espírito
pr edominante na atitude,' de cada componente da Arena

porque ninguém foi. discriminado no processo de renova-
çã o do Partido". \'

_ Neste fato está, realmente, uma das mais inconfun
díveis demonstrações' de lealdade política aos princípios
que, codificam a existência da reorganização institucional

· em todo o País".
; Ao concluir, o novo presiden e do Diretório MUnicipal
da Arena e Críciúma, que é fílho do ex-deputado feàeralq ,

Diomício Freitas, afirmou que a Arena, certa' de que a

união faz a força, encontrou os ínstrume tos capazes para
compor esta chapa, ,e que' tem como deveres básicos, a

"fidelidade aos princípios rbvolucionários e a lealdade aos

que dirigem a agremiação".

Dia do Economista tem

mensagem do Conselho
O Conselho Regional de Economia <Ia' 7a. Região e o

Sindicato dos Economistas de Santa Catarína, ao se

congratularem com a classe no ensejo do transcurso do ..

"Dia do Economista", qu hoje se comemora, destacam
"os excelen - s resultados do trabalho dedicado e pérseve-.
rante que os Economistas têm de senvolvído em favor do

progresso\ de Santa Catarina e do Brasil, concitando-os a

prosseguirem, com entusiasmo e honestidade,'a contribuir
com o seu esforço e a' sua inteligên cia para a magna
tarefa do desenvolvímynto econômico e social da Pátria,
em benefício da ee va ção dos rl:íveis de vida e de bem
estar à:a coletividade". É inegável _ acrescen tou _

.

. qu e o rápido desenvolvimento experimentado pelo Bra�
síl nos últimos anos é fruto da inteligência e' da C cnica

aplicadas às decisões go vemament ais e empresariais". Se,
para tanto, a contribuição dos Economistas tem sido
relevante, sirva tal fa to, motivo de justo orgulho, como
incentivo para que cada: um continue a dar o melhor de si
em prol da grandeza nacional".

I,

Hoje e, todas as noites no Corujão Lagoa T,RIO lias SONHADORES"
Vocalistas da Televisão de São Paulo

.

j

Lagoa da Cónceicão Em frente ao Posto.
. .'
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Dupla de assaltantes' I'n,cên'dio destrói em Joinville,
de, bancos .está pres� ,

" ,
' ,

,

Agentes da 23à. Delegacia Distrital do Rio de Janeiro' fábric,(I de calçados, e moradia
apresentaram ontem dOIS integrantes de uma quadrilha de I ,

,

'

seis marginais responsável por assaltos ar bancos e casas Joínvílle
, (Sucursal) d ald O) d

,.

I

'1" 'I.. , 'e resc o. s in ustriais tu r a re IZOU pe o menos

comerdais na zona norte da cidade, Segundo a polícia /

'

carioca, a dupla é considerada perigosa, igualniente com
Um incêndio de grandes Claus Schlisser e Osvaldo duas viagens ao centro, num

seus demais 4 comparsas,� e é responsável pelo, assalto' no 'proporções' destruiu
,

total-. Wech perderam' a fábrica e percurso de grande movi

mês passado ao Banco Nacional de Nil6polis, â, Casa ménte) ao final da tarde de duas famílias que ocup�am" menta de veículos, . Uma

Bemoreira e ãagência do Banco Itaú no Meier, onde matou ontem um velho prédio de parte do prédio ficaram sem multidão de curiosos ,que �e
um guarda de segurança,

'

,
.. 'madeira,' construído em doís " 'morada. Praticamente todo acercou do local e inumeros

-

'

Cidimar dois Santos, solteiro, de 22 anos, e 'Luis 'Carlos pavimentos, onde funciona" o maquinário foi perdido e, carros particulares estacío

'da Cruz, solteiro de 20, anos, vulgo "Cacalo", foram preso� va ,a Indústria de Calçados, dàs residências foram salvos nados pr6ximos ao sinistro
na residência do último onde foram encontrados diversos Segurança e residiam duas' poucos' utensílios domésti-

, prejudicaram muito a ação
objetó� dos assaltos. Baseado n� prisã� desses dois'marg�nais famflias. O sinistro começou ; cos, entre os quais uma gela. dos bombeiros,
a eqUlp�. �he�ada pelo det.etIve. Díjalma Neves realizarâ

por volta 'das 17 horas, na deira e um fogão.
'

Enquanto as autoridades .1

novas diligências, quando pretende chegar aos outos ele- 'seç-ao de lIX' ad
. c:

'

náda aííantavam sobre as
d d i1h nhecid "L'" "N alh" eira, e o rogo <t:l

,mentos a qua r a, co eCI os como ma, av a,
o SI' id t DI F ..ICULO'AOES" ,

"L
. inh " "P r pag ou- e rapi amen e

e UIZI o'. '� . \ c

As investigações que levaram ã prisão desses dois P<? r; o�tras dependenc�as Os trabalhos de combate

assaltarttes, tiveram início na, semana passada quando um
consumindo todo a ,prédiO; ao fogo foram sensivelmente

dos elementos da quadrilha, foi capturado quando tentava As chamas não 'puderam ser prejudicados pela inexistên

roubar, um carro perto do viaduto da praça do Meier. Foi con tidas pelos, operários, cia de hidrantes \ na zona

então que optem � tarde os policiais conseguiramchegar até' nem pelos bombeiros, pela norte da cidade, onde estava

os dois assaltantes na residência de Cidimar dos Santos, em grande quantidade de mate- localizada a fábrica, na Rua

, Madureira, onde foi encontrado vasto material roubado. rial de fácil combustão exís- General Polídoro, Os cinco
, Após apresentarem � imprensa os dois assaltantes, a tente no, local: cola, borra-' carros-pipa-utilizados na o

'equipe do detetive Neves partiu em diligência na captura ',c'ha sintética, plástico, p eração perderam' muito
dos outros e1��ntos da quadrilha, conhecidos eomo etc. .. . tempo" para serem reabaste-
"Lima"', "Navalha' e Luizinho, considerados de alta pericu- p',' lt' d 1'9 h

'
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'

,
'

. ar vo' a as oras os cidos na sede do Corpo de
losidade, embora para o detetive elementos de pouca -

b b':' .

- ,

instruçãO, no máximo o ginásio, -fazendo os assaltos sem, '\ om, el�s conseguiram �e- Combeiros de Joinville, si-

nenhum planejamento, gastando depois, o dinheiro sem .belar as chamas e à noite tuada ,à Rua Jaguaruna, no

'controle, o que facilit� em muito as suas prisões. ainda realizavam a operação centro da cidade. Cada vaii

,

causas' que levaram' a prov�
ear o incêndio, .o que farão

apôs ouvirem os depoimen-
'tos de várias pessoas que

presenciaram o fato, os pro
príetârios da fâbríca e das

residências não .sabiam cal-
,

cular os prejuízos s�friciO!!.
Contudo, os, danos ascen

dem a 150 mil cruzeiros,
poisa violência das chamas '

destruiram o prédio, mate.

rial em' estoque, máquinas,
produtos acabados e utensí-
lios domésticos,

,

, j

Viúva responde pel� morte de ,Lee em I'i!berdade
" ,

, .

(
I

"

A viúva Elza Leoneti do tornou impossível a legítima médico que fui confundido '_ cuja reabertura foi provoca
Amaral, vai responder em defesa da vítima". De acor- por Elza no referido atenta- da pelo 'advogado, Vandir
liberdade o processo que o do lcom essa acusação, ,ela do) e Yara Marcondes Si-

'

TroNCOSO Perez, contratado
Ministério Público lhe move est� sUjeita a pena variável queira. I pela família Lee. Foram le-,
na 2a. Vara Auxiliar do Juri de 12 a30 anos dt; reclusjio. O advogado Herffienegil� vant�as suspeitas de, que o

'de São Paulo; acusada, da d0 'Valente, que deverá par- ,engenheiro milionário não
morte do eI}genheilo Rober- Oito testemunhas foram' ticipar da defesa na se,ssãa • se matou, más fOi.vít,ima de
to Eduardo�Lee, porque ,o 'arroladas pelo representante de juri, _orientou Elza Leo- homicídio. O Juiz Luis HenÍni Ca

promotot:_ Leal Vid� Sion do' Ministério Público. S,ão \
I

neti no sentido 'de' -evitar Com isso pretende provar bral, da rrie�a Vara Auxi

não acatou o pedido do el�: o tbédico Plínio WaUer novas declarações à iIppren- que Elza, que assassinou Ro- liar do Juri" acolhendo as

delegado que presidiu o ip- I de' Oliveira, que fez os pri- 'sa, � para que especulações berto Lee, � sufjcienteIhente " diligências' soliCitadas pela
quénto policial, deixando 'fi'eiros exames para a inves.- em tor:no dó caso nãb ve- fria e cáIculista, capaz de promotoria, determinou a

de <!presentar o pedido, de tigação de paternidade 'de nham prejudicar a linha 'de p'remeditar crimes como ,'o remessa dos autos ao Distri-
.

d
.

d'
.

" '" to policial de origem, o do"prisãq preventIva a m ICla- Roberto Lee, Rosária Lopes atuaç�o dos seus defensores. cometido contra o ex-aman" !1

da. Os advogados da viú va e Ruiz, Sinai Ribeiro Vilel,a de te., Departamento Estadual de
I �, •

ex-amânte de Roberto Lee Castro, Flavio de Almeida DUVIDA A ESCLARECER ,O promot0f Antônio ,Polícia Científica. ,Os "peri-
coletam documentos e mon- J>i:ado, .José Ribamai- AÍves �o decoIT�r de�ta sema- Paulo de Oliveira Ferreira,

'

tos riever�o responder a uma
t�n: um esquema para pro- peiXinho' (zeladqr' de 'um na, o delegado titular do da li Vara Auxiliar do Júri" série de nove quesitos. Uma
var a legítima defesa de EI- prédio, .onde Elza ,tentou Dist,rito'Polici� da Consola- fez uma séria indagação aos 'copia xeÍográfica do inqué.
za, contestando' a denúnCia contrª a vida de Lee), Ra- /ção receberá os autos "refe- peritos, visando a,esclarecer ,rito 'permat?-ecerá no Foruro,
do promotor, pela qual a fael Garcia F((rraz de Sam- re'ntes ao suicídio deAnésio dúVidas- de-orelem ,técnica, diante da- eventualidade de

ip.ulher "usou recurso que' ,paio, Róberto Abuchante (o' Augusto do Amaral Filho, "\referentes a, gra.qdes' man. qualquer extravio dos autos.

, ,

�romotor quer deleg�do no

juri pela morte de ,menor
Ao solicijar o julga

mento do delegado de polí
I cia de Porto Alegre, Pedro
Seelig, em Júri popular, pela
morte do seu fllho adotivo
,de 16 anos, em dependên
cias do Dops gaúche, o Pro
mojor daVara do Júri, Sr.
,Lauro Araújo Baptista da
Silva, afirmolf' que o; réu
assumiu o risco da morte da,
vítima por ,saber dos mé,to
dos medievais e, de maus

tratos físicos d a polícia",
quarí'do entregou o ,jovem,
para interrogat6rio, no De-

.

partamento 4e Ordem Polí-
tica e Social. '

/.

- Para an:ancar a verdade
de um inimputável, de um

í irresponsável' penal, de um

menor, a polícia espanca;
coloca o menor no pau de

"

,

arara ou plica-lhe' o cald'o,
enflm, vai às ú�timas conse-

- quências. Mas para encol).
trar os autores de um crime

que abalou à opinião públi
ca do Rio :Grande do Sul, e

até do Brasil, essa polícill se
torna incompetente, Jrisou ,

� promotor ao se r�feriF h,
3a. impotência da polícia
para encontrar os responsá-,
veis diretos pelo homicídio.

�

.
I

.

I O menor Luis Arrebalo ,

/de 16 mos, fora conduziclo
pelo pai 'adotivo, delegado
Pedro Seelig, ao DQPs, para
confessar a' localização de

.irt erminada, , importância
em ,dinheiro que o,menor se

apropriara, da Associação
'db Bairro Cristal, da qual o
delegado era o presidente.

Depois' de permanécer uma
semana na Dops" Luis Arre
balo foi conduzido' a0Sana
tório' Partenon, onde mor

,

reu, 'com "insuficiência res-

piratóriil, em consequência
de afogamento pflrcial",' se
gundo a necropcia. O dele
gádo Ped-ro Seelig foi poste._/
'riormente denunCiado à jus.-,
tiça gaúcha, pela respons'abi-
lidade da morte do jovem,
'em consequência de" "cal
'pos" a que teria sido subm�

,

tido o menor, em fevereiro
de 1973�

Balanço' de acidentes de
-.

. I.

trânsito preocupá polÍcia
Nos seis primeiros meses

de�te ano, já foram registra
dos 779 desastres gra�es no
perímetro UIbanp de Goiâ
nia, com um saldo de 27

mortos, 134 feridos graves e
7

171 S' :eridos leves, segun� °
levantamento que ilCaba de
sei" feito pejo Batalhão Ro
doviârio da, Polícia Militar'
de Goiás, que está m�it? "D"'E' M'AO"preocupada ,cpm ,a alta mCI-

'

,

�ência dos .acidentes. Mao 'Tse-Tung, aos 81 anos e

Chu-En-Iai, aos 77, são homens

No aqo ':pass,ado, ocorre- visivelmente cansados, Seleções
ram S82 colisões, 548 abal-' analisa a iminên�ia de uma

roamentos e 216 batidas�e "mudança de guardil'; na: mais

veículos no perímetro urba- misteri6s'a nação, do mundo.,

Conmeça o futuro que está reser
,.fia, resultando' enr 29 mor-, vado' aos chinesés em Seléções'

tos, 173 feridos iraves e 158 do Reader's Digest - o prazer de
feridosleves. Apesar de ad- , ler. E mais: "Eugene O'Neill-' 0\'
mitirem que o número de homem por trás do gênio", En
veículos em circulação na' riqueça o seu vocabulário" e "As

c'd d tou bastante f,alácias da arquitétura modema':.
" I a' ej aum�n " ,

PACH'O Ril VE'RO -- Canlor da Televisão Mexicana, ganhador do Pr"êmio IIAstecà de 'Plata'�·
I •.
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Estréia dia l4 (quinta - feira} rio Restaurante Çorujão da' La9,oa da Co�ce}ção,

, I

'as autorid'ades do trânsito
'estão l' p'rocura, de soluções,
para tornar menos, violento
o trânsito no perímetro ur·

bano de Goiânia.
'

A CHINA
,'! I

DEPOIS

chas de sangue no quarto
onde ocorreu o suicídio de

,
'Anésio; o que dá .a impres.
são qúe o corpo foi removi
do no inferior do _(:ômodo,
de um lugar _para outro.

,

\
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,'EDITAL DE ARREMATAÇAO
,.

,

" \

c (Prazo de 10 dias)
O Douto'r NAURO GUIMÀR�F.S COLLAÇO, Juiz de Direito da 3a, Vara CilÍel da Comarca

de' Florianópolis, capital do Ést�do de santa Catarina, na .forma da lei, etc ... '
,

( ,

,

' ,
, '\

"

,
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"" .. \: )

F(l.Z SASER a todos qu�nto este edital com o prazo de'{dez) 10 dias' virem, dele conh,e·
cimento' tiverem ou interessar possa, que no/dia 3 de setembro corrente às1'1 hóras, ao Arrio do

F(,)rum situado no andar térreo do _Palácio � Justiça, levará a público pregão � ve�da e

arrematação, a quem maior oferta fizer, "�Õ inferior ao saldo devedor de Cr$70.891 ,55 o bem
abaixo descrito; penhoradÔ aos devedores SALESIO DA ROSA ,e' sua mull;ler ZILMA

, GE'LSLEICHTER OA ROSA, na ação Executiva que lhe move PROV(NCIA CRÉDITO IMOBI·
L'IARIO S.A, em' curs.o nesta' 3a, ,�ará Ceitel, um lote com no, 387/A �a quadra 22, do
loteamento denominado Jardim Atlântico. inscrito no lo, OHcio do�'Registro de Imóveis da'

, Comarca_de Florianópolis, sob no. 4, fls. 32, livro 8. 'Dito iÍTlÓvel mede 10,OOm de fnmte à rU,a
,

H, por 25,00m De e,xtensão da frente aos fundos, onde'entestacóm o lote no. 393 dividindo-se

por um ladO com ó lot.e 387, e pelo outro com o lo.te 38.7/B, }odos de propriedade 'dos

primeiros vendedores credores. Sobre o referido lote fo( construlda urT)a casa de madeira qUe
, levou o no. 67, com área de 71,2969m2 e composta de 'sala, 3 (três) dormitóriqs, banheiro,

cozinha 'e área � serViço coberta. Em virtude &, que expedem-se este e outros iguais, que seri!o ,

, publicados e afixados na forma da lei. Florianópol is, 08 de agosto de 1.975. Eu, (Secundino L.
dos Santos) Escrivão, o 'subscrevo.

'

I

'

\
' ,,'

,

Juiz ge Dir. da 3a: Vara Cevei.

Assaltantes levam Iílmil de
'cliente ao sair -do Bradesco

Juízo de Direito da 1a. Vara Cível da Comarca de Florianópolis
" Editall d,e Praça com o Prazo de Dez Qias (Extrato:

Art.'Go., da Lei no. 5.741, de O,Ü2.1q;71).
'

)

" (

Autós n,o,. 083·75' - 'Processo de Execução E�JDecial.
Credora: Província'Crédito Imobiliário S.A.
Devedores: José Tavares de Lacerda Sobrinho e sua mulher Ros<! Maria de, Lacerda.
Di!! da Praça: 10. de setembro de'19.J5, às 10 tioras. _ ,

,

I,.ocal da Pr!!çai Atrio do Forum, ,à pç>rta lateral sul do Palácio da Justiça (Rua
;Alvaro Millen; di;! Silveira), nesta Capital: ,

'

Preço da Venda: Não 'inferior a Cr$ 240.487,07. '" \
,-

Objeto da Vendá: Apartamento 110. 101, IQcalizado no andar tétreo d9 Bloco C do
Cor:Jjunto Re_&d_encial Alves de Brito, com á�ea privativà de 104,31 m2 de \:150 exclu·
sivo e -13,97m2 de área de uso comum, totalizando áreà de' construção de
118,28m2, correspondendo'-Ihe uma fração ldeai de 0;044374 (4,437:4%) nas coisas
de uso comum e fim proveitoso; a unidade referida possui ainda a mesma fraçãe
Ideal !!cima aludida no terreno em que se assenta o m!!n�io"ado "Conju�.to", cuja
á'rea tetal é de 1. 714m2, sito à, Rua, Alves de Brito, no. 51, nesta Capital, medindo
20m de fren�e à di�a rua � 20m aos fundos, onde çonfina com POIYdoro Emani S:
Thia,go; nas�laterais, medindo 85,70m cada urna, e,strenia com Antenor Tavares, de
um lado, e COrT) o Grupo Escolar Silveira de Souza, pertencente' ao Governo do

Estapó, de outro. O terrene está transcrito,' no 10. Ofíciô de Registro de' Imóveis'
desta Comarca, no Livro no. 3�AI, fls, 77, ordem, no. 32.57;3, O apartamento tem a

incorporação inscrita, no mesmo Ofrcio, no Livro no. 8-A, fls. 379, ordem no, 64;
e a ga't,an�iá hipotecária ená ioscrita, no citado Otício, no Livro n,e. 2....'.G', fls 26,7, ,:

ordem no. 6.663. � "

Observação: Dos autos não consta haver recurso pendente de julgamento nem a

existência çle ônus,sobre o imóvel referido, salvo o hipotecário ora em execução, "

,Florianópolis,' em' 04 de agosto de 1975., Eu, (Carlos Saldanha), Escrivão, o fiz e

subscrevi,.,
' '

Lauro Pereira Oliveira
Juiz de Direito

Itajar (Sucursal) - Numa operação que
durou pouco mais de 30 segundos, uma

'dupla desconhecida assaltou, na porta da,
agência local do, Banco Brasileiro .de Des
'contos, a Humberto Santana' de' quem
levóusa importância de 10 mil cruzeiros. O
assalto ocorreu por volta das 10 horas
quando Humberto d�ixava a agência bancá. '

ria levando a importância sacada poucos
I

instantes antes. Na IVa. numa ação' relãm- \

pago; a- vítima foi abordada 'por dois
desconhecidos que lhe apontavam a-arma e

a obrigaram a entregar todo o dinheiro que
portava.

Humberto SÁntana disse mais tarde ria
IDelegacia de Polícia que foi apanhado de

, .surpresa e não teve tempo de reagir, Reve- ,

lou que não conhecia os assaltantes e que
eles desapareceram, em 'seguida entre o

movimento da rui Hercflio Luz; � polícia
iniciou diligências para localizar a dupla,
mas até a noite de ontem nenhuma pista

havia sido levantada pelos )ag�ntes locais, '

tÓdos eles mobilizados na operação. Acre
dita-se que a dupla tenha deixado a cidade,
viajando em cario particular para o Norte

. .

* j

do Estado. '
'

MORTENOTRAN�TO _

A Delegacia de: Polícia de Brusque regis
trou a morte do agricultor Victor Zeferino
- 39 ános, .solteiro, residente na localidade'
de "Paciência" - arropelado na .rodovia

Antônio Heik.próxirno a9 bairro Brilhante.
/ A vítima foi colhida na estrada que liga
Itajâí- a Brusque quando tentou, inadverti
damente, .atravessar a pista, sem atentar

para os veículos'que por ali transitavam.
O agricultor foi colhido viólentamente

pelo Chevette de placas RS-2352, dirigido
por Sabino Spileri, residente em Rio do
Sul. O motorista socorreu Victor Zeferino
e a conduziu para o Hospital de Azambuja,
em Brusque, onde faleceu apôs ter dado

,

entrada naquelescstabelecimento.

"

, Roubo .de mercadorias nó porto
de Salvador exige providências1. I , l,--./

Enquanto apura o roubo de algunas quatro diâs é que o ro'úbo foi notado. O
centenas de facões "da marca "Solinger", Interventor Federal' determinou abertura

" ,

importados da Alemanha,' o interventor ,de, inquérito 'para apurar o fato e informou
federal do Porto de Salvador, comandantet que o limite de portões abertos não chega a

Antônio Malafaia; determinou maior rigor prejudicar o movimento' normal de carga e
\ , '

,n,a fiscalização de ..

pess�as e veículos ,sue descarga no porto. '

entram e, saem na área 40 porto,e qua Um funcionário do gabinete da interven-
apenas os portões principais dos armazéns toria infonp.ou que este é o segundo roubo

flquem ab,ertos para esse trâpsito. que ocorre no porto nos últimos meses. No

,Não se sabe ,até agora .. a quaritidiide primHro, foi roubado um ,caixote de lim1iS
'exata de facões roubados no porto. A de ferro, ferramente também importada e

mercadoria' estava estocada há algUm tem- cujo inquérito 'já se, encontra em' fa!;e de

po no 50: armazém e somente quando seus conclusão, ap6s a identificação dOs ladrões
-

p�prietários foram, fazer a retirada hã e' dos receptadores. \

I ,

)

.. �

• ' Mir,listério dásComur:*:aç�
TELESC/ telecomuniCaçõeS de santa catarina' s;a

,-"_'�'_:�'_.. �,_"�-�_·�·'�'ria�,_da�"_�� ri' ,�__ ,_-__�

-AVISO AOS, iACION,lSTAS
\

I A DI RETOR tA" naJorma do Art, 50. e se� parágrafo ,único do� Estatutos Sociais, autorizou
o Aumento dq Capital Subscrito e Integralizàdo, no montante de Cr$ 6�.595,5?33,OO, com a

correspondente ,emissão de Q9.595,533 ações, todas nominativas, novalor-de Cr$, 1,00 cada

uma, Esta elevação será efetuada mediarite 'a capitalização de créditos de aútofinànciamerito,
, subssr'ição em dinhe'iro, pelo val'or nominal, cqm integralização imedia�,! e bonificação' em
ações) ...

.

,_" I. I

"

,

Em-decorrência de�te Aumerúo'_'o Càpital Subscrito 'e IT\te'grÇllizàdo passará a ser �é Cr$'
26�.063,901 ,DO, , " , " '

, Na proporção das ações que possuírem; estão convidados 05 Senhores Acionistas'a,exercere'm
o direito de, pr€ferência, na subscrição do aUlT!eQto de: Cr,$' 37,47'6,17-5,00: até' as 17,,00 horas
do d,ia 10 do mês de setembro do corrente <;ino, na Divisão de Cadastro de Acionistas, situada à

Praça Getúlio Vargas, 15, em Floria'ntlpolis, Estado de Santa 'Catarina,
' ,

..

'Floriar:iópol is; 1 O d� agosto de 1975
A DIRETORIA

, 'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O' ESTADOVAI CONTARTODOS ,OS LANCES
DA,HISTÓRlA DO F'UTEBOL'CATARINEN'SE

�""��(�\rf scooo! h,,! Uu I'

ODIar Cardoso

ARlES - Dia em que pode
rá receber uma proposta pa
ra' mudar de em{>rego; Po;

rém, pense bem antes de dar
uma resposta 'definitiva, pois
as aparências enganam. Propí
da influência para o amor e

a vida sentimental.
, TOURO - Melhores oportu
nidades estão previstas para
você neste dia. Procure solu
cionar seus problemas mais

importantes, principalmente
os que estão relacionados
com a sua famílía.Viagens e

romance favorecidos.
'

•avorável ao amor e à sua

elevação material.
LEÃO - Não perca tempo
com assuntos de somenos

importância. Volte sua aten

ção somente aos que neces

sitam de solução imediata e

que envolvam o seu progres
so e prosperidade geral. Óti
mo às viagens e ao amor.

, Loteria favorecida.
VIRGEM _: Se continua se

guindo a risca o seu Horós-
'

copo, e mantendo a calma e

a paciência de que é dotado,
conseguirá resolver todos os

seus problemas, ter ótimos

resultados em todos os.sen

tidos. Cuide da sua saúde.
LIBRA - Dia um tante

quanto impróprio aos negó
cios arricados e, às aventuras

'extra-conjugais. Ótimo, con
tudo, às novas amizades, às

novas idéias relacionados
com o campo profissional,
às viagens e à saúde.

I _

ESCORPIAO. - Dia em que
tudo sairá conforme plane
jou. Solucionará seus pro-
,blemas mais importantes,'
principalmente os que estão

um programa
oscoroerendt G:ÊMEOS .: Melhores opor

tunidades nos' negócios, no
campo profissional e na vida
amorosa, se apresentarão
hoje. Poderá, por outro la

do, ser procurado para }esol
ver assunto de muita impor
tância, Novas e propícias

,

amizades.
CÂNCER - Boas ínfluên
cías astrais em todos os seto

res para você. Há apenas pe
rigo -de atritos por questões
de dinheiro, mas tudo será

resolvido � contento. Muito

A' •
\ ..:.

cronicas 75. prof. A. Seixas Netto
a noite é pra cantar, Allan Braga
poeira de estrelas, Baby LUIz Carlos
e outras atrações'

•

RADIO

IGUARUJ�.(
l

J
L
-----

r
r

,

,

I
\�

, ,

relacionados com o trabalho
e com o dinheiro. Felicidade
junto à pessoa amada e fa-
miliares.

,

SAGITARIO - Dia em que
lhe promete muito sucesso

'nos escritos, na .Justíça, e

em todos os assuntos legais.
'Mercúrio, astro de sua opo- .

síção Zodiacal, tende a ele
var seus' conhecimentos e

sua inteligência.' Pode amar.

Loteri,a, jogos e esportes fa-
vorecidos. / '

CAPRICORNIO - Dia pro

p'ício para resolver os assun
tos que rnaís .o preocupam.
Todavia, deverá tomar atitu
,des inteligentes e pondera
das. Algumas chances de ga
nhar dinheiro, através da in

fluência de nativo de Aquá
rio, Câncer e Libra.
(\QUÁRIO - Dia em que

conseguirá sáir-se bem em

todas as situações por mais

difíceis que sejam. Sucesso

comercial, industrial e pro
fissional, também está, pre
visto. Poderá viajar inespéra
<lamente. Favorável ao I

amor.
PEIXES - Procure prestar
mais atenção em tudo que
fizer neste dia. O descuido

p o deria lhe' trazer algum
ab orre c ímento. Excelente
estado de .saúde e influente

magnetismo pessoal. Felici
dade amorosa e conjugal.

I..

/

( ,

César
Valente

o homem
I'

novo'

e o
- '-.

"

,

homem
;,e

"

velho
I'

, , I

Ele tinha uma horta em seu estômago esquerdo, onde
criava curiós. Sempre que podia plantava uma alface no

esôfago,' regada a, uisque com água mineral sem gás.
Alimentado com os sonhos coloridos de uma noite ou

ou tra e os pesadelos invernais no inferno de todas as

noites, ele passeava suas frustrações no sol do Natal.'

Um dia pendurou o curió estomacal na parede de uma

firma, de negócios escusos. Cercaram-lhe o pássaro com

dizeres acintosos. Só porque o curià não cantava, nem se
mexia. Só porque vez por oittra/em vez de alpiste ele lhe

dava pó-de-arroz.
-

Arroz, da melhor qualidade"
pó-de-arroz da melhor tradição, curi6 cujos an tepassados
foram enormes corvos antedeluvianos.

,

O tempo passou e surgiràm-lhe nos sapador latidos de

cães amestrados. -No estômago direito continuava mudo

o curià e no estômago esquerdo o mudo continuava,

éurio: 'No do centro fluíam os mais diversos "não

en�ndo", r"nrão entendo" imediatamente seguidos pelos
"não-sei-não ".

Mas realmente, qu a ndo o tempo chegou, os olhos

meridionais deste homem que regava seu pé de alface
tom uísque 'aguado, não pararam de chorar uma mâgua

antiga. Ele se esquecera de viver e não havia mais tempo

para revive�.

Durante Sua vida <sob, tijolos e nuvens de gás letal,

pensara ser apenas um homem como os outros. Agora
descobria sermuito mais que um' homem Era único. 'Seu,
ponto de vista jamais 'poderia ser partilhado por mais

próxima que lhe estivesse a amante. Sua opinião não
seria

-:-

compreendida por ningué'fl que nele não

ocreditasse, porque Izúl/{liém viveu-lhe a vida pat:a sàber

fruto-de que nasciam as opiniões.
O seu pé de alface, depois de morto _�le próprio,

alimen tou o curió' mudo ainda por dias e dias. Até que

surgisse o homem 'IOPO� Delis (liste que seu filho só

seriaptenamente aceito pelo homem novo, que o velho

não tinha olhos para ver nem ouvidos para ouvir. '

•
'.

I

,

O home,;z novo, herdeiro do curió mudo e do pé de

alface, desde seu nascimento, sempre soube ver com ôs
olhos e'ouvir com os oúvidos., Uma aberração, da
natureza. Mas que fazer, 'era o homem novo. Seus olhos

viam, e seu interior ficava iluminado. O curio gostou da

alegria que entrava êm sua gaiola do estômago do centro.

Cantou e sorriu.
. ,.i

O homem novo, mesmo com alface regada a uisque
'aguadO e GOIII três estômagos, não era' o homem vel1lO. O

-eunô cantava. Os olhos piam. Os 'OI/vidas ouviam. As

mãos lutavam. O cérebro compreendia. O coração
perdoara. UIII dia, quase sem querer, se encontrou com

Deus. Eles se entendiam -muito bem. Ambos tinham

olhos para ver e ouvidos para ouvir. A, única difercll{;
era que Delis não tinha 1II1l curià que can tava. Não

precisava, tá certo. Mas. tinha. Só por isso á Homem

Nov� olhou prá Delis e entendeu o sentido daspalavros,
dos gestos, Idos atos e da vida. Quando ele contou, isso,

para o vizinho, niüguém acreditou.' Não é de acredi tar
assim sem .mais nem menos. É preciso fazer ,0 curio
cantar.

"

DIPRONAL / Distribuidora
deProdutosNacionais Uda.

( ,

DEf'ARTAM!;.I\ITO DE CAR.RROS USADOS
\

'

,Galaxie - 500 - Marrom Metálico '

, ; .71
Varian!"- Branco .•..• :: ...•................ , .•... 71
Opala Sedã - Topázio Metálico. , . .' , 71
Opala Coupê - Rosê Metálico ......•.... , , 73
Corcel-luxo GT - Amarelo cIVinil ' .' , , . , 72
Corcel-luxo - Preto-bati .. , •........... "- .

'

; 73
Corcel-luxo LDO - ,Marrom Castor ..

'

.. ,

� .75

Corcel-luxá LDO - Branco ., .' ..•....... ',
'

. .- , ,75
I '/

Rua Felipe Schmidt, 60
Fone: 22 - 3321 e 22 - 2197
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ontem em nossa cidade foi
recebida no escritório da
TV Cultura, Canal' 6, . pelo,

Diretor Presidente, Sr.

Darcy Lopes .. Em seguida
Miss Brasil foi recebida na

Industrial Cecrísa.
-x-

Çharletin, a nova linha de

Smooking que está sendo

lançado pela Renner, já es

tá em A Modelar de' modas,
. . ,

pata seus exigentes
clientes.

I

quita,
\

fez um histórico do

CEBRAE, fundado, em

,1971, comentando ainda a
- . I

importância do IBAGESC,
que, aplica em Santa Cata

,

rina a'política daquele ór

gão de âmbito nacional.

-:-;x-
Como parte da progr�ll1a
ção alusiva' à passagem da
Semana do Exército .- de
10 a 2:, do corrente-mês, o
Comando, do Grupamento
Leste Catarinense instituiu
um Concurso de Reporta
gem sobre militares que se

àestac�ram 'no Brasil pelas
suas realizações, no passa
do. Do certame poderão
participar jornalistas pro
fi'ssionrus desta Capital,

,

. que deverão fazer sua íns,
.

crição 'até o dia 18, no

Hospital de Guarníção de

Florianópolis.
'--X-'

Zury
( .

Machado

Gilberto,Renato Luz, dire- '. Clube, quando estiveram

tor social' do Flamengo Es; reunidos Diretores do Ban-
.

porte Clube.. está nos in

forrnándo que foi bastante

anímada a noite de sábado

na sede social. daquela so

ciedade.

co Sul Brasileiro em nossa
cidade.

-x-

Chegando de s�a viagem a

Nova Iórque, a bonita Jane

Ramos Pereira. Jane, agora
pensa em sua viagem à Eu
ropa, isto no próximo ano.

-X-

Miss Brasil, Ingrid ,Budag,

-x-
, ,

Muito' concorrido foi o

jantar realizado' n� última

sexta-feira no Lagoa Iate

'"

:'

Rosemary
Vieira, debutante

-do Baile
Branco

L Ji .. c,

RosanaElíete Mendes Sielski,Malvina Marís Bittencourt e Ana Cristi�a Schauffert, farão seu debut 'o próximo.dia ! 6 no Baile Branco'

-x-

O professor italiano Ernes-
to Trevisan, em nossa cida-

.

.

de está ministrando um

curso, de Marketíng.. pro
moção do InstÚuto Brasi
leiro de Assistência Geren-

do 'Banco de Desenvolvi-
'.

. -I

gern à Europa, a elegante levantamento das suas
.

mento do Estado de Santa

sra. Aleita Galoottí Nunes 're �i-s necessi-dades, p�ra ."Catarina. Na oportunidade
e sua neta GiseleMaria. Gi- .

'uma consequente melhoria o sr. AI)' Canguçu de.Mes-

cial à Pequena e· Média

Empresa.
-x,

O presidente da TURESC,
Orlando Bértoli, acaba de

manter e nte rrdimentes

com o Serviço de Engenha
ria e Segurança de Trânsito
do DNER, visando à cons

trução de acessos na

BR-'lOl que permitam co

municação adequada com
o Centro de Promoções e

'Informações Turísticas.'
.-X-

A Professora Jussara Gui

marães, da' Academia de

"Yóga Indu",' sediada em

nossa cidade, à rua Antô

nio Leoterio Vieira, vai dar
. .início as aulas de yoga no

,

"

colégio Santo Antônio, na
cidade de Brumenau.

.
.

A ' Direção do Marambaia

Hotel, amanhã às 16 horas

em seu salão' de festa, rece
be as 82lindas Debutantes
do baile branco, para ho-

. menageá-las com um ele

gante coquetel.
. .

-,

-x-
}

Já' está de �egresso da via:'

sele Maria é filha do sr. e
.

.

\

sra, Dr. Abdon Schmídt,
será uma das lindas debu

tantes do baile branco.

-X-

Como em' sociedade tudo

se sabe, fomos informados .

.

que já' chegou de Buenos
-Aires o vestido da Debu

tante Suzzy Maria Beckyr,
para a noite do. baile bran
co.

-x-

Os srs, Hermes Andrade:

Silva e Gíancarlo Marchésí- ,

ni, diretor de vendas e di
retor de .operações de Max
Factor, estiveram em nossa

cidade, ocasião em que fo

.ram entregues as Debutan
tes do Clube Doze de

Agosto, presente; da Max
Factor, a nova linha Divi-

.

no Rosto Deco.
:....X-

\

Em ato realizado no gabi-
nete do. presidente .do

IPESC, João' Paulo Rodri

gues, foi lançada oficíal-.

mente a campanha de dis

tribuição. de questioná�os
ao funcionalismo público
'do Estado, visando a um

do atendimento" A campa
nha 'será em todo o Esta
do.

bas Júnior autorizou o

Fundo de Estímulo e

,....x-
. \ ,

Para tratar de assuntos im-
portantes com referência
ao ICM em Santa Catarina,
no Palácío dos Despachos
o 'governador Antôni� Car
los Konder Reis, recebe�
em audiência especial o de

putado Federal, João Li

nhares.

-x- _

Para participar, da Feira de
Amostra .lançamento da

.moda "Cigarret 76", nó

Hotel Nacional .do Rio,
. viajou para aquela cidade,
a sra. Zilda Maria da Silva,
proprietária da Chavon

, boutique ..

,-X-
Par'a transmitir ao BA

DESC a autação do síste-

ma Centro Brasileiro de

�ssjs{ência Gerencialà Pe-'

quena e -Médía Empresa,
com .séde no Rio de Janei-.

\
.

O Secretário Salomão Ri-

ro, a diretoria do IBA- Apoio à Educação �1iberar
GJ;<:SC e de BJRDE, esteve verba para a conclusão do

.

reunida 90m' os diretotes 'ginásio de Esportes de

Joínvílle, e para a constru

ção .das qu�dras de esporte
do Grupo Escolar Cardeal

Arcoverde de' São Carlos.

Cinema
Darci' Costa

.

I

,

UM DIA DE SOL (Sunshine) Melodrama menor caleado
na linha de Love .Story; uma mulher, c orn maí incurável,
vive seus últimos dias ao lado do marido e da-filha. Cristina
'Raines, Cliff De Young e Meg Foster, sob 'a direção de

Joseph Sa r gent. Censura 14 anos. Cecorntur
2-4-7,45:-9,45

.

.

. 'A PRIMEIRA NOITE DE UM HOMEM (The Graduate)
Inteligente sátira, com alguns lances dramáticos,'em torno
'do comportamento da sociedade americana; .tentativa de '

, fuga ao sistema. Um espetáculo. com muitas virtudes, desta
cando-se a direção de Mike Nichols, e as interpretações de

� . Anna Bancroft, Dustin Hoffrnann, Katherine Rossi Censura
18 anos. SãoJosé 3...:.7,45�9,45,

.

, A ILHA DO DESEjO - Nacional. dirigido por Jean
. Garret, cpm'David Cardoso, Marcia Real, enfre outro.s. Cen-
sura 1 � anos. Ritz 5-7,45-9,45. . .

'SEMENTES DE'TAMARINDO (T4e Tamarind Seed) ESi
pionagetn rriorna de Blake Edwards, com Julie Andrews e

Omar Sharif. Ce.nsura 14 anos. Coral 3":"8-10 hotas' ,

WEEK END DE UM�CAMPEÃO - Filme produzido por
Roman P91anskY, em torno' de. Jacki� Stewart. Censura 14

,ano.s .. Jalisco 8 horas. . .'.
/ ,,_. I '

.

'. TOD.RO DE AÇO CONTRA OS TIGRES ASSASSINOS
.

JEFE O HOMEM 'MARCADO, com Alain Dellon - 18
anos. Glória 8 horas.

'

SE MEU DOLLAR FÃLASSE, 'com Gran,de Otelo, Der·
. cy Gonçalves. 5 anos. Rájá S horás.

. I

,VOANDO JUNTAS - Os usuários do transporte aé-
�eo passaram a contÇir, agora, com um? nova opção
em suas viagens: E que a Varig e a Cr'Jzeiro em fase de

integr'ação de suas linhas, ;Jr.opo'rcionarão aos passa
geiros usar os serviços de uma ou da outra empresa,
facilitando, assim, 3 escolha dos horários mais conve,
nientes e sempre com aviües adequados às sua� neces

sidades de transporte. Essa integraçã,ci inclui, também,
o atendimento dos serviços de lojas e bal�ões das duas
empresas pionei-ras da aviação comercial brasileira. Pa

ralelamente, a Varig e'a Cru?eim maf71têril, há mais de

qu�tro anos, �m "pool" técnico de manutenção, �ue'
·posslbillta a utilização ,de peças e .sobressalent,es nos

/' diversos aeroportos operados, numa divisão racional
de' servicos. A foto· mostra aviões das duas empresas
que, j'un'tos, fórmam 'ti maior frota de jatos da Améri

\

'ca do Sul.

.)

'.

OI .'q" "�e Você reclama muito. Fàlamal das ruas estreitas.
� Da falta de estacionamento. Do guarda de .

. '. . A' trânsito que só aparece quando não é preciso.

� :noce'
.

Das lanchonetes e restaurantes que servem mal.

.." �

.

, Você reclama das calçadas esburacadas.

.', {e-'
Dos táxis que não atendem. Da correspondência

,

Ja
'

que não chega. Você reclé\ma dos engraxates,
, Z. dos jornale�ros e do� vendedores de t�rradinho.

. . Dos camelos. Dos cinemas e dos
.

pela carrinHos de cqchorro quente. Você reclama
-

demais. Da coleta de lixo. 00$ mendigos:
I Dos impostos. Você r,eclama da televisão.

Do jornal Do rádio. Da sua mulher. Dos amigos,

sua· Você reclama de tudo.
Menos de você. Pense, examine e reclame

1

cid'.' de' de sua omissão Do seu negativismo..
'

, -

.

� a.,
..

.' De .suas críticas apressadas. Tenfe pelo menos
---'

,

.

enum,erar o que você Já fez.' por sua'cidade.

; I:
'

1 I:
. :'11" ,

.

I J: I
. I

_ I! J .

.. , l' '
'

. ,I: '7

',>

\
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TRleUNAL DE JUSTICA
. .

�

.

DI�TORIA DE OOLt)MENTAÇÃQ É PUBLlCA-
ÇOE�' .

.

DECISOES DA TERCEIRA CÃMARA CIVIL em

11'.08.75..
.

APELAÇÕES CívEIS
No. 10.345 ...,. FLORIANOPOLlS - Apte. Manoel

Gomes" Apda, Armely Viana dos Reis. ReI. Des, Rey
<naldo Alves - "Não conheceram da apelação. Unâni
me". -, I

,

No. 10.448 � IMÁRUf - Aptes. Judite Mm'ln Bar-
,

bosa e Maria Salete Faust, Apdo. Banco do Estado de
Santa Catarina. ReI-. Des. Aristeu Schiefler - "Conhe
cendo da apelação proveram-fIa para anular a execu

ção processada, e determinaram a intimação da sen-

tença aos réus revéis. Unânime".
.

No. 10.563 _: iTAJAÍ ��Apte. Carlos Alberto
Heusi..Apda. Maria' Stela Nunes Figueredo. Rel., Des_
Aristeu Schiefler _:_ "Negaram -provímento. Unâní
me",

No .. 1 0.S21 - BLUMENAl.J, :- Apte. Salvador da
Silva. Apdo; Osvaldo c,ardoso.· ReI. Des. Aristeu
Schiefler - "Negaram provimento. Unânime;�.

No. 9:298 - SÃO.' JOAQUIM - i\�tes. Prudência
Vi�ira de Camargo Mendes, Silvestre Mendes Barbosa
e oufros. Apdos. Prudência Vieira de Camarg9 Mell
des, Silvestre Mendes Barbosa, Nair Tavares 'e ol1tros.
Rel.'Des. Ge�aldo SaIIes - "Determinaram o.-encarrii
nhamento dos autos à Egrégia Primeir� Camara Civil.
Unânime".

.

·No. 10.291 - BLUMENÁU - Aptes. �ilton José
Machado e Lac� Soares Macru,.do. Apdos. a Prefeitura
Municipal de, Blumenau, Mário.Geisler e s.ua .mulher.
ReI. Des. Ayres Gama -' "Negaram provimento. Un�-
n.itDe".

.

\' '\

.

.

No. 10.655 -'- XANXEKÊ - Apte. B�ijamin Bro-·

nhalQ. Apdos. l\ld1iino'Goldoni' e. Rigobedo' lando
-ná. ReI. Des. Ayres'Gama _: "Negaram p�ovimento.
. Unânime". .

No. 10.786 - éRIÚúMA '- .-\pte. Hamilton Bor-,
ges de SO).lza. Apdo. José Meuer Coelho. ReI. Des.

Reyn,aldo Alves...., "Negaram provimento. Uriânime"..
No. 10.809 .:_ JOINVILLE - Apte. Levino Castel

la. Apc;lo.' Marços Luiz Krelling. ReI. Des .. Reynaldo
Alves � l'Po.r unanimidade de votos conheceram da

apelação e, por �iorfa; negaram-lhe provimento."
Vencido o Exmo. Sr: Des .. ,Geraldo Salles. I �.

.

AURAVOS DE PETIÇÃO
'No. '3.352 -:- JOAÇABA - Agrte. Dr.' Juiz de Di

reito da 2a. Va�a, ex-officio. Agrda. a Fazenda Esta
dual. ReI. Des. Ayres Gama � "Negaram provimento.
Unânime"'. AcÓrdão 'publicado na sessão.

.

No. 3.002 -,BRUSQUE - Agrte. Instituto Nacio
nal de PrevÍ(:lência Social. Agrdo. Álvaro. Lana. 'ReI.

'

Des. Reynaido Alves _: "Converteram 'o julgalnento.
em diligência. Unâniini".- v

.

, AGRAVO DE INSTRUMENTO
No. 644..:. ITAJAI - Agrte. Sul Atlântico de.Pesca

S.A: Indústria e Comércio. Agrda. ,Oficina de Reparos
Navais Orena � de. PedroLeodoro Evaristo. ReI. Des.
Geraldo. SaIIes - "Negaram provime,nto. Unânime".

lenon Vitór Bonnassis Filho
Diretor

i
,i

iniciativa t!414!IU4!
colaboração O:ESTADO

/
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O_BSTADO - 13 de agosto de 1975 - Página 14

,';BE1 RA

REVENDEDOR
AUTORIZADOPECAS E VElcULOS LTDA.

BRAS(LlA -' VERMELHO RUBI
' .1974

PASSAT - 'AZUL '
, 1974

VARIANT - BEGE ALABASTRO .............•.. 1974
SE DAN 1500 - BRANCO LOTUS , 1975
SEDAN 1500- BRANCO LOTUS 1974
SEDAN 1500 - AZUL DIAMANTE :� 1971
SEDAN 1500 - VERMELHO CEREJA HPO
TL 1600- VERDE GUARUJA 1972
CHEVETl'E � BRANCO EVERESTE . � .' '"

.. 1974
FORD CORCEL COup� - VERDE METÁLICO.: ... 1974

P08SUlMOS TODA A LINHA VW 197'5 EM EXPOSiÇÃO
VEICULOS USAoOS DE QUALQUER MARCA.

R.-'GAS'pAR DUTRA - 90 ESTREITO
.

,Fone:44-0522.
'

Florianópolis,

COMERC1Al BErRA "'AR VErCULO� I fHPRf �t NTAÇOf� "l T DA

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
FONE - 22-5757

..podge 1800 - Branco .. : ; : ' 1974
Chevette - Branco Everest .. ' :.: 1974
Corcel Cupê - Vermelho Cadmiun........................ 1972
Corcel Cupê - Amarelo , 1972
'Corcel Cupê - Branco ', 1971
'Corcel Cupê - Vermelho 1970·
'Sirnca - Amarelo Metálico - Super Equipada : �... 1960
:Volkswagen 1500- Vermelho : :.. 1974
Vol kswagen 1500 - Branco Lotus 1972

. Volkswaqen 1300 - Verde .. :........... 1971
Volkswagen 1300 - Branco Lo)tus :� '................ 1970
V'olkswagen 1300 Bege , õ 1967

J
·GATÃo.' AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino; 13 -TELEFONE'22-2980';

CORCEL CUPE LUXO - VERMELH.O::
, 1975

Volkswagen .:...·1300 - Azul Danúbio 1975
.Volkswaqen -1500 - Verde Madtimo '.' 1973
Vol kswagen - 1 500 - Verde Iguaçu 1 �72
'Compramos a vista o seu carro:

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53

Fones: 22-6591 e 22-1042 (a serligacloi
1 CHEVE'rTE poucouso , , . , • ,

' ,75 ..

1 BRASfLlA 74
1 VOLKS - 1300 : : .74
j CORCEL LUXO �c: ,

\
.. : : 72

1 DODGE CHAGER R/T 71
1 DOGINHO , 7';3
1 VpLKS : '.63

I

CHEVROLET CARAVAN OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA OK VÁRIAS CORES : .. 1975
CHEVEFE ok VÁ':lIAS CORES 1975
DODGE 1800 OK'VARIAS CORES 1975
ÓODGE PERSONALIZADO NOVO LANÇAMENTO .. 1975
MAVERICK OK SUPER LUXO ' 1975
TL 1600 ..........•. : 19.72

RUA: A,LMI RANTE LAMEGO '170, e JOÃO PINTO ES
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES: 22-0192 -

22-1392 e 22-2952 .

.

C. RAMOS S.A;.-ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ES';I'OQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPÓ COR ANO

1500 - Branco 1973

1:500-Amareio � 1973,
Variant - Azul Niáqara r" •••• :

•••• , ••••••••• 1.973
Variant - Branca ' .. '"." , .1974
T L 2 portas �, Bege' : .: .. ' 1973
TL. 4 portas - Am<;lreío ., . " \ ,.:'" .1974

.
Karman Guia tc - Vermelho , ,197.,2

Dispomos d� motores 13QO, 150D e 1600
novos O,U. recondicionados à base de troca

JARDIM ITAÇUAçU
o bairro r.esidencial mais categorizado da 'capital.
Vende-se três lindas residências novas e três lotes

para mansão. Tratar: na Fábr.ica de' Lajot a s, nó

Abrão ou Urbano Sales, 37. Fone 22-:-298·l.

PRECISA-SE
,

Uma empregada doméstica. Tratar: na casa Poppy - Av.

Santa Catarina, 530 - Estrejto - Fpolis.
• .

üra MOEMA DESJARDIN.S
Ginecologist� e Obstetra

Consultas das 15 às 19 horas, no.Edif(cio,CEF
.

SA, ruaJerônimo Coelho, 14, esquina Felipe
Schmidt, 80. andar, Conjuntos 801 e 802 -

, 'Fone: 22..()471. (residência fone's: 22-2018,e 22-�11
"Florian6polis

. -

EIMAR'I)' PIRES
. ,

MILTON BORGES 'LEAL
-ADVOGADOS-

Cobranças, administração de Imóveis, Causas 'trabiJlhistas e

.criminais .

Pça, Paulo Schlemper, n. 1 - 10. andar - Estreito - Floria
nópotís.>- SC.

VENDAS ["
'lABORATORIO TÉCNICO
SANTOS

DlSTRIB UIDORA E PROMOTORA, DE VENDAS lTOA.
RUA FERNANDO MACHADO, 9 - FONE 22-6485

ESCRITORIO DE 1\DVOGACIA
CAUSAS'CiVEIS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS

COBRANÇAS E ASSESSORAMENTO
. ADVOGADOS .

AVEL.INO JOÃ.O DA SILVA- ,

CPF 002645639 OAB/SC 1.541
AUATAR FARIAS DE MEDEIROS

CPF 070287769
OAB/SC 1.956 .. '

.

.

Rua Felipe Sehmidt, 27 .; 20. andlr 5/214
. - E,d. D·lasVelho.

• r
_/

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
. TOMADA DE PREÇOS No. 75-1085

AVISO,
.

O DEPARTAMENTO 'CENTRAL DE'COMPRAS torna público.
para conhecimento dos int�ressados, que receberá propostas de fir
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.7.55
de 15.12,69, até as 15 horas do dia 26 de agosto de 1975, para o

tomscírnemode "MAQU'INAS TIPO DOMIÔSTICO".
O Edital encontra-se' afixado na sede do D.EPARTAMENTO

CENTflAL DE, COMPR.AS, à Avenida Maur.o Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópol is, em 11 de agosto de 1975.

JOÃ0 JORGE DE LIMA J.
Diretor G'eral

'\
,

.

.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREyOS No. 75-1092.

.

"..,. AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos. interessados, que receberá propostas d�1 fir�
mas habilitadas prellrninarmente, nos-terrnos-do Decreto G�. 3.755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia '29 de agosto de 1975, para o

f<;>rnecimento de "APARELHOS AUDIO-VISUAIS'·..
I

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
'CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em

Floriànópolls, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
Fldrianópol is, em 12 de agosto de 1975. /

, JOÃo.JORGE DE LIMA
Diretor Geral

D,EPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS '

TOMADA DE PREÇOS No. 75-1058
.

' \;
AVISO ...

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir

, mas habilitadas preliminarmente, nos' termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 28 de agosto de 1975, para o

fornecimento de "MATERIAL DE EXPEDIENTE".
,

·

0' Edital encontra-se 'afixado na sede -do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE'Co.MPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212) em

· Florianópolis, 'Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de 'Edital.-
.

FlorianÓpol is, em 11 de agosto de 1975.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Ger�1 J

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS'
. TOMADA DE PREÇOS No:75-1084

AVISQ
O Dl=PARTAMENTO CENTRALDE COMPRAS torna público,

para co.nhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir-
·

mas habltitadas-prelirninarrrente, nos termos do Decreto GE. 8c755
de 15.12.69; até ás 15 horas do. dia 26 de agosto de 1975, para o

fornecimento de "GALETOS".
.

,a Edital .encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE Co.MPRAS. à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclaracirnentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis, em 11 de agosto de ,1975.

Jo.Ão. JORGE DE LIMA,
Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS .1

., TOMADA DE PREÇOS No. 75-'-1083.
.' AVISO..,

O DEPARTAMENTO. CENTRAL DE COMPRAS torna público,
· para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir
mas'Tiabititadas preliminarmente. nos termo� do Decreto GE. 8,755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 26 de agosto oe 1975, para o

fornecimento de "VERDl,IRAS E LEGUMES".
O· Edital encontra-se afixado na sede -do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos n9' 212, em
Florianópolis, [:stado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclfrecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
) )0 Florianópolis, em 11 de agosto 'de 1975.

"
JOÃo. JORGE DE LIMA

'
.

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL 'DE COMPRAS
. tOMADA DE PREÇOS No. 75-1082 ...

,

.
.

AVISO
o. DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna 'público,

para conhecimento dos interessados, que rec�rá propostas de· fir

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69. até as 15 horas do dia 26 de agosto de 1975, para o

fornecimento de "FRUTAS�'. , .

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

ÇENTHAL DE COMp..RAS, à Aveni� Mauro Ram_?s no. 212, .em
Florianópolis, Estado qe Santa çatanna, onde serao prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
, (Flori<;lnópolis, em 11 de agosto 'de 1975

JOÃO JORGE DE LIMA ,

.

, I .

Eliretor Geral

, CE'RTÜ:icADO EXTRAVIADO "

.

Foi perdido o certificado de propriedade do carro Kombi 1969,
cor cinza prata, 'motor BH-73I?07) placa AB-8126, carroceria
163825. jJertencente ao Sr .. Marti'nho da Silveira.

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA LTDA
Rua Fernando Machado, 35 - Fpolis

CRECI 371 - Telefone 22-4837
APARTAMENTO A.VENDA ,

SUPER LUXUOSO - CENTRO - ED. RENOI R - 3 ouar
·tos 2 banheiros sociais, telefone, interfone, todo.acarpetado, .

acabamento a' gesso, com armários embutidos em todos os

compartimentos, 3 sacadas independentes e c/ótima visão pa
norârnica, filtro de água, dep, empregada, garagem, e outros

requintes - 'Cr$ 600�000,OO a combinar -' o proprietário
aceita casa de menor porte ou terreno no centro como entra-

da - ótimo investimento. /' .

TERRENO A VENDA'- lote c/600m2 ap., ao lado do Grupo.

Escolar Batista Pereira no Saco Grande '( Rua da résidência do

) Dep. Fausto Brasil) - c- $ 25.000,00, sendo Cr$ 10.0.00,00
de entrada e o saldo Cr$ 500.00 mensais.

'

\3:tl'3tJ
éAi 5 ,mHUk:�'

. � .

RUA FRANOSCO To.LENTINO, 48-CENT�O
ÇONfECCIONA::-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE-

PRIMAVE'RA
DE SR.UNO HELLMANN '

'O melhorse mais orgánizad� de Brusque, Uma
perfeição em Fotose Posters, Av. Cônsul Gar
los Benaux - altos da Farmácia Lind6ia .,

Brusque-SC.

,AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTÓVÃO SIA .

f'LORIANÓPOLlS - Est�ção Rodoviéria-e- Fone 3476
E�REITO - Rua Santos Saraiva 300 - Fone 6245 .

'.

';

H O R Á R I o S: J
P/Láguna' -: 7 .,;.;"19,00 - 21,00 horas. I

.

P/Tubarão �. 7,15 ,.. 9,00 - 11,00' - 13,30 - 16.00
'19,0'0 - 20,30 - 21,00 - Carro Leito 22.45 horas: '

.:

P/Criciúma :.... 7,15'-:_ 9,00. - 11,00 - 13,30 :.... 16.00 - I

')19,00 - 20,30 ;',.}1 ,00 horas.
-.

. ,

P/A;'an�nguá - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 13.30 - 16,00.-'
1'9,00 - 20,,30 - 21,00 horas.

,

.

\.

P/P. Alegre - 7,15 -,9,00 - 11;00 ...:'16,00 - 19,00-,
21,00 - 22,45 Carro Leito e 23,15' horas Direto.

,l'i" CONFORTÓ -:- SEGURANÇ� � PONTUALlDAOE

•

CICLO
Precisamos de'_elementos para ó nosso quadro de

.
.

funcionários.
Autori�adores de Crediário e Calxas,
Oferecemos Exigimos

1) Otimo salário 1) Cu�so Secundário
2) Seguro de 'vida em grupo 2) Dinamismo
-3) Possibilidade de Carreira 3) Boa Aparência
Rua: DEODORO No. 35 10. Andar DEPARTAMEN-,
TO PESSOAL.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
40. OFíCIO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL
EDITAL DE NOTIFICAÇÕ,ES DEPROTESTO�

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereç.os a

mjm fornecido's ou po� recusarem a tomar ciência faço saber aos que
<) pre,símte edita! virem ou delé tiverem conHecimento, que deram
entrada nesta Càrtório à rua Consel heiro Mafra, 37, ::>ara serem pro
testados contra os responsáveis, os trtulos c\(m as seguintes car�cte-risticas:

"

Nota Promissória - No. 02/24 - Vencimento: 2'1.0i7.75 - Valor
Cr$ 1.360,00 - Credor: Mercantil Finasa S/A. - Devedor: MA-
NOE L DOS SANTOS.

.., I

Dupli�ata - '·No. 3443-Ã- Vencimento: 10.04.75 - Valor Cr$
1.262,50 - Credor: Guiclo & Munhardt - Portador: Banco do Br,asil
S/A - Devedor: cqus CALÇADOS LIDA.
Duplicata - No. 50 - Vencimento: 14.05.75 - Valor Cr$ 7.000,00
- Crédor: Mafra & Brustolin Ltda. - Portador: Banco Brasileiro de
Descontos.- Devedor: VALDEMIROTEODORO DE MELLO.
Parcela' - No. '21- ...:: Vencimento: 04:07.75 - Valor: Cr$ 277,00-
Credor: Besc Financeira S/A. - Devêdor:' JOÃO F. BONSENHOR.
Parcela: No. 2� .:... Vencimento: 17.06.75 - -Valor,: Cr$ 616,00-
'Credor: Besc Financeira S/A - Devedor: ALFREDO ALCEU MO
CEUN ,

.

:Parcelá - No. 20 e 21 - Vencimentos: 22.05 e 06:75 - \/.alor: Cr$
168,00 cada - Credor: Besc'Financeira S/A -'Devedo�: ALTAIR
DE M. FORMIGHNEM.

,

'

'\

Duplicata .,... No. 1024 - Vencimento: 13.02.75 - Val.or Cr$
,6.326,00'. - Credo�: Nelson Serrato Ciá. Ltda. - Portador: Banco
Bamerindus do Brasil S/A - Devedor: NOVA PREDI MAR LTQA

Floriahópolis, 13 de agosto de 1975.

p/TABE�IÃ

tERRENO ITACORUBI '1.200m2
,

, '

(

OTIMO TERHENO, INfCIO DA SUBIDA DO
MORRO DA LAGOA, CuNTENDO 15m �E FREN.
TE POR 80m DE FUt-JDO: A FRENTE � PARA O
ASFALTO E O TERRENO TEM SUAV� DECLIVE

,

QUE PERMITE PROJETAR GASA NO ALTO.

PREÇO b� OPORTUNIDADE - Cr$ 66.000.00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27 -:

EDF. DIAS VÉLHO, SOQRELOJA SALAS 15/16/17'
. OU PELO TELEFONE 22-3537 '-- REGIS IMÓVEiS
- CR.EeI5S

EM COQUEIROS OU ITAGUAÇU, PROCURO
CASA PARA. ATE�DER CLIENTE. pEVE P0S;!
SUIA. 3 QUARTOS E UM ESCRITORIO, BEM CO
MO VISTÀ PARA O MAR.

_I LIMITE MÁXIMO Cr$ 650.000,00 .

. TRATAR COM DONA ROSITA NA RUA FELlI:'E
'SCHMIDT No. 27 -- 'EDF.. blAS VELHO, SOBRE-
LOJA SALAS 15/16/17 OU 'PELO TELEFONE
22-3537 - RE.GIS IMOVEIS - CRECI 58 '

,

�COMPRO CASA EM' COQUEIROS

BIG DRIVE-lN

BIG LANCHE ESPECIAL - LANCHES QUENTES

CHEESE SAL.ADA· e HAMBURGER
lr

Praça da Bandeira - Defronte a

Assembléia Legis'fativa

A�LINDO FLECH &. OLIVÉIRA

, Um terreno na Rua José Lins do Aego com 1.8oo,00m2
aproximadamente. BOM ABRIGO. Preço a combinar.

VENDE-SE URGENTE'
Uma casa nova de alvenaria localizada no bairro mais no- .

bre de Coqueiros íBorií Ab;igo.). Composta de 3 quartos; arn- .

pio living; 2 banheiros; Copa-cozinha e abriqo p/carro. ·:rerre-
no com área de .450,OOm2

'

Um terreno na Rua Gentil Sandin -' São José - com área
de 2.670,00m2 \ ..
CONSTRUTORA E IMOBILlÃRlA JOWl bTDA.
'AV. IVO SILVEIRA No. 4.501. Fones: 44-1902 e 44-0302.

_ Creci no. 17

.,
.

APARTAMENTO
VENDE-SE

Coin 3 dormitórios, todo acarpetado; inclusive O quarto de

empregada, armários embutidos, 2 banheiros (� privativo),
Excelente salão de festas.

.

(TRATAR À Av.OTHON Gama D'Eça, 109 - Apto. 1303:
Fone: 22-5921

I

.
.

Bom Abrigo, casa de madeira, tlpo pré-fabricada, com 4 quar

, tos, sala, copa.rcozinha, banheiro, �ragem.
Tratar pelo fone 44�1�53 ou 22-3359.
Horário comercial.

'VENDE-SE

\ VENDE-,SE

\�

Estr,eito
. ,

Balneârio -'- Residência, ótima localização c/202m2
construídos, living,. 1 suite, 3 dormitórios, banheiro
social, luz indireta, bar, copa e cozinha conjugados,
.aquecimento a gás, área serviço, lavanderia, g�ragem.

. Cr$ 3S0.()00,OU. ,

Entrada a combinar e saldo B.N.H.
TRATAR: 'CONSTRUTORA E IMOBILlARIA

BERCATON L.TDA.
Rua: Cei. Pedro Demoro, 1825
CGC 82.895.236/0001 CRCI - 41

.

CREA - 4918 . Fone�?966

IMOBILlARIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA LTDA.
Rua Fernando Machado, 35 - Fpolis
eREel 371 NOVO TE[EFONE"22-4837

APARTAMENTOS E CASAS A VENDA
SUPER LUXUOSO -oED. RENOIR.;_ 3 quartos, 2 banhei

'ros, telefone, interfone, dep; emprego acarpetado. acabo gesso,
garagem, armário imbutidos, 3. sacadas, etc. Cr$ 600.000,00-
proprietário aceita terreno central ou casa de menor porte .

CENTRO - R. Germano Wendhausen, 50 - 20. a. Ed. lrace

.rna, 2 quartos e demais dep., 90% já mobiliado c/arrnários -

'Cr$ 110.000,00 a combinar, desocupação imediata:
TRINDAD.E-CONJUNTO MAX SCHRAMM, casa no. 27., 3
quartos 'e demais' dep. 'i!aragem, churrasqueira" Cr$
150.000,00 a combinar, ., (

CENTRO":_ apto. R; Arno Hoeschel -. Ed. S. Francisco (Rua
-da Koésa) 10. andar c/2 quartos e demais dep,' - garagem."
Cr$ 60.000,OÓ e transfere Saldo BNH - negócio urgente.
CENTRO - R. Fernando Machado - ótima residência . C�$
530.00000 c/5 ciu�rtos, 2 banheiros, c.oPa, cozinha, garagem,
terraço; dep. empregada � desocupação imediata e urgente..
COQUEI ROS - Cr$ 90:000,00 - R. � 4 de Julho, 595·(em
frente a pesqueira' WI.LDNE R), casa c/65m2 e

.

terreno
c/19,50 de frente, cond,ições 50% 'no ato e restante ern 10
pgtos. '

j .

TRI'NDADE - Cr$ 380.000,00'- caSa c/5 quartoS', 2 banhei-.
ros, dep. emp. 2 garagens e demais dep: - .R. Juvêncio çosta I

16, pr6ximo Jardim Sul Brasil - condiçÓ8s a combinar:' .

BARREI ROS :_ R. Otto Malina, 119 - Bar e Churrascaria
'C9PA 70 e mais a residência (esquina) Cr$ 180.000,00 :a'
combinar.
SACO DOS LlMOES - Vila OPerária - Cr$ 35.000,00 - 2

çasas mistas, 'ransfere saldo BNH - negócio, imediato e deso- .

cupação.
TERRENOS A VENDA' _

_

SACO GRANDE - pequ'ena fazenda, área 65,rJOOm2, 1 caSa
de madeira (48m2);' água, luz, etc' - 51 m de frente - 'Cr$
120.000,00 c/metade no ato e reStante a fombinar - desocu-

pação imediata. .

SACO GRANDE - Cr$ 25.000,00, lote c/600m2 ap. próxi
mo Gr'upo, 'Escolar Batista Pereira (R. da re�idência Dep.
Fausto ,Brasil) c/Cr$ '10.000,00 entrada e 'restante Cr$
500,00 mensais - negócio urgente e liberado.

.

COR REGO GRANOE - C_r$·2oo.000,00 - pequena fazenda
;próximo Sede Campestre do Lyra T.C.) c/casa de madeira -

negócio e deSOcupaç�o)mediata.

'.

/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prado: terracota. Algumas são de dois metros de altura.

) Zorávia:xil�ravura em cor da série Iemanjâ, ;

. Zorávia Bettiol
e Vasco Prado reunidos
nesta exposição
A mostra será lÔerta ao

.

,

público sexta-feira próxima na

Garage-Z: gravuras,
monogravuras, esculturas,
tapeçarias e porcelanas.

, J

.
Cerca de oitenta trabalhos de Zorâvi aBettiol e Vasco Praío, dois"

dos maiqres nomes das artes plásticas brasileillls, estarão, apartirdo
dia 15 próximo, sendo mo strados nas sàa; e jardim da Garage-2,
numa exposição' que reúrie gravuras, monogravuras; esculturas,
tapeçarias e porcelaÍl� C01TI a gravura e tapeçaria de Zor�via virão.

as extraordinárias cores dás séries f"Cnanças brincándo", "Romeu e

Julieta" e "Iemanjá" e as famosas tapeçaria; com tema; brasileiros· e
técnica polonesa. A arte de V asco Prado incluirá esculturas em

'miÍrmore, alum(nio, bronze e terracota, algumas atingindo a altura
de dois metros.

Casaios h� muitos anos esses dois artistas vivem em Porto Alegre
Onde, numa enorme mansãl>-atelier em que por todas a; dependên
cia; se respira arte, fazem o p'onto de encontro de intelectuais e

aiistas não s6 gaúchos como de todo o Brasil Têm viajado muito,
cOnbecendo\praticanente todo o mundo artístico e sendo adminr
dos internacionalmente Recolhem dessa; viagens novas técnicas e

tràJalham numa arte essencialmente brasileira, em que procuI<!IIl.
sempre transmitir o recado das impressões distantes.'

I'
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ELA
, ,

Zor�via Bettiol, que traz gravuraS e tapeçarias, é primeiro prêmio
naCional de. gravura na I Bienal da Bahia em 1966, primeiro pJ,êmio
'em desenho no XVIII 'Salão de Belas Artes de Belo Horizonte em

1962, primeiro prêmio em gravura no Salão de Arte Religiosa de
Londrina, em 1966, medalha de ouro no Salão da Primavera de
Curitiba em 1964, mensão honrosa na la. Mestra Brasileira de

Tapeçaria em Soo Pamo, 1974, e no Salão Gaúcho de T;:peçaria em

'1975, além de diversos premios de <quisição em sàões nacionais da ..

maior impo rtânci a. ,,'
.

Dentre·suas exposições no Brasil, destacan-se a retrospectiva "IS
anos de Gravura'� em Porto. Alegre, 1971, e "Arte de Zor�via
Bettiol". no Museu de Arte Modema de Sã:> 'P�lo, 1974. Zorávia
tem obras nos Museus deI Glablo, de Buenos Aires"e Metropolitano,
ge -New York, 'VI Biblioteca Pública de New York, Museu de
Brooklyn, Biblioteca do Congresso em Washington, Museu Nacional
de Varsóvia, Galeria Nacional de Prnga e Museu Ugo, de Capri, na
h�'

.

ELE
Vasco Prado, que apresenta esculturas, monogravuras e porcel<to

,nas, é primeiro prêmiO no ConcursoVila Lobos, de Porto Alegre em

.1962, medalha de prata em escultura no III Salão do Instituto de
Belas Artes em 1953 e no V S.alão da Associção Francisco Lisboa em

1951; premios de <quisição de escultura,.desenJ1.o e gravura_em
sàões de Porto Alegre, Sãb Paulo e Belo Horizonte, entre 1953 e

1969, medalha de prata nal Bienal do Metal de Varsóviaem 196'8 e·
primeiro premio no 'ConcUl;so para o Mural da Assembléia Legislati
va ,do Rio Grande do SuL Participou ainda da equipe .vencedora do
concurso 'para o monumento em homen�em � imigração alemã, em
S ãb Leopold ce' realizou,. <ié -agora, 77 exposições entre 19Ú e

1974, no Brasil e 110 exterior, incluindo a importante "Retrospesti
,va" no Museu de Artes do Rio Grande do SuL

. Seus trabalhos Dram .expo·stos em Buenos Aires, MQptevidéu,
C6rdoba, Punta dei Este, T6quio, V arsóvi a, Munique, S'ttugard,
Genebra, Lisboa, Vizeu, Madrid, La P<Il, Quito, Bogotá e Caracas.
Tem obras'em praças, edifÍcios públicos e em co)eções particulares'
,do Brasil, Argenti.ila, Uruguai, França, Japão, Estados Unidos,
Polôniae Alemanha.
AQUI .

Depois de um alto nível e de I\-1>ercussão internacional, chegam a.1
,

Florianópolis. os dois famosos artistas brasileiros, na iniciativa em

que 01 esrorço de Licinha Darniani e SáIvio 'de Oliveira conseguiu
entrelaçar, num a promoção da Gar�e-2, a colàJoração da P��itura
Municipal, da Varig e da fublic Propagand a. � .exp_oslçao .

na

G a�e-2 se estenderá até o dia 31 .de <gosto, com vlS!taçao prevlst.a
para o horário das nove � 12 horas e das 14 �s 21 horas. (Sant-elarr
Monteiro).

Saiba trabalhar
em, grupo e dialogar
com os filhos
As opções que a

Ufsc oferece em teoria2
e· prática musical, ,

Senac habilita

proflssionaís para o'
mercado de trabalho

j

3

2
A determinação .de criar con

dições para a consolidação de
um a escola de música na C�ital
é, segundo a; informações do

.

.

. 'Departamento de Extensão Cul
tural da Universidade Federal de

.

Santa Catarina, o mo tivode suas

consecutivas promoções de cur
sos de teoria e 'prática musical,
desde 1972, os quais "têm me Te-.

cido o incentivo e a participação
da comunidade âorlenopolíta-

J na".

a oferecer no período de <gosto
a dezembro, os seguintes cursos

destinados a crianças e jovens
,que desejam iniciar-se eu aper-
feiçoar-se no ;:prendizado de um
instrumento musical: piano; \ri�
Ião clássico- e p opu! ar; flauta
doce; violino e viola; e canto
gregoriano.

Funcionand o em horários di
versos, nos períodos da manhã,
tarde e h noite,' serão rrtini�tr<to
dos por uma equipe de professo
res especializados. As inscrições
deverão ser feitas na sede da

Departamento de Extensão Cul
tural da Ufsc (rua Irmã Benwar
da, proximidades do Hospital
dos Servidores)•.

I nsni'iii�s abertas no

De"arlanlcnto de
Extensãu Cultural:

piano, viulâo, Uauta,
viola. violino,c ';anto.

Após o desenvolvimento de
cursos musicais no. primeiro se

mestre' deste ano, "que obtive
ram pleno êxito", o Curso Livre
de Música do Departamento de
Extensão Cultural da Ufsc volta

3
horário das 7h30min �s 22 ho- horária de 170 horas, distribu í-

ras. das em ;:proximadaniente qua-
OS cURSOS tro meses,

O curso caiastrista'e analista .

O curso de aperfeiçoam ento r

de crediário, 'terá a duração <to em datilografia, Com um carga

proximaíade 15' dias, com uma horária de 60 horas, terâ a dura-

carga horária total de 30 horas, ção de dois 'meses. Visa dar
tendo .por objetivo a preparação melhores condições ao datilôgra-
de pessoal para o setor de cre- fo já portador de diploma,

. diário das empresas comerciais.. para o exercício da função.'
Com a duração de cerca de Aberto aos candidatos com

ilois meses, o curso de iniciação nr�el de escolaridade de 2,0: grau
aos' serviços de escritório tem ccmpletp, o curso de 1::1 ações_�
uma carga horâría total de 120; .. públicas .tem, a duração de 15

.
horas e dâ ao aluno condições dias e uma carga horária de 30

plenas para o exercício das fim- horas. .

ções básicas nos diversos setores Os executivos de empresa; é
de escritório. f chefes de setores poderão' parti-

.

P ata atender o setor de pu- cipar do curso de. chefia e lide-
blicidade das empresas, o curso

.

rança ou, ainda, aqueles interes-
de cartazísta oferece o conheci- sado s que estejam cursando o

mento bâsíco essencial para a 20. grau. O curso tem uma

atividade, depois de 60 horas de duração de ;:proxirnaiarnente-
.anla, distríbuídas pelo período 10 di as, totalizando uma carga
aproximai ale 30 di es, horário de 20 horas.

Com basé nos conhecime� O curso de psicologia ;:plic<to
tos técnicos de embelezamen- da no trabalho está aberto a

to das mãos; o curso de m aiicu- candidatos' que tenham o 20•

ra habilitará suas alunas 'para o grau completo, 'tend o a duração
exercício da função em instítu- de 10 dias e uma carga horánà-
,tos. de beleza. Terá U1TIa carga de io horas.

..

São oito cursos.

As inform ações
complementarcs

- podc'rão ser obtid$JIO -

t' l'ntro de F'onn ação:

Encontram-se àJertas, no

Centro de Formação Profissío
nal do Senac, a; inscrições para
os cursos de cadastrista e analis
t a de cfedítos: cartazista; rnani
cura; inici ação :p serviço' de
escritório; relações públicas;
chefia e liderança; aperfeiçoa
mento em datilografia; e psico
lcgia aplicada ao trabalho, As

. inscrições e ma iores informações
poderão' ser obtíd a; na secretaria
do Centro de Formação Profis
sional do Senac, n� Prainh.a, no

J.

EBTADODE SANTA CATARn(A

SECRETABIA DA SAÚDE

FUNDAÇliO HOSPI'1'ALAR DE SANTA CATARINA

EDIlAL DE. CONCURSO
o Superi ntendente' da F:undaçãQ Hospita.lar

.

çIé Santa Catarina, no uso de' suas �'trib;)i'ções
comunica aos interessados que fará realizar ConcUrso ,para' os cargos de' TELEFONISTA e

SERVENTE, na Capital.
1. - DA LOTAÇÃO: A lotação' dos candidatos aprovadàs, será efetuada pela ordem de

.

classificação nas Unidades Hospitalare's da 'Fundação Hospitalar de Santa éatarina, conforme. as
necessidades.

.

2.' - DAS INSCRIÇOES: As inscrições serão feitas. na Administração Central da FHSC, à

.Rua: Irmã Benwarda sIno., em Florianópolis, no perlodo de 18 à 29 de AQosto de 1975; das
14:00 às 1 b:30 horas.
2.1 - SÃO REQUISItOS PARA INSCRIÇÃO
a) Estar em dia COIll_O serviço militar e eleitoral;
bi Ter idade minima de 18 anos e máxima de 45 anos;
c) Apresentar q certificado de conclusão do Curso Primário, para ambos os cargos.
d) Apreseritar 2 (duas) fotografias 3)<4;
e) Pagamento da taxa de inscriça-ó de Cr$ 10,00, para ambOs os cargos. I

2.2 - Os candidatos receberão um cartão de identificação, que deverá ser apresentado, obri
gatoriamente, antes da realização da prova.
3. - DAS PROVAS:
3.1 - O Concurso constará de prova escrita,. com duração de 2 (duas) horas.
3.2 .

- As notas serão atribu(das de O (zero) à 10 (dez).
.3.3 - Será habilitado ó candidato que obtiver média final igualou superior a 5,0 (cinéo
virgulazero)..

.

3.4 - As questões poderão ser formuladas"obje,tivamente por múltipla escolha ou por disser-

�ç�. ,
-

.

-3.5 - Ha\(erâ ape'nas uma prova de Conhecimentos Gerais, séndo que as questões serão

formuladas de acordo com 9 grau de escolaridade exigido, ver.sando sobre: Português, Matemáti·
ca .HistÓria do Brasil, Geografia do Brasil e questões referente ao serviço.
3.6 -�As provas.serão realizadas na .Capital, após o encerramento do pr!l:Z0 das inscrôções, �m

data e local a serem divulgados no ato da Inscrição.
.

OBSERVAÇOES GERAIS:
- O Concurso. será válido por 6 (seis) meses.

.

- A inscrição implica no conhecimento déstas instruções e acordo tácito em aceitá·las.

Os casos omissos serão resolvidos pelo Sl,lperintendente da _FHSC.
- A Banca Examinadora será designada pelo Superintendente da FHSC.·
- O resultado 'apresentado pela Banca Examinadora, serão divulgados após homologaçãq da

Superintendência da FHSC.
'

Florianópol is, 06 de AgOSto de .19.75.
_Dr. Clóvis Dias de Lima \

Super'intendente'

_. _._._ .._-----------

segunga a sexta-feira, das 2611s
22h30m in, constituem-se numa

apresentação prática de diversos
r

estudos desenvolvidos sobre mo-
. tívação, eomunicação, relações
humanas e estilos de lideranças
na; organizações hum aias - em

presas, hospitais, escolas ou ins- .

tituições religiosas '- e, segundo
-o .port<tovoz .do Cepes.,"procura

.

explicar diversos comportamen
tos encontrados no meio organi
zacional, fornecendo dados para
um melhor aproveitamento do
elemento humano, através de
um estudo de sua natureza, ofe
recendo condições para maior

satisfação pessoal no meio onde'
·atua.

'

Numa exposição dinâmica e

participativa, utilizando recursos
'visuais, trabalhos pessoais e de

grupo, o curso s'e desenvolverá
como 'uma abordagem a modo
los êomportamentaís utilizados
em Desenvolvimento Organiza
cional, baseando-se em trabalhos
de Brunswick, McGregor, Mas-

"O Comportamento. Hum <to
.

no nas Organizações" é' o tema

do curso que estâ sendo ofereci

do desde a últirria segunda-feira
pelo Centro de Planejamento e

Serviços (Cepes), tendo por mj
nistrante

.

o
. professor' George

Vittorio Scenezzi, pôs-graduado
em Engenharia Industri al.

As aul es, que se estendem de

low, Herzberg, Luft e Ingham,
Blake e Mouton.

Conform'e e divulgação do

Cepes, o curso é especialmente
indicado para diretores, geren-

.

tes, ou responsáveis por qu al

quer parte de VIDa organização
humana, sendo também de ato

interesse para professores e estu

dantes da área aím inistrativa e

de treínanentos,
O programa prevê os seguin

'tes ítens para a; aul a;:' conceito
e desenvolvimento organízacio
nal; a lente da percepção social;
a natureza humana- pressupos-.
tos' X e Y,; comuníceção - as

relações inte ipessoais aravés da

janela de Johari; motivação para
o trabalho; estilos de liderança e

gerênci a=- o uGrid".
Na mesma data e horário, ne

Lira Tênis Clube; O Cepes esÚ
oferecendo um curso distinaío a

casais, noivos e' educaíores:
"Como falar com os filhos';.

O ministrante é o psicólogo e

educador Laurindo Trombetta.

. PRovíNCIA CRÉDITO IMOBILIARIO S.A.·
'o·

.

C.GCMF N _ 83.897.884
I' , ,

. , .

ATA DA ASSEM.BlEIA GERAL ORDINARIA
REALIZADA NO DIA 29 DE ABRil UE \·1975.

'Aos vinte e nove (291 dias do .mês de abril de rnitnovacenros e setenta e cinco (1975). às 11

horas, em Sua sede social à Rua Tiradentes esquina 'Nunes Machado, em Florianópolis .- SC,
reuniram-se os acionistas da PROVI"NCIA CR"'DITO IMOBIUARld S.A., representando a

totalidade' do capital social, consoante assi�aturas exaradas no "Livro de Presença de

Acionistas", estando os acionistas pessoas iurrdicas devidamente representados na forma de

seus Estatutos Sociais. Instalados os trabalhos pelo DiretOr Clovis Menel Calliari, este.

declarou aberta a sessão e .sclicitou ao' plenário que desiqnasse o Presidente da ·Mesa. �a
forma esratutária..': Por aclamação foi então indicado' o Sr. João Bo'rges da Costa,
representante do .acionista Banco Sul Brasileiro S.A., o qual aceitou o encargo e' convidou'

para Secretário o" Sr. Saul Rolim. também representante do acionista Banco Sul -Brasileiro

S.A. Constitu (da a Mesa, o Sr. Presidente deu ciência aos presentes que se iria iniciar o

exame da-matéria constante da Ordem do Dia, da qual todos tiveram prévio conhecimento'<
através da convocação que .Ihes fora dirigida. Confirmado o anterior conhecimento de todos,
o Sr, Presidente determinou a' leitura da referida convocação, que aqui vai transcrita:

"PROVI1\ICIA CH"'DITO IMOBI LlARIO S.A. CGCMF no. 83.89i884. Assembléia Geral
Ordinária.' Edital de Convocação. Ficam os Senfiores Acionistas da 'PROVI"NCIA CR"'DITO
IMOBI LI ARI o.-S.A. convidados a participarem da Asse';'bléia Geral Ordinári�,. a realizar-se

'em sua sede social, à. Rua Tiradentes esquina Nunes Machado, nesta Capital, às 11 horas do

dia 29. de abril de 1.975, em primeira convocação, com'a seguinte ORDEM DO DIA. 1 .

Apreciação e votação do Relatório da Diretoria, Balanço Geral, :Jemonstrativo de Lucros e

Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, tudo relativo ao exerc(cio findo em 31 de/dezembro. de
1'974; 2 - Eleição da Diretoria, do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal, bem

como a fixação das respectivas remunerações; 3 - Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 14 de abril de 1975. Arnaldo Gueller - Diretor. Clovis Menel Calliari -

"Diretor, E;_gyai'o Prato' - Diretor". Terminada a leitura, o Sr. Presidente informou que a

publicação .prevista no-art: 99 do Decreto. Lei no. 2627 fora feita no Diário Oficial do Estado

nos dias 6, 12 e 13/217'5 e no jornal "O E�tado" nos dias 5. 6 e 7 de fevereiro de 1975' e
que o Relatório da Dlretoria, Balanço, Demonstrativo' de Lucros e Perdas e o Parecer, do
Conselho F'iscal foram pubí icados no Diário Oficial, edição do dia 23·do corrente e no jornal
"O Estado" 'no dia 24, também do corrente mês, conforme exemplares que se encontravam

sobre a mesa. A; seguir, inicianõo o exame da matéria referida no item 1 da Ordem do'Dia, o

Sr. Presidente,' solicitou a mim, Secretário, que procedesse a' leitura dos documentos ali

referidos. Terminada a Jeitura, o Sr. 'Presidente colocou a palavra à disposição de quem dela

desejassE!' fazer uso para discutir os documentos que acabavam de ser lidos. Como ninguém se

manifestasse, foi toda a matéria posta em votação, sendo aprovada com a abstenção dos

legalmente impedidos. Passando-se ao item ,2 da Ordem do Dia, o Sr. Presidente informou

que, por término de .. mandato, a esta Assembléia cabia eleger os membros da Diretoria, do

Con�elho de' Administração e do Conselho Fiscal, suspendendo a sessão pelo tempo
necessário à confecção das 'céouras. Reabertos os trabalhos e procedido o escrutrnio.
'v'erificou-se terem sido eleitos: Para Diretoria - reeleitos: ARNALDO GUELLER, brasileiro,
casado, en�enheiro. portador' da carteira de identidade no. 212.141 expedida pelo
Departamento da Policia Civil, residente e domiciliado à Rua Jerônimo Coelho; no. 12. ap.
1.101, em 'Porto Alegre-RS, CPF 000796260, com mandato até a Assembléia Geral

Ordinária de 1977, CLOVIS MENEL CALLlARI. brasile�ro, casado, advogado, residente e

'domiciliado em Florianópolis-SC, à Av. Mauro Ramos no. 197, CPF no. 009723390,
portador da· carteira ·de identidãde no. 49'22, expedida pela Ordem dos Advogados do Brasil,
Seção do Estado do Ri'o Gran'de do Sul, com. mandato a_té a Assembléia Geral Ordinária de

1977. e EGY.Oí O PRAtO, brasileir'o, casado, economista, residente e domiciliado à Rua

Murilo Furtado no, 254, em 'Por.to Alegre·RS,,;:>ortador da capeirâ',de identidade no ..94702,
.

do Instituto de Id�ntificação da Se�retaria de Segurança PÚblica. do Rio Grande do Sul, CPF

no. 001287080, com mandaio até a Assembléia Geral Ordinária, de 1-977. Para o Conselho

de Administração: reeléitos - JOÃO BORGt;:S DA COSTA, 'brasileiro, casado, militar da

reserva do Exército, residente e. domiciliado.em Porto·Alegre·RS, à Rua Verlssimo de Matos

número 235, portador da carteira de identidade no. G 33754, 3a. via, forl)ecida pelo
Ministério do Exército, CPF no. 000278550 e DANIEL MONTEI RO, brasileiro, casado,

.

banqueiro' e professor, residente e domicil.iado em Porto Alegre.RS, à"Rua Lauro de Oliveira
no. 233, portador da carieira de identidade' no. 55.175. 4a, via, éornecida pelo Ministério do

Exército e inscrito no CPF sob nc. 001257680; e eleitos: JOS� TRl,JDA PALAZZO,
bra;ileiro. casado, economiSta, .residerit� e domiciliado .em· Porto Alegre·RS, à Rua 24 de

. Outubro no.. 1.000, ap. 2.301, portador da carteira de identidade no. 199.404 .expedida pelo
Instituto de Ide'ntificàçãb do Rio Grar:lde do. Sul, CPF no. 00q978450; e JORGE. EDGAR

JOC'HIMS,' brasileiro, casado, ·banqueiro, residente e domiciliado .ef!! Porto Alegre' Estado do

Rio Grande do Sul, ii Rua João Obino no. 199, pOrtador da carteira de identida'de no.

179.130, expedida pelo Instituto de Identificação do Rio· Grande do Sul em 13.3.64, CPF

no. 000554250, todo� com mandato até a Assembléia Gllral Ordinária de 1971. Par3 o

Conselho Fiscal - membros efetivos:" reeleito.: ALFREDO CARLOS TEIXEIRA LEITE,

brasileiro, 'casado, militar' 'da i reserva. do Exército, residente e domiciliado em Portó

Alegre-RS, à
.

Rua Santo. Antônio no. 374, ap. 41. portador da carteira de identidade no.

24.737 fornecida pelo Mini.stério do Exérci�o� CPF 001259000; e 'eleitos 'KLE8ER FLORES

DE SOUZA, brasileiro, casado, milita� da reserva do Exército, residente e domiciliada em

Porto Alegre·RS, à Flua Gen. Souza Doca no. 172, portador dã carteira de 'identidade ·no.

3G-75976, fornecida pelo Ministério do Exército, CPF 001483850/87 e JOÃO DE DELIS

NUNE'S SARAIVA, brasfleiro"casàdo, militar da reserva do Exército, reside'nte e domiciliado
em Porto Alegre·RS. à Av: Bastian no. ,1 3.9, por,tador da carteira de identidade no. 47.386
.'.. I G-63639 expedida I*!lo Minisrerio da Guerra, CPF no. 009606240. Membros' suplentes _:

reeleitos - 'IVAN MOI TA DORNELLES, brasileiro, casado, militar da r,eserva do Exército.
residente e domiciliado em Porto Alegre,RS, � Rua Jerônimo de Ornei las no. 98, '",p. '503,
portador da carteira de idelJtidade no. 23.145, �ornedda pelo Ministério do' Exército, CPF

no. 002589700 e GILBERTO ROUI\/) DE MOURA, brasileiro, casado, militar da reserva do

Exército, residente e domiciÚado em·Porto Alegre·RS, à Rua Demétrio Ribeiro no. 1168, ap.
· 71, portador da carteira de identlPade rio. 35.226 fornecida pelo Ministério do Exército, CPF

no, 013913480; e eleito MI LTON NUNES DA COSTA, brasileiro. desquitado, Aviador da

reserva da. Aeronáuticá, residente e dorriiéiliado em Por�.o Alegre·RS, à Rua 'Duque de Caxias

no. 1303, ap. 203, portador da carteira de identidade do Ministério da' Aeronáutica no.

8015, CPF no. 000139510. A segúir, o plenário. fixou. para a Diretoria e o Conselho de

Admin.istração, os mesmos honorários anteriormente, fixados e, para o Conselho Fiscal,
·

estabeleceu a remun�ação de uma (11'vez o maiOr salário, mlnimo do Pa(s, mensalmente, a

cada Cansei heiro. 'quando no exercfcio do cargo; Em continuação. Q Sr. Preside!lte colocou a

palavra à disposi�o dos senhores Acionistas para tratar de qualquer assunto de interesse da \

Sociedade, de conformidade com o item 3 da Ordem cjo Dia. 'Como ninguém se manifestasse.
o Sr. Presidente deu por encerrad�s os tralbalhos, determinando a la'vratura da presente ,ata
que, depois de lida, �oi aprovada por todos e assinada pelos membros da Mesa e por

· acionistas. representando a total.idade do capital social. - João Borges 'da Costa. Presidente

da Assembléia. Saul Rolim. Secretário da Assembléia. Banco Sul Brasileiro b.A. João Borges
da Costa. Diretor Saul Rolim, Oiretor. M.G.r-. - Administração e Par�icipações Ltda. Arnald�
Gueller. Diretor. Iara Gueller. Diretor. Vértil!e·Distribuidora de Titulas e Valores Mobiliários
Ltda. Arnaldo' Gueller. Diretor. Felipe Bestane:. Manoel Maria Martins. Paulo Maximiliano

Fischer. Egydio Prato.

Declaramos, para todos os efeitos. que a presente é c6pia 'fiel da ata transcrita no Livro de

Registre de Atas de" Assembléias Gerais, às' fls. 58. 59. 60 e 61. Florlanópol is, 29 de abril de
1��

.

.,João Borges <:la CoSta
. P-residente da Assembléia

"

Saul Rolim
Secretário da Asserl'bléia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Supletivo
promovenovo

,

concurso de
13 alôde
,riovembro'

[o Centro de Educação. da e secretariado. ,

Universidade Federal de Dentro da programação
Santa Catarina, executor 'de aulas' dos alunos candí
do curso, que está.sendo datos ao. esquerna Ik com

promovido com recursos uma carga horária de,1480'
da própria universidade, da ,hüras, assim distribuídas,' a
Secret�ia 'de Educação e partir do próximo dia 18
do. Programa de Expansão. de agosto, estendendo-se'
e Melhoria do Ensino. (Pre-, pelos nove meses subse.
'men), num montante re quentes: 280 horas em dís.
Cr$ 2,11 milhões. A coor- ciplinas propedêuticas (in
.denação está a cargo dos trodutórías 'para' nivela-· ,

professores Edío Chagas, mente); 600 .horas para
Vülpi Costa e Maria Pom- 'disciplinas especializadas
pé ia, da Costa, da Ufsc.: (200 pata cada disciplina);

Ambos os esquemas dis- e 600 horas para disciplí
põem das seguintes üp- nas pedagógicas (que aten

ções, de acordo com os derão também ao. esquema
módulos elaborados pela I).'
coordenadoria do.' progra- Segundo. as declarações
�

,

ma: 'do,professür Valpi, um dos
Na área econômica se- coordenadores, os res,!1lta-"

cundária: solos, topografia, ,

dos das provas par:w> es-
'

desenho. arquitetônico bá- quema cI serão. publicados
sico; construção, materiais ,na próxima, quinta-feirá I

de construção. civil, rnáqui-
,

enquanto. as do -esquema II
nas ,e equipamentos; 'quf- "s'omeIite na primeira quin
mica orgaruca,' química zena de setembro' próxi
inorgânica, análises quírní- mo.:

cas; organização enormas, O curso, que tem uma

análises químicas, físico-: estrutura organizacional
química; eletricidade, má- própria, embora ministra

quinas e instalações elétri-· do. por professores da,
cas, desenho técnico; pro- Ufsc, habilitará os partici
dução mecânica,mecânica, pantes para lecionar nas

, �

organização e normas; e disciplinas de, .segundo
ainda as, habilitações para grau, permitindo. a entrada
auxiliar de escritório. técni- num mercado. de trabalho.

dUraçãO.. São profissiünais co. de edificações;, auxiliar "ainda virgem", Cünfürme
diplümadüs em curSO!! sem de labüratÓriü de l:Ulálises se expreSsüu b pro�essür,'
fundamento., pedagógico., o químjcas,; e auxiliilI de me·, Vólpi Cüsta, acrescentan

que üs impede de Íeciünar. cânita e técnico. de eleti:ü- do. que "�ssa exp�riência é

Entre' eles a seleção se de: técnica. ' "

piüneira não. s,ó em ,termüs
senvülverá àt'ravés de cün-', Na área ecünômica ter- de Santa Catarina, maS em

'curllü de títulüs'e, a parti- ciária: direito. e legislação., termüs d�Brasil".
cipaçãüno curSo. se restrin- - técnica de' secretariado" As licenciaturas de cur

girá às cadeiras pedagógi- mecanügrafia e prücessa- ta duração. em Matemática

cas,,)lUmtütal de 600,h<:>- m�to de dadüs;,contabili-, e Ciências, Cüntudü, prüS'
ras-aula, a partir de jafleirü dad'e e custüs, ürganizaçãü segu�m, sendo desenvülvi

próximü.,
.

e técnicas, cümerciais, ad- düs no. Centro. de Educa-

Entre esquema I (parq ministração. e cüntrüle; es-; Çãü, süb o me,smü patrüd-'
já graduadüs) e esque,ma II tátístiea, desenho., publici- niü, r�petindo-se pela ter

(para üs cursado.s no. se- <fade; econümia, impürta- ceira vez, . desde 1972:

gundü grau.somente) 157 çãüe �xportaçã,o, cümpra I Atual�ente cünta cüm a'
candidáfos s� inscreVeram, e' apnazenarnentü; 'ainda, participação. de' 105 alu

sete deixaram de cümpare- habilitações em assistente nos, .que o frequentam des
c'er às prÜVas' peFfazendü, ,�de administração.; cümer- de deiembrü último. e tem'

um tütal de 61,6 pür cento ci'a:Iizaçãü e mercadülügia; encerramento. preVisto. pa
das 250 \Vagas previstas pe.. cüntabilidade.; estatística; ra dezembro. p�óXirnü. ,

.i

so de licenciatura de curta

vigência da Lei 4024/1961 e que o. isenta das idades
mfnímas exigidas. Este documento deverá ser anexado.
ao. requerimento. de inscrição.
.Deverá apresentar ainda: duas fotos 3x4 recentes,

comprovantes de' pagamento. da taxa de inscrição que
será de Cr$ 20,00 por disciplina efetuado no BESC, em
conta especial do FEAESC. Não se aceitará em hipótese
alguma, inscrição. sem Carteira de Identidade. 8 - A

mscrição será feita mediante requerimento. padronizado,
,

assinado. pelo. candidato, sendo. vedada toda e qualquer
procuração. 9 - Será permitida a reallzação de' Exames

Supletivos de 20.. grau independentemente da apresenta-.
çãq de certificado. de 10.. grau. 10 - Os candidatos

poderão inscrever-se para, prestar exames globalmente,
A Divisão. d-e, Ensino. Supletivo. d a Secretaria da numa só etapa, ou parceladamente. '11 - Os locais de

Educação. já está remetendo. às Coordenadorias Regionais inscrição serão. as sedes das Coordenadorias Regionais de
de Educação o. s atestad�s de aprovação. parcial düs Floríanôpolis, Tubarão, Crícíüma, Blumenau, Rio. do.
candidatos aprpvados nestes últimos exames. Paralela- Sul, Lages,· Mafra; Joaçaba, Concórdia, São. Miguel
mente, recebendo. a a{rovaçãü por parte do Secretário. da 'd'Oeste, Chapecó, Joínville, I tajaí e Caçador,
Educação, divulga o. edital para as próximas provas que As provas -dos Exames Supletivos de 10.. e 20.. 'graus
se realizarão. nos dias q, 14, 15 e 16 de novembro e

,
serão. realizadas nos dias 13, 14" 15 e 16 de novembro,

cujas' inscrições estarão. 'abertas a partir de 10.. de d� �coido com o. seguinte calendário: dia .13,,'$ 7:3C
setembro ,até' o. dia 19 do. mesmo. mês.

'

horas e 10:15 horas - Língua Nacional de 10.. grau-e
Pelo. Edital -dívulgado fica estabelecido. que: 1 - As Língua N acíonal e Literatura Brasileira de 20.. grau,

inscrições dos Exames Supletivos de 10.. e 20..- graus respectivamente; às 14 heras e 16:45 horas, respectiva
estarão. abertas no período de O 1/09 a 'lfJ/09/75 e serão. mente Geografia de 10.. grau e Geografia de 20.. grau; dia

-

realizadas nas Coordenadorias Regionais de Educação, O 14 - seguindo.' os horârios do dia anterior:'Ciências
encerramento dar-se-á dia 19 âs 17,hüras. 2 .:_ Poderão se 'Físicas e Biológicas de 10.. grau e Ciênciasf'Isicas e

inscrever candidatos de ambos üs .sexos qUI:! preencham Biolõgieas de 20.., grau na parle da manhã; à tarde, OSPB
as seguintes exigências: para o. 10.. grau - 18 anos' 'Físicas e Biológicas de 20..' grau na parte da manhã; à

completos üu a completar antes de submeterem-se !t I tarde, OSPB 6, desmesurada da manhã. História de 19:
última prova; para 20.. grau ...' 21 anos completos üu a u parceladamente. 11 - Os locius de inscrição. serão as

completarem-se antes de submeterem-se à última prova, , sedes das Coordenadorias Regionais de ,Flürianópülis,
A emancipação ou casamento não. isenta o. candidato. das Tubarão, Criciúma, Blumenau, Rio. dó Sul, Lages, Mafra,
idades acima exigidas.' 3 - Será nulo. de pleno. direito .Toaçaba," Concórdia, São. Miguel d'Oeste, Chapefó,
qualquer exame prestado por candidato que, no. dia da Joinville, Itaiaí e Caçador.
última prova, não. tiver atingido. a idade mínima expressa As provas dos Exames Supletivos de 10.. e 20.. graus

\.' " ,

'

claramente no. item .anterior. 4 .:_ Os Exames Supletivos serão. realizadas nos dias 13,. l4, 1'5 e 16 de novembro,
versarão. sobre as seguintés matériaS do. Núcleo. Comum de acürdü com ,,o seguinte calendário.: dia 13, às 7:30
fIxadas pelo. Cünselhü Federal de Educação: Cümunica- hüras e 10:15 h0Ias - L{ngua Naciünal de 10.. grau e

ção e Expressão., Estudos Sociais e Ciências. 5 - Os Língua Nacional e Literatura ,B,rasileira de 20.. grau,
exmr{es serão. reãlizadüs pür disciplina e'com a seguinte respectivamente� às 14 hüras e 16:45 hüras, respectjva
distribuição: a) ,Língua NacionaI, em Comunicação. e/ mente'Geügrafia de 10.. grau e Geügrafia de 20.. grau;. dia,
'Expressão.; b) História, Geografia, Organização. Sücial,e 14 - seguindo. üs nürários do. dia anterjür: Ciências

PüHtica do. Bras�, Educação. Moral e Cívica, em Estúdü,,$ Físicàs' ,e Biülógfcas de 10.. grau e CiênciasFísicas e

Süciais'; c) Matemática e Ciências Físicas e Biülógicas em, Biülógicas de 20.. grau na parte damanhã; à tarde, OSPB
Ciências. 'de 10.. grau 'e OSPB de 20., grau; dia 15 - nos mesmüs

6 - A nível de 20.. grau, üS exames' de Língua hüráriüs, 'na p'ãrte da m3nhã. História de 10.. grau e'
Naciünal incluirão. Literatura Brasijeira. 7 - No. ato. da História de ),0. grau e na,parte da tarife, Educação. Móral
insc:tição o candidato. qeverá apresentar üs dücumentüs e Cívica de 10.. grau e Educação. Müral e Çívica de 20..
abaixo. ,relaciünádüs. Deverão. ser üriginais: c�rteira de grau; �ü dia 16 - às 7::30 hüras, Matemática de 10.. grau
identidade civil, carteira çle' estrangeiro (müdelü 1'9) no. e ãs 10:30 hüras, Matemática do. 20.. grau.

'

caso do. caíllfidatü ser 'estr;mgeir�, a qual. substituirá 13 � Os candidatüs, devidamente inscritos, d�verãü se .,

tüdos· ÓS üutros dücumentüs de identidad�; carteir� de apresentar no. estabelecimento. ünde prestarão. exames,
,-

(

identidade militar (para militares). Püderão ser fütü<;6- 30 minutüs antes de cada prüva, trazendo. o. cartão. de

pias autenticadas: tí'Í�lü de eleitür, quitaçãü"dü' serviço identificaçãü1 caiteira de identidade e caneta esferográfi
militar (pára o. sexü_mascuHI).ü), certidão. de ,nascimento. ca az,ul üU pr�ta. 14 - Os casüs ümissüs, referentes às
üu casamento., atestado. de aprovação. pareiál de discipli- inscrições; serão. resülvidos pela COMCES, mediante
nas (só no. caso. do. candidato. ter realizado. exames na expüsiçãü ,de mütivüs, pür escrito..

clJEaATES SeOaRE CRESCIMENTO URBANO
OS têcnicos vãQ/alOl' seis.dim sobre o c rescimento dá ddode. JaimeLemer ê �m do s ,conferénéisÜIs. .

\. . . '
. I

.

�

t
Sera realizado. d� 18 a 23 dades de discUSSã�". As pa- çãü". 'jamentü Urbano., da Secieta� por Victor Antô�io Peluso

deste mês,' no. 'auQitóriü da lestras prügramadas sÚvÍTãü Participarão., cÜÍIlo cün- ria do. Desenvolvimento. da Júnior ,é às 21 horas "A

'I Celesc, o. serriináriü. de Pla- de subsídiüs dacla a (ürma- ferencistas, üs prüfessüres Presidência da República e O politica de desenvolvimento
,

nejamento da Grande FIü- çãü profissiünal ou a funçaü da UF'SC: Victür AntônÍü arquiteto .Jaime Lerner, ex- do Estado", 'por Osvaldo

rian6polis numa 'promüçãü exerc�da pelüs cünferencis- �Pelusü Júniür" .Alcides' -prefeito. de Curitiba epJJo- Ferreira de Mello.

cünjunta do. Instit;utü dü!! tas,. o. que 'prüpürciünará a Abre)! e Luiz Felipe Gama fessor do. curso. de Arquite.
ArquItetüs do. Brasil - De- tüdüs 0S participantes "um D'Eça; prüfessür Osvaldo. tura, da Universidade Fede

part�mentü de Santa Catari- cpntatü su1;>stançial cüm as Ferreira de Melo., supervisür ral do. Paraná.
na . e diretoI'ia dl}: Assücia-, mais'müdernas fürmulações do. sistema de' planejamento
ção Cátarinense de Enge-, metüdül6gicás, bem cümü e ürçamento' do. Estado.; so- PROGRAMA,

nheirüs. A promüÇãü düs ,inteirar-se da pülítica de pla- ciólügü Teüdürü Alves f-a- Na próxima segunda-feira
arquitetüs e engenheirüs visa nejamentü urbano. a nível' mounier, superintendente 'das 9 às 12 e das 14 às 18

cüntribuir cüm o. poder pú- nacional,' regiünal e esta- 'do Centro de' Desenvülvi, hüras, serão. feitas inscrições
blicü, ,"nü',sentidü de orién- dual". mentü Urbano. da Fundação. e fürnecimentü de creden-

tar de müdü racionar e siste- Füram ,esCülhidüs três te,- J9ãü Pmheiro, de Belo. Büri- ciais.,'A sessão. sülene: de

mas básicüs para o. seminá-, 'zünte; arqu,itetü Edsün Da- abertura do.' seminário. será

rio.: "Retrüspectiva das me- nia Nerva, chefe de divisão., às 19h30m e às 20 hüras, o.

did� tümadas para a ürde- de apüiü lüjísticü aüs muni- prüfessür Alcide's Abreu fará

náçãü e o. cüntrüle de,cresci- cípiüs da DDL/Sudesul e uma palestra sobre o. tema

mentü urbano. de Flürianó- arquitetaYLilis Sülange, supe- "Florianópo[fs, hoje e suas

pülis"; "Metüdülogia de Pla- rintendente, dei desenvülvi- '. perspectivas�futuras". Às

nejamento urbllllü,àbürdan-' menta mtianü e administra- 21h30m haverá a paléstra
do. üS aspectüs ecünôllÜcüs, çãü municipal -da 'Sec�etaria '_ "Histórico do planeja'mento'
,süciais, 'físicü-terIitüriais e do. DesenVülvimentü Re�ü- urbano de Florianópolis",
i'nstituciünais-adrninistrati- nalle Obras Públicas do. Es-

'

pelo. ,arquiteto. Luiz Felipe
vos" e "A políti�a de desen- tadü do. Ri'o Grande dó Sul; I

Gama D'Eça
'

vülvimentü urbano. naciünal, I arquiteto. Jürge,F,ranciscüne; Dif 19 - terça-feir� -,às
regiürial e estadual e seus \ çüürdenadür executivo.' dá 19h30Ill,- "Plqnejamento ur

mecanismüs de, implanta- Cümissãü Nacional de Pláne- ban� em Santa Catarina':

�máticü, o. crescimento. urba
fiO. da C�pital catarinense".

Prücurando ,üferecer 'às

autüridade,s güvernamentais
'do. Estado. e, do município.
um, cünjuntü sistemático. de

recümendações que püs�am
,

orientar a, pülítica a ser adü
'tada qua.ntü às süluções. do.
problema do. crescimento
urbarià de Flürianópülis, ,.0
seminário. ·.elabürüu úm te-

,

..,

mário i

básico., mas "de für-
ma a hão. limitar as püssibt,li-

I

I

Os concorrentes sõ precisam
obter notas superiores

a zero para que sejam �rovados �

ii licenciatura de �o. grau.,

Neste
,

vestibular
hámais

vaqasdocue
I

'

canddatos

I"

Encerra-se hoje, cüm a

realizaç,ão .
di última etapa

,de provas - estudüssociaiS-,
'0. v�stibulàr esqtiema
II da Universidade Federal
de Santa Catàrina, que,

r teüricamente, classificará
'os candidatos ao. curso. de
licenciatura eurta para o.
/. ,

segundo. grau. Praticamen-
te as ,110 pessüas que Se

submetem às provas neces

sit;;un übter nüta superiür a
zero. em cada uma das eta-,

pa3, 'já que perfazem uni
, tütal' 'de spmente 55 pür

cento. das vagas disponíveis
- cerca de 200.

Paralelamente ao. cha�
madü esquema II "üutrüs
36 candidatü� já graduadüs

'

, -inscreveram-se para o. cur-

. Dia 20 às 19h30m "O

planejamento, urbano" um

enfoque sociológico ", por
, TeodoroA Ivés Lamounier,e
às_ 21' hüras '�O desenvolvi·
,menta local e microrregio·
nal da região sur ,

Dia 21, às 19h30m :'Pla-
nejamento urbano; U111ll ex·

periência concreta ': pelo ar
.

quiteto Jaime Lerner. -'

•

'

O dia 23 - sábado. - às 9 '

r
.

. ,�

hüras haverá cümpüsiçãü e

discússãü 'eml gru,pos,' às,"

,

14h30m -, sessão plen�a e

apresentação. 'das cünclusões
düs grupos de ,'trabalho., .Às
18 hüras, sessão. sülene de

,

:-encerrame9tü e às 20 hpras,
'cüqúetel de cünfraterniza

çãü, na sede da assüciilÇãü
catarinense de- engenheirüs,

'o, I,

Uma noite d, ro'c", :dia' 23,' I

no 'Colégio Catàrinénse ,

A Shêng Pr9�oções Artísticas, que pro-'
moveu o 10. Festival de,Música 'Pop no ano

,paSsado ém Palhoça, estará promovendo no

dia 23 do c()rrente, às 21 horas, no ginásio,
" 1

coberto, do Colégio Catannense, o 10.
Rock Concert, "para incutrr na cabeça do

pessoal; o rock e a música pop; diz Jacob

Silveira, proprietário do órgão promotor.
Ele,acha que i'a cidade está muito parada",
,e'o Rock dará "o em:balo". <"

As principais atrações serão:, o "Bixo de
,

Seda", 'lue participou do Festiyal de Músi

,ca Pop, em Palhoça, "uma banda de Porto

Alegre, que conta no momento, com um

,

dos melhores lead guitar do Brasil, afrrma
Edgard Scheidt, já assinou contrato com a .

Gravadora Continental" na qual gravará em
. set�mbro".

'

- �rlos Magno, de Florianópolis, e sua I

"Banda Ska:n$hls". que conta no momen
to com uma vasta matéria de�r�ck, sendo'

I�ps instala progra�a' para atender'
, crianças da faixa d.e zero' a, 4 anos'

.

, .

Visando. a implantação.
do. Plano. Especial de Pedia
tria do. Inps par�q assistência

médica, sücial ,e aliinentícia
das crianças de zero aüs

,qu�trQs ii110s, o. Superinten
dente Regiünal do órgão
Laéliü Luz infürmüu que
dentro de alguns dLas deverá,
ser assInado. no Rio. o. cümü

dato. para utilização. do. pré-
dio. pertencente � LAB
e que, será o. centi:ü, em FIo

rianópllis; de irradiaçãüo de'
assistência no. setür.

Cüm a libetaçãQ düs r«

cursos, será: feita aberturl;l de
'conéürrência para a refürma

geral do. prédio. da LBA, a

ex-crt�che situada na 'A,veni-
, ...

da Mauro Ramüs, e passarão.
. , :

a ser
-

instaladü,S tüdü g-, üs

eq uipamentos n�cessári�s
para a'assistê!1cia �speciâUs Brevemente, o. Inps em

crianças na faixa, de ,idade Flürianppülis ,abrirá, em ca

prügramada. "As crlançás ráter, de urgência, cüncür
terão. tratam'entü e assistên- ,rência pa,a instalação. do
,cia médica,' farmacêuÜca, C�ntro de Reabilitação. Pro
sücial e alimentar, receberi�,' fIssiünal da Capital, d-estina
do tudo. o. que.é necessário. do. a auxiliar aüs acidenta

para o. seu crescimento., e düs do. trabalho na recupera,
desenvülvimentü físLcü", diz

'

çãü para o. exercício. de rugu-
Làélio Luz, frisando ainda ma profissão..

"

que o Plano. glob/al futura- ,A tualmerit todüs o.S aci

mente ainda irá se juntar a dentad�s do. trabalho. da Re

assistência pré-natal e' de giãü Sul contam cüm apenas

crianças'de 4 a 12 anüs.
I
um çentro desta t;litureza;
lücalizadü em Pürto Alegre
e que ,não. consegue atender
!i,' demanda. Sümente em

S ant a
\
C at flTina existem

aprüxiinadamente 300 pes-

trüs do. Estado..

REABiLITAÇÃO
soas que precisam ser recu

peradas para o. trabalho. e,

para tanto. ein instalação
temporária, será utilizado b

prédio. lücalizadü, t-rua San
tos Saraiva,. esperandü-se
apenas' a sua refürma e a

c<?ntrataçãü depessüal espe�
. dalizadü.'

Para instalação em prédio.
'

próprio. e mius adequado., o.

Inps já receb�u pü_r parte do.

Gov�rnü �ü Estado. a düa-'
.

ção de (terreno. lo.calizado na
" Á've-nid<;l Ivó Silveira, e, se-'

gundü ci 'Superintendente
Regiqnal, a determinação. de
sua capacidade será relaciü
nada a quantidade de pes
s,oaJ. especializado passível
de ser contratad�.

uma verdadeira'�ovação 'no genero. E a

"Banda Blindagem", de Curitiba, ex,-"Movi
mento Parado". I

Na meslru. noite, nos intervalos, serão
'

apresentados vários filmes referentes a fes
tivais europeu e americanos, como "Woods

tock", "Aleluia", "Wait" e outros. Haverá
também desfde de Modas ao som de rock.

. Jacob Silveira explica qu� a palatra Shêng,
nome que resolveu registrar sua empresa,
foi' inspirado �o livro "I Chiij.g", o livro das

\tr;;msmutflções. "Escrito 1150 a.c., atribui- '-'

-se ao Rei Wêit e seu filho"Duque Chou; á '

autoria do m�smo". -..

-: Para alguns, este livro é parte inte·

grante da obra de Conmcio e seus discípu
los. "

"
' -

Os ingressos do 10. Rock Concert, estão
/sendo vendidos no Colégio' Catarinense ao

preço de Cr$ '15,00 com direito �o s�rtei9,
de um macacão LEE.

,

.

'

UniverSIdade
oferece

'v. ,..
_ _

estaglo'.em
bibliotecas·
,A Udesc acaba de fir
mar convênio. cüm o. Insti.
tutü Naciünal do. Livro pa-_
ra cünceSsão de bülsas a

Munüs do. curso de Biblio-, !

tecünomia que, desejam· fa-
o ,zer estágio. nas_ bibli.otecas
públicas do. Estado. e do

município. de Florian6pü
liso (')s acádêmicos' desen
vülverãü atividades de cün-

sulta, teferênciaa e exten- ,

são. bibliügráfica, sendo. re
\' "

, munera�os com uma quan-
tia equivalente a düis sâlâ· .

riüs minimüS: O númerO
de vagas para o estágio'�erâ
fixado. pqsteriormente pe
lo IN L.

. O plano. se' desdübra em

cünvêniü entre o IÍlps e a

LBA e deverá mais tarde
estender-se aüs demais cen-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




